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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO 11 

ANO XI-- N.' 104 CAPlT AL FEDERAL IQUARTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE !956 

-coNGRESSO NACIONAL 
Presidência 

CcnvocaçG'o de ~&ssão, conjunta p~ua ·apreciação 
do veto · pz•es-ldenrial 

O Pl·esidente do Senado Federal, nos têrmos do art.. 709. § S. o, da 
Constituição Fedéral. e do a1·t. 45 do Regimento Comum, coDvoca as duas 
ca.sas do COngresscr Nacional para, em .sessão conjunta, a realizar-se 
no dia- 28 do ool.Tênte mês de junho, à6 21 horas, no Palácio da Câmara 
dos Deputados, conhecerem do seguinte veto presidencial ao projeto de 
Lei (.n.o 1.565 de 1952 na. Câmara. dos ne:pntndos, e n.o 383 de 1952, ·no 
Senado Federal), que autoriza o poder EXecutivo ·a doar dots tenenos 
foretros ·à ASsociação na.mas de Cai"ida®, com aede em Itaqul, Estado 
4o Rio Grande do Sul: ,.. 

Senndo Federal, 4 de Junho õe 1956 · 

' ' 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente no exerc1cfo 
da. Presidência 

Con-vocação de Sessão conjunta para apreciação 
de veto Presidencial 

O Presidente do Sen~tdo Federal, nos têrmos do art. 'ro, I 3. 11, da 
Constituição Federal e no art. 45 do Regimento Comum, convoca as·duas 
casas do Congressp Nacional para, em ~ssã.o con1unta. a rtalizar~se no 
flla 3 de JUlho próximo. 1\s 21 horas. no Palâcio da Câmara dos Deputados, 
c:onhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.u 4.026-D, de 1954, 
na .Càmara dos Deputados, e n. o 83, de 1955, no Senado Federal> que 
eonsidera para todos os ~tettos. como de efetivo serviÇQ o tempo de aer­
vloo mllltar prestado como alunó dos Centl'os de Prepara'ção de Oficiai& dl\ 
Jteserva du Fôrcas Armadas. . 

sena~o Fedentl,. em s de Junho de 1956 
APOLÔNIO SAI..iS 

Vu~e-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da lh'esidência 

I Convocação de Ressões conjuntas para aprecia"ção 
de. vetos presidei1ciais 

o Presidente do· Senado Federal. no:; têrmos do art. 70. t 3.11• da · 
Constituíção Federal, e arl. 45 do Regimento Comum. convoca as duas. 
Casas do Congresso Nacional· pS.ra, em sessões conjuatas a realizarem-8e 
nos dias 5 10· e 12 de Julho próximo às 21 horas, no Palá<'.io d&o Câmara. : 
dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais:-

Dia 5 de Julho: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (Jl,G 491-C. de Í95I. na Câmara dos 
Deputados e. n.'" 373. de 1953, no Senado .Fedtrall tiU~ dispõe S6bre a · 
fabrh1ação e· comércio de vinhos, de seus derivados e bebidaa e.m geral, 
e dá. outras providências. 

Dia 1Q 4e Julllo: 

Veto (totall ao Projeto de Lei m.• :n-B, de 1955. na Câmara doa 
Deputados e n. o 179, de 1955. ·no Senado Federal> gue modifica u 1 1.• 
do art. 13 da Lei Org~nica de Distrito Federal. 

Dia. 12 d.e Julho:' 

Veto <total) ao Projeto de Lei fn. o 38, de 1952., no Senado Federal 
e n. 0 ,869, de 1955, .na Câmara dOs Deputados> que modifica o art. s.• 
da Lei n.u 1.505, de 19-12·51, que dispõe sôbre as condições que o advo .. 
gado ou o membro do Ministério Público deve preencher para ser no­
!_lleado desembargador. 

Senado Feder91, em 15 de Junho de 19&6 

APOtÔNIO SALES 

Vice-Presidente, no exerctcid 
da ~s1dência 

------------~--~--------------------------~~--------------------~-, 

Relação das Comissões 

Comissões l'ermaner.IE's 
. Diretora· 

. Apolonlo Sa.Ues - presidente. 
Vivaldo Lima. - V" Secretario. 
Freitas oavaleanti - 2.u SeCretário 
Carlos Ltnàemberg - 3.o ~cretárío 
Kerg1naldo cavaicantl - .f.tt Se· 

cretárto. 
(I· Neves da Rocha - ·1.a Suplente. 

Prtsco dc,s Santos - 2.0 Sup,ente. 

Com1ssao tle · f mancas 
Alvaro Ad.Ol!o ·- Presidente. 
Cezar ·vergueiro - Vic~..:Presldente: 
Ary Via.t"l:na: 

SENADO 
Alberto Paoqualiul (!) • 
Onofre OOtnes. 
paulo Fernandes (2). 
Vitor1no Freire f.3) • · 
Mathias Olympio. 
Mourão Vieira • 
FaUSto Cabral. \ 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalbi!es ( 4) • 
Othon Mii.der. 
Julio Leite. 
Novae.s Filha. 
Domingos Velasco. 
Llno de Ma.ttos. 

Suplente• 

·Mendonça·.~ dàrk;' 
Lima Guimarã-e&·, 
Maynard Gom~s. 
(!) ,SUbotituldo pelo-" Sr. 

FEDERAL· 
Beck. 

(2) Substi.tuido p~lc Sr. Gaspar 
. Veloso. 

(3) Substitui® pelo sr. Pedro LU· 
dovico. 

(4) Substltuldo pelo Sr. Joio A:r· 
ruda. "' 

Becretá.rio .:..._ Renato Chermont . 
·Reuniões - A3 Sextas~feira, à• 10 

no1·as e 30 D:tinutos. 

Comissão de Constituição 
, e Justiça 

CUnha Mello - presidente. 
.Argemtro · .Flgueiie.t:to· ;~ . Vtce~Prt~ 

aidenre: · · . '· '·. 
Ollberto Mar1Jlbo: 
Benedita Va.ladare&. 
Gaspar. veUo.tcr: 

Rlly lJarneJTo. 
LOUf!VaJ .FO.Il~e.t. 

L1ma Uutmàrae.s • 

Comissão de ~conomta 
Juracy Magalhães- presidente m·; 
Júlio Leite - vtoe-Preatdenta. 
Sá Tinoco.·- · 
SebastiAo A.rcher, 
Llma Tet.x:etra. 
Carlos Babola (2) • 
Tarclslo Miranda. 
(1) 6ubotitu!do tempanw-ento por 

Ov1dlo Telietra. 
(2) Substltuldo por F<rn&n<lea Tf.•' 

~vara. · .. ,. -Secretário - Arolílo Moreira, - !-, 
!léunl6iii --, ~-feira. l4 1f' 

horai. .. 
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~~--------~----~----~--~--~~--~~~~~~~~----··~----------~--~-.~ 
. :. . coinissão de Edúcagãci 
· · ·:··e· Cultura 

' Low-i~al. Jitant~ -·presidente. 
- Ne.Lson"'' Firmtt ·_;- Vice-Presidt.ote. · 
i Arina~do · Câmá.Ta.' Ü~ ~ . ~ ... ~ . 

Gilberto, Ma~i~o, : 
MourA. o Vieira:-. 

\ Reginaldo Fwnandes .. (2). 
Ezecl}tas d!l Rocha.. _ · · : 
(!) substltuido,~mj>Ol'~e"!'lent.< por 

Novae.s -Filho_. . _ 
• (2) substitu!do temporã,ream<nre por 

Llno.'de Matto.: 
· a~êroeiâ~to ::... · ·Fra.~;lscQ soares }.r-
ructa. · · · · . - · · 

· · . lteunlpes ·~-Quintos-retro, M 13 
bC'\'aS. ~~:-~-:-:. z· < • 

Comis,são.di1 Relaçi)es ·) 
·~· ~":~:fExtériores . · ' . . - - - ~ 

EXPEDIENTE' 
OEPÁ_RTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

~TOit ... IU.f,. 

ALBERTO DE .BRITO PEREIRA 

• 'c:;H.pr._!: DO OIIU\V!ÇO DR .. U.t.IOAç:8•$ CHB..-a OA •~rç.lo Dlr ~1EO~~i(o 

MURII.O F!!RREIRA AI. VES. ~GPOLD3 ema Gt IIRII&l Ulll 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONÀ~ 

lmpreuo nas Oficinas do DeparlaiiHinlo de lmprenu Nacional' 
. AVENIDA f\OORIG:lJES ALVES, 1 

.tSSIII.I.TURAS: 
-- ~ -Geàfgin:~--Âvel1no ·- Presidente. I 

João· V:lllMtóas - VlCe-Pr<Slden-1 REPARTIÇ6El?. E. PARTICUUI\E~ 
t.e J2J. . ' ~ . . \. 

FUNCIO!U.RIOS 

Capital o llll.orlor 

. . . 
!
Comissão Espécial de Estudo&t 

da Valorização dos Rios To-1 
, cantins e Parnaíba. ',-
1 

l Mat.hlas Olymplo - Pre6identf. -1 
Domlng<J6 Vel!UIW - Vtce-PtWdent., 
Mendonça Clark - Relator. 
Remy .Al'Cher. · ~ - · 

. Parstfa..l Barroso. 
Coimbra ·sneno •· 
Etecbias 4a aocba, 
SecretArio - José Soares d-o 011~1. 

Veil1\. . '1 
Reuniõ-es ~- Sextns-felra7 A.! · 'lCI 

horas. ~·' \ 

Comissão Mista de Revisão da: 
Consolidação das. Lei~ . dO: 
Trabalho. 

~- Sell(ul<nes 

Lima Teixeira -. Presidente • 

Filmto Müller. 
Francisco Gallottl. 

Gtlber.to Marinllo. · · · 1 C2;itÃl · 11 Interioi 
Benectito V~I~dares. · · 
LourJva:! Fontes.· • ,.._ • 
oon1e.s âe {\hven·a, 

1 
~eme&tre ••••••·••• ••• w:·• llO.OO Setneatre- ...... •• .... .. Cr$ 

Cr$ 

I. Ruy~ carn~iro. · 

!I 0, Saulo Ratnos. ~ 
•
1 
G,011 Argemiro Figueiredo. 

Rui PaJ}n:en·n. • ' A.no ............ • ....... · Cr$ i6.00!' !no_..:~:.:.:..::: ......... . u Othon Mãder. 
Per1cle.s. Pmto. ·: ~ ... ·~·-- · ~. • I , I 

_ EJ.\eri_or Moura Ãhdrnde .{1). ExteriOr 
(l),.Su~t_ituidó._tehiRm:àreaUH'!nte por 
• Noyaes· Filho; -. : A Cr• 
(2) ·substitúiõo tempOrl\.reamente pe.. ~no • • • • • • • • • • • • • • •" • " 

& 

136,00 &no ......... , , ....... . Cr$ iOS,OO 

,.. -lo SP.. Arg~miro de Flgueiredo. ._;_--'-----------,--_;-----------'---'"'--
·sêcretái~o ~ .1.: s. c~stejon s~anco·. 
!{eunião _:.. Q'uârias-fefrRs, às H 

hóra.~-- . ,p ··-
- Excetuadas ·i.s para a exterior, que ser5o.---semJ)re anu-ats. o.s 

assinaturas poder·se-Ao t.omar, em qualquer épo-ca., por uis m'esea 
ou ui:n ano. . ~ · . _· 

- A fiin de po_ss.ibilitar a remessa de Yalores acompanhado·a de 
esclarecimen\Óa quanto à. sua. apUcaç.&o. -&olicitaoios d4&m prsferênei."' 

• • remessa por meio de cb~aque ou -..ale .. postal. etnhídQs a fâ-v-or do 
Tosoureiro.do Departamento do lmpren&a lfacíonaf. : 

- Os suplementos b ediçlies doS' órgãos ofictals ser§.o fornecidos 
aos usinanuis e,Ome_nte ._med-iante so1icitaçlo. 

Ki:!r_gin!:lldo c:~:válca11t} 
JUlio Leite_. 

ve~utados-

.Ern~ni Sátiro - \Tic~~Pres\deúte. · 
Aarão Stf'inbrUch - Relator Gera~ 
Tarso Dutra. 
J~fferson Aguiar·. 
Mom:y F-erna .. 'ldes. 
LiCUl'gQ Leite.~ 
Silvio sanson. .. 
Lourival de· Almeid:\. 
~~imundo Brito.. ;. 

Comissões de Inquérito 

Comissão: de .Legi,slaçãó Social 
l.i~-.S·~~iXeira .. - Presidente-~ · 
Ruy C(l-rneirô - ·vice.pr.:std.cnte. 
-Sé bastião Aréher. · 
Lima' GuimarãeS. 
Lino dQ :Matto~ .. 

- O cuNtQ da n6mero atrasado seri acrescfd.o de Cr$ 0,10 e. 
: tjxerclc_io de.con:ido. eobrar~se-1() r:pafs Cr$ 0.50. 

~or . 
-- Comissão de. Inquérito para 

· -~i~o~~~~:rid~s.' -. · 
secrêtáM~- '...:.. P~dro de C a P.'31ho 

, lteuni0e3 Qu:nta:s-feir<t-., às 16 
·'M\UlET. 

Con1issão de Redação 

Silvio cUrvo (3') ·• • I 
M-aynarQ Gomes, • . · 

<11 SuQstituJd::> u:-mpa1·a.:reamente pe-
·~ lo Sr. Ary Vianna. l 

(2) SubstituídO t{!mporàreamente pe- 1 
·.lo sr. Paulo-Fernandes. 

(3J Substituíd-o. teroporàr-eamente Pe-
; 1 _;_.Eí-eCblas d-a· ·Rocha - presl- h sr. OVidio. 'f-ebr:eira·. 

dente. · secrt-târto - Romiló!\ ouartto 
:a-·_:_· "Gaspar ·velkii!'O - Viee·Pre:::i- Rt\lDl~-' - Qtun,às:-remr •• t~. 16 
' dente. . . oora.!. . 

3 -·João· .Villasbôas (1) ~ 
4 - Ruy. ·Carneiro: 
') - Saülo. · tlflmos. 
· u l Subl.iituido t~mporàre3.men-:e Pe­

.lo ~· .·Argemtro· d-e- FiS}le4'edO-. 

secretárjo · - Çecilla d'.! Rezen<te 
Martin....-. 
. s.eciet"ál"lO ~I Ct.c1lia de .R~M!ncte 

· lbartiils · 
R-"'!UlllÕ{'.! 

h<n·aa.· · 
Terças--teua., 

Comtssão {!e Sail!le Pública 

Comissão de Servtco 
Civil 

Público 

Pd~co dos Santos - Ptesident-::. 
Gilberto Marinho- \~iee-PJ l>:Sirl~nte. 
Ary Via-nna. · 
Caiado dt êMt:i:-o .· 
Novaes Filho. · 
Ma\hlas Olymplo. 

· Sá 'nnOC<>. 
Secretário - Julie:ta ~1il>e:i:-o .-d~s 

Santos. · 
Reuniões - Qninms.:.reiras: 

Comissões Especiais 

De Revisão do Cildigo 
de Processo Civil -

João vmast}()as - · Presidente. 
Geo-rgmo Aveuno - ViCI'!'-?rcs:.1t>r.t-!' 
Atttlio Vlv~ua - Relator-. 
Fi.Unto Müller. 
secreta.rto - .,rose- da Silva ost.ca 
Reumõ_~ - QUmtas-teua. 

Comissão de Reforma 
· :::oostituc10nal 

<AUTONOMIA DO .DJS'1'RIT0 · 
PEDtmAW 

Cunha Mello ~ pre:ndtmte.. 
ces.a.r vera-uetro- - Vlc-t--Pn.âlj'!nle 
AttlllOo_VlVacqua. - R.eia.tcr. 
Gilberto M.armb.o. 
Kergmaldo cava.1cantt. 
Menoonca. ;Jla.rk. 

apurar fatos relativos à li­
beração da Otoimica Bayer 
limitada. ·- 1 

CUnha Mello Presidente .. 
Alvaro Adalpho - Vlct·President6. 
P~dto LUdovfco, 
Rtws:t~ Cabral: 
A~mtro Figueiredo. 
Kergin~1do cavalc:mtt. 
E'le.cbtas da ~ocha. 
Secre:tnrío - Mltclo d~ santoa An• 

drade. 
fÍeUníôe! ã.s }tulnt.a.-f~ir:u, &a lf 

hOfa:J" 

Atas das Comissões 

Comissão de Redaç~o . 
27.•. REUNIÃO, EM 26 DE JUNHO 

_ DE 1956 

f :._. SUno ~Cu r,.: o - Pre_stdente 
.J - .P~mo, Ludovtco .~ V!Ce-.. ei·ee;-

. dente. · · 

----
Comttsão de I ransportes 
e Comunicações e Obras 

Catado. de.. castro. 
DameJ Kriegei". 
Guilhernie AtaJ:u?U1.0:.t. 
Bentd.lto Val~dare~;. 

À! quatorze horas 'e cinQ~~ta _e tln- · 
~o minutos, do dia vinte _e sel.s de -ju-· 
nho, ·do ano de tnil.noyecentos e cl.n· 

· qUenta ~ eeü. na Sala (\a.s Comiarocs. 
reune-·~ a Comi~são de Redação, sob 
a. presiqênda do Séi'lhQr S~nadof Eze-

l
chia~ da àochn, achàndo~e- ;pnsen~ 
tt>s os Senhpres -SeoodorcS G2.!pS.-r 

1 
venoso. Argernil'"tJ de l<'ígueire'do, RUY 

I> - Sauw Rn ino.s. 
. '~· .- f'll\11\t<> (;\i. oraL 

a "'""; M"'v1on.-a Chtrk. 

· ~ 5r-àt>-!"á!"'' ::_ Nathe-reia Sâ. LeHlo 
Retimõea - Q!Untaàpl~-lf-:1. · :u 15 

t.O:'aS. 

· Pilbhcas 

No-r:tes ·Filho ....... P~e.sid~n:e. . 
Neves da .Roeha - VJee .. PJ'P&idente 
Francisco G3.llott1 (1) • 
Magalhães :ea:rata_ f2> . 
Coünbra Bueno í3) . 

. eomfssão .tte .· Segur_allça ; (!) Substltuldo temporàrtement< por 
._~ Ary Vian~a·. · -

. · ~t3CU)naJ . (2} Substituído tem~1·àrtamente ~or 
. Gas}Xlr Vell~ .. 

·· OI!Ditt t'Jom~11 - 'Pr~81d~nt1: • {SF Substituído- temporàrenmente nor 
ca~auo de castru .....:... Ylee- t'fer.i·~ , Othon Mãder. 

11GI'1t~- >- Sfcret:\rio - ·F't:l"DCi~ Soares !lr-
'Ua;:n.l-his Barata (1", • - · ruda. . · 

. Pra-.ncisco GnBottl (21-. · RfUrtiór.s ~ Qni1o1t:ts-ffi!':t U ]g 
..&.ll'nca!"tro Ou1mnrlea, ho!'"'P.S. ' . . ! 

Ruv paJmeu·a _ 
LOUl'IVál Fontes. 
Jarbas Marnnhào. 
hr~emtro F18"U~lreda. 
Armantto Cfi,m::tra. I 

cnrneiro e Saulo Ram.o~. · 
. F.' lida e, s~m aft~~s, aproysda 

a at:i da reunião anterior. · 
secret-Ario 

ctrade. 
Mtec10 jo.! s:l.nto.t :\n- A ComissãO aproVa o pare<:er do s-

ohor Saulo Rarl'lQ!'. of~Eece-nd:o. a teria­

Oe Mudança da Capital 
Cão final do Pro1~fo de L~i ·d~ Câlnar"a 
;,_o 163, dt!' 1955. que módifu:a o. arti- Q 
go 33. dn C&:ligo ria ._ltL~iÇa Mi!itliir. 

Çotmb:a Bueno _ Preside ore A.~ quinn. horas e dez. minutos. nada 
P:m!u fieruanàes - Vtce Pre.:.t,tl:n~e 

1
rnais l•:~veJ;trlo C)te tratar. o· Sr. Pr~i-

!..t ti.u VH'.h!OU9: - ReJa ror- ~t.,nte encerra a reunião, lavraodo •u. 
Aillt"rLo Pa~:<qualmt 4 ~ilia de ~ezende Martins. SKr~ta-
L.n.tt a,- M:n• rus • 
s~c~·f'ra 1 ;-o- _ !i:l~I>~MISO verga - na. a, pr~~~">f'ilé ala que, uma \·e:z_ ttpro-
Rrun•ües _ Qllint:l.S-I"•·ll vs.rl11. !lera ll!'un:.>da p~lo Sr Pre'!ndente • 
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Comissão De seri.-iÇo ·Público 
I' '~UNIÃO. ÉM::i~ .Di J~~HO 

E' lida • aem o.lteroÇão ... eprovada a 
ata da: teunião · at\t<et"~Gt. 

uma emenda. o qt.Jt.l • aprovado, sen­
do vencido o Sr', Gilberto Marinho, 

São lidos, aprow.dos e as5inadoa os 

1~56, ciu6 ttltera • ··Lei :n.~· ).~.0~6,. ~ 
2 de ja-nüiro dei :1950 -~(ditJpÔe: l!i~breo 
consignaç90 em laiha dà :pttgao;lento)~ 
favm:á:vel ,10 Pto3eto· de Lei-dil ,Clma~ -DE l95ó . . . 

l A1 Q.ulnze horas. ~o dia dtzoho· .de 
. junho do o.tto de nul no"·ccento; e ctne 
: qüenta e- .seis, na. aala da• comissõe-s 

O Sr. Pre~idente, distribui Ao Senhor 
Ary Viana o Pt'oj&_tó_ de Lei _da Câmara 
n:0 83, de 1956 -que cria o Servko de 
Estatística dos , Trans·porb~li, Comunica . 
çõts e Obras Públicas. 

seguintes· pareceres: -~ _ 
-.:. do Sr. Gilberto Marinho. contrá­

rio ao. Projeto- de Lei do Senado nÚ· 
nlero ·43, de 1954, que a~res.centa ài!t­
positi•:os à Lei n.0 1. 741, de .23 de no-­
Yembro "de 1952; favorável no Projeto 

n.0 · 89, d1• 1956, Q.ue- alte~~: o Q-uadf'C?' · 
da Secretària · do 'Trib~n~l ··Regional. 
Eleitoral de São ·Pa.ulo i:t _dâ _ótitrâs ·pro· 
vidências. - . · -., -~ . ~ 

l do Senado Federal, reune-$e a Comissão 
de S0rviç9 Público Civil, sob a · pre~i­
t:fêncis. do Sr. Príseo do-a Santoe, Pre­
Jridente, presentes os Sis. Gilbery:o Ma-­
rinho, Caiado de Castro. Ary Viana, 

O ·.Sr, Prisco dos Santos que havia de Lei. da C9.mnra f/.0 280, de 1955, que 
avocado o Projeto de Resolução n.0 19 cria car~:os na carreira de ·médico do 
de ·1955, que dispÕe sôbre a cons"titui. quadro Permanente do Ministério da 
ção das bancas examinadoras para os Kducsção e Cultura.: · ' 

N~da mai.s hAvendo a tl"at.~r. o: Sa.. 
nhor Presidente ence:rTa a ··reutuQo as 
dezessete horas. E eU1 Julietà. Ribeiro 
dos SantOs, Secretário, lavrei' .a presen. 
t,e atao que, depois de a.provad~. :;;eri\ as­
sinJ~;da pelo Sr. Presidente~ · -~~ 

~á 'ri.o fi Novais Filho, deixando de 
tornparecet· o Sr. Mathi~~:s Olympio. 

COtlCUrsos da secretaria do Senado Fe. - da" Sr. Àry Vianna. favorável -ao 
deral, lê séu parecer concluindo com 1 Projeto_ de Lei da Câmo.ra n.<~' 18 de 

•. 

'j\TA DA 70 .. ' SESS.4.0, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: I.-EGISLATURA, EM 26-DE JUNHO DE.l!Í56 

I :PRESfDiiNCI~ DO t'R. VIVAL 00 LI MA 

'PROJETOS DI: LEI DO SENADO APRESEN· 

I TA~S . 
N.o 27, de 1956, que dUipõe sôbre o.s vencimentos 

:..po.s magistrados, Ministros 00 Tribunal de Con .. 
tas e membros do Ministério .Público. 
~ N.0 26, de 1956, que estabelece medidas para o 
\desenvolVimento . econômico da região eêca ~ de 

l lagoas e ~á. autra.s providê_ncias. 
·· DISCUROSOS PROFERIDOS 

)

Senador Atenca-sttf.> Guinwrã-es - Sôbre éomé:ccio 
.exterior e também na discussão -do Projeto de }....e-1 
Ü.a Câmara n.o 105, de 1956. · 
i1Sen~ Rtd Pa~·m.ein'-.c. - A sêea. em Ala.goll-8. . 
1!sen.ittor' FWnta Müller - Discussão dos Projet.o.s 

\
~e~ Lei do· senado n.o 36. de 1955 e de ·Lei da. câ~ 

tara n.ll 1\l5, ue 1956. .. 
enaàor. Novaes Filho - Discussão do Projeto .de 

" ei da. Câmara u.P 105, de 1956. 
'Scmador Gilberto Marinho - Mani!esta~se cont-ra 

~ 
veto· do Sr. Presidente da República que fixjl- a 

t 
ornada dos cabineiros de elevador em 6 horas. 
enail-or Seàastião Archer - Aplaude a iniciativa. 

(ia Deputado Oliveira Franco, apresentando o pro­
ÍJeto que concede anistia aos eleitores faltosos. 
\ MATÉRIAS VOTADAS · 

1 
f' .. e(luerimento n.o 346, de 1956~ de. dispensa de 

SUJiARIO 

Interstício p~ra. -o Projeto de Resolução n.0 19, de 
1955. (Aprovado). 

Substitutivo ao ProJeto de Lei do Senado n.0 -S/ 
de 1956, que dispõe sôbre .o ensino de en!ermá3"Crn. 

Redação final daa emenda.s dO Scnádo ao Pro­
jeto de Lei dá Cãrhara. n.0 36, de 1956; que altera 
a Lei n.o· 1.975, de 4 de setembro de Hl53, que mo~ 
difica o.s quadros do pessoal da! Secretarias dos 

· Tribunaís Regionais Eleitora} do Amat:onas, Mato 
Grcsso, .Goiás, Maranhão. Piauí, Paro.íb.1-- e Per­
nambuco. (Aprovado). 
~dação final do Projeto de Decreto Legislativo 

n. 0 68, de 1954, originário da Câmara dos Deputa· 
dos, que api-ova o nto do. Tribunal-de Contas de­
negatório ao registro do contrato celebrado entre a 
Diretoria. Regional dos Correios e Telégrafos de 
campanha e a Sociedade Técnica Const-rutora Li~ 
mitada. (Aprov~l.do). 

Redação final do Projeto de Dêcre,fo Legislativo 
n.() 36, de 1955, originário da Mensagem 11.0 48, de 
-1955, do Sr. Presidente d.a. República, que aprova 
o Pivtocolo para limitar o cultivo, a produção e 
o comércio internacional da. papoula e o uso do 
ópio, assinado em Nova. .York a 23 de junho -de 
1953. (Aprovado) . 

Projeto de_ Lei .da. Câmara n.0 238, de If:5S, que 

aut.oríza o Poder Executivo n- abril', pelo Mwisté ... --­
l'lo da Viação Obras Públicas,, o i!léótto especial 
de CrS 15:000.000,00 para construçiio de um ·pré .. 
dia acstinado às instalações da. sede da Dirctorla 
Regional da Departamento ·dos Correios. e 'relé ... 
grafos e rc.spectiva Agência em Pôtto .Alegre, Es .... 

. tado do .Rio Grande do Sul, (AprovndÕ): • . : · . . . , 
Projeto de Decret-o Legislativo n.o 3;·_ de· 195G. 

que aprova o ato do Tribunal de ·conta,,fi d-enf'ga .. 
t'ório ao registro do têrmo de contrato càlebrado 
entre n Ccs.uiE.são de Sàlário MfhiittO: ---.....::.._SeÇão de 
~ergipe - e Eufroàl.sio Vieira Machado. . · 

Piojeto- de Lei da. Câmará- n.0 7.S: d.a 1956. que 
concede a .pensão e.special de CrS 5.000,00 ·mensais 
a Francisca Ruy Barbru:la AiroSa, vtúva; de' Raul 
Antônio ,Atro.s.l e filha-' do CoUBelheiro Ruy Bar­
bosa. '(Aprovado). . 
• Projeta de Lei do Senado ·ri." 36, ·de•t955,. que 
modifléa.· a Lei tl.ó 2 .. 550, de 25· de "julho de· 1955 
(Lei EleiWral). (Aprovado êm v~o dis:cussé-.-o). 
· Projeto de Lei da Câmara n.<~' 106, de 1956," Ql' .. , 

prorTOg·a, até 31 de dez-embro de 1956. o regime ae 
licença para o intercâmbiO comercJal · cctn ~o ex .. : 
terl.or. (Aprovado) • 

Compilrecimento: 
48 Srs. Senadores. 

, AS 14 HORAS E 30 M!NUTOS

1 
Expediente C<>nstrutora S. A .. par" co"'""'çM. - "O Snlãrlo e o Custo de Vido.'': 

·rAcHA~-S~ ,_PRESENTES OS sRs. sob regüne de adnlinistraçã.J i)omia· No ens-ejo, temos a honra; de en--
SEN"ADORES: . : .Mensagens: r;ada, do Internato lVDxto lll\ Sr•rra.- caminhar a. Vos.sa .Exc.elêncla,' ·plllli. · 

~ 
Do Sr. PÍ'esidenté ,da RepUblica. da Lua. naquele Território, cab-c·t'ne, conhecilnento dessa, ilustre Cnsn do 

Vivaldo Ltma - Mo-urão Vieir'!: de conformidade com o deliberad-o Congresso, o ~anteprojeto q\.te rcis'ultüU 
.cunha ·Mello - Prtsco d05 santos 1'{.0 174-. restituindo autógrafos do etn Be.ssãD d-e B de junho c.orren:e, daqueles estudos. certos de quc·.·supt> .. -

,.._ setmatião Arch-er _ Onol{e Gomes Projeto de.Lei da Câmara n.o 336, de levar ao conhecimento do CV!:tgressv riores propósitos serão..- reconheÕ"ldt:s. 
I,_ Fausto Cabral _ Fernande3 1'ávora 1952. que dispõe sôbre Q pagament() Nacional, pelo alto inWrmedio de Atenclosa.s e :::o:diaU3 saudaç__ôe.s -
( _ _ Xerginttl-do cuva-I~a.nti - Georgtn-o de Ct$ 50.000.000,00 ao Estado de Per .. Vossa Excelência, achn~··ae exaurido beoaleciano de I1olla11-_da oa_vr{/C:altti, 
~ .R · Ido F na. de nambuco, a. titulo de indenização pelo o período da vigência do c?ntrato, President-e. . · . _ · 
tii~~u~:,.;;;iro ~n~ovaes ~il~..! Ja"';:. Território da· Ilha· de· Fernando No~ Aproveito a oportunidilde: para •1s- O SALARIO E o CUJ3TO DE' VID-A 
~a.3 MttTn-nh-tío _ Eucltias da Rocna ronha, já promulgado. .segurar a vossa Excelência _os pro- Segundo ensinamento 1ap1~a: · de 

~ 
Freit«.s Cavalcanti. - Rut P. al- Ns. 175 e 176, acusa.ndo e agrade .. testes de millha elevado estima e d1~-- Th:lrval Lacerda; "é sabido que a 

reira _ Júlio "Leite - Maynard cendo o receb.inlento daa de Ius. 124 tinta consideração. - Joaquim Ilen~ grande maioria. dOB indiVidUas.- têm 
.. ornes _ wuriwt FOntes - Neves e 126, de 18 e 20 do corrente, desta rique Coutinho, Ministro- Pre~idente. a sua .subSistência Q.85cgurfl.da· pêl-o 

.Rocha - O v i dto Teixeira - Casa 4o Congr-esso. PubliqUC·Be c arq1.t1ve-se- Junto Salário que percebe, e Salárlo- ê D1 ... 
ma Tettdra - Attlio Vtvacqu.a- - AViSOS: no projeto. reito do Trabalho, é costratô" de' tnt• 

~ 
Via.-n.o. _ Sd. T\.-n..ooo- Paulo Ftr• DO Sr.- Mln1atro da Fnzenda.- Oficios: Do Comandante do C-orpo balho. ~ode·S;e mesmO d_izer que .qu.a.s-:! 

nde8 _ Alenéa.&"tro Gutmarães - Na. 448 a ·45() e 455, comWlicando de Bombeiros do Distrito ~d-eral todos A o.s estatutos d"êst-e- no-ve-l ramo 
. aiado de Castro _ Gilb-8rto Ma.rinho estt\r enVid.ando esforços no sentido de convidando Os Sr~. Senadores . par.: da cJencia. jurídica; exts~em, grmmám, 
i ..... Bernardea FUM ·- Benedito Vala.- ~em Ultimados os esclarecimentos re.. s.s solenidades comemorativas do e~ ~6rno e em funçdo do salárUi ·on 
ba-rea: ...:... Lfm« Gtdmardes - Moura ferentes 808 Requerimento na. '13, 133, C t á . d ,_ D

1
,1)re.1to IndJv1~ual_ do Tr~-~lh~; ·.tJag •. 

'4nàr(ltle- JJ<»nlngos Velasoo- Pedro 242· 0 249, ,.todos de·l956, ·respectiva- en.en no aque~ COl1lOraçã<>, u . . 

l:.tu!<>vlco .._ Sylvw curw- Jodo Vil- mentê, dOO · ars. Senadores José de lnt<lrado. ArquJ.ve.... E •o dtrelto ao salárió ·1;asée: Clcr. 
la•l><Jas - Ftllnto MUller. - GllapGr Mendonça CJa<J<, Francisco Gallottl, _ Do Prellldente da Ooii(edera~M contrato lndJviduaJ de tr~~.<lhg ou"· 
'Velloao - Saulo .Ramoa - Paniel Rul Palmeira e Apolônio Bales. Nacional dos l'rabalhadore• ua rn.. de uma relação jUrldiéa lmper~tiva 
Jcrleger - (42).< ~ ·- -· "'\ Pê-80 conheclmento aoo Reque- dústrta, nM .. gu\nte têrmo . .: quando a lei- toma oonheclmento de 

1 O SI\· ;PRESIDE!!.Til 

· ·"' ll$la rle presença acusa o compa• 
Tec~nento de 42 Sr&. Selll\®l:e&. R"':" 
vendo nllniero legal, está- aberta a aes· 
sã. o. 

Vai ser !ida a ata.. 

O Sr. 2.0 Suplente:. servindo de 
v• Secretário, procede à leitura da 
ata da sessao ctntertor. flUI!, 'J)Osta 
.em discu:ssao, ·é sem deba-te apro'" 
.vada. 

rentes • Em 29 de maio de 1956 uma situaçã_o particuiat lnas __ cOm: .ln.~ 
no sr. Ministro Pr-esidente ·do Tri· senhor Presideste: tensos reflexos .sociaL;. o dlr~rtó :.de· 

bunal de oontaa, nos seguintes têrmos: traJjalhador -perceber aà.IárUj ·,e,- a 
-rrtbun"&l de COntas . As Confederaçõc.s Nacionais dO& obrigação correlata de fazê-lo,. ·cDme-. 

N. 1,649·P~56 . Trabalbadore.s na Indústria.. nõ C'U- tlda. a quem aproveita o eSfôi'çti JJC.'F 
Em 20 de junhó d~ 195-6 · mêrcio e em ~ra?Spod-es Teu-e_:;tr~~· soal alheio, depe11de1n· do- est-a;\': df 
}!:xce-leDtfssbn.o _ sr. Presidente do como órgãos te-cn!c-os de cola~~aça-... empregado, do iJl"lmei~, e 'cto<é,stado 

Senado :piedera.l com ~ pOderes puJJlicos, como .LlX~o d-e e-mpregador, do segundo; :· :·.tstu-
ASSUllto! Aprovação -de contrato na ahn-ea .d do -ar,t. 513 da conso~Ida~, pôsto, a natureza. jurfdica. 'de .salãtia 
Em referência. ao ofício n. 1.1.2-4, ção das LeJ.s do :rrabalho, refletindo tanto pode . .ser marcada. ~h: ex-is• 

de 10 de .novembro de 1955. _dessa a8 lídimas e preme~tea. aspi.ra-;ões doo tência de uma relação -coriseilGual" 
Casa do COngresso, que -trans!JdiU ;0 milhões de trabalha~ores que r~pre~ (contrato propriamente dlOO) :como. 
autógrafo do Decreto LegislatiVo nu- sentam, na op-ortumd~dc dl:!s- 1esti· ~or causa imperativa (legal) .QUe lh.e 

r-o 114 Pl'CmUlgado na me<>m1 da- vidades d!l- dia ~-" ·de mato .of-er~.ce~ dá origem ... O tlD.lor do saldrlo ·cf-'ti-, 
me roVando 0 têrtno do contrato ram ao Excele~t~símo senhor- Presl~ pulado ou ~mposto, pode. ser altera­
ta, 3•0

P d t br de l954, cel<:!l'tl\d') dente da Republrcft o re_sultadl). dos do pelo consenas das ·partes- ou me-
de ~ ouê,n ° d "'1'-erritót'IJ F-e~ 1 eEtndco:: que elaborar.arrr. v1sanct,. sülu- diante a int~rvetu;ão. do Estado mu 

O "Sr. 4.0 secretário, servindo aeentr:e o , 0v
13

rno 0 -rrme. Tekt-On' cionar o ang·,lstiOSo e atuv.; p':'_ctlcmasqmprc de acõtdo oom aJJ {.!Í!f~~rJina-v·; U ·o .segui'Tits: . r- _ cl.e.ràl ti R!O ranco e a. • - · · -~ · - ~---:- . • 
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' •t&es -.wberanas da lf:i. A a)t('rnaliva. de "outros p!·eceito.s qÚe vist'm t. me- d.e Goografia e Estattstica observari: ·ue-·.servtço;· nãO -razem. .1úa~à ·estabili• 
acima apontada decorre. da tinaUaa- lhoria da~ condíçôts dos uabalha- os fatores os pesos vigentes. dade; lhas nã.o _foi' nunça,.o aeu pro• 
dê fundameiltal dQ Dir€ito 'traba- dores"· _ Art. 5-. 0 OS aumentos e âcré.:;cimos pósito. exelúf-los do dirêlto à in<!e• 
lhista: Tutela 'lOS sujeitos de dit·eito Con.s'idera11do que o 'att. 14.5 da Lei prel'i.l;tos no.s ·arts. 1.0 e 2:o -e 6eU ·pa- ni7.ação. . 
)menoti capa:res rr.edfante cricé:;n rf!a- Maior p!'e';crel·e: "a ordem econômica rá.g:rafO único, setã.o sempre devidos 5. Pt:'etende.ee, entr.etanti>, eonl a: 
·lista ou objetl\•o" r José Mart~!'l.'i ua- deve ,s:e1· Orga"niz3da conforme··. ?S ou exigíveis a partir da. data em que pr~posição,·elirninar a expressão ."· .•• e 
'tarino, Tratado Jurídico do :5a.l.i:rto, principio.s da justiça .social, cnnc1ll· vigor.a~-em os novos níveis de; -s!\lário que _cont,ar maiS de JO anos ~e ser ... 
pags. 65-66). ando _a liberdade de ·inicia~iva com misimo e da data da publicação do viço na mesma emprêsa'' .•. , para 

Desneces.<:ário di7:er qn-e ~ no ·re- a Valorização do Tra.balho -nurnano" ato previsto no.§ 1.• de at~. 3.". desta.' garantU·, por, qualquer tempo, face a.-
•ultado da contraprestação dv M!U e· declara 0 seu pará-grafo único: "h lei. ·despedida sem just-a causa.,·o dir-eito 
.~ervic;-:J que o tubalbador encontra todos é a$segurado trabalho ql,le po.s- Parágrafo únioo. -o a-créscimo--ou à indenizacfio. . . 
,tp-eio para pcrover a $Ua suOO.sré-nâw síbllit-e existência digsa''; a reduçãc mencionados no art. _2." 6 .. 4- CO!lfiança é fator subjetivo. 
e a de <!;eus familiares. E, o-correnao considerando que a elevação cons- e .seu pará.-grafo único será devido que inctepen~e de compravll.ç!í.o. Dal; 
.c_tire "salal'ial", como te Jn'ssa nu tante do custo de vid'l,1:1clUSlve re- ou exigível, quando 1uncionar o· ór- a lei admitir a precariedade' do exer­
momento, é d-ever do l!stado;, política- sultante da desproposit-ada. ,margem gão referido no ~ 1.~ do art. "3.~; a cicio de·funçõ':'!s-que a requeiram, li .. 
mente organizado, intervir no domt- de segurança que o capital se atrib~t. partir da data. em que publicar õ nto, cando ao arbítrio do empregad.or ta' ... 

-nio econômico, promovendo a regula· para prevenir os riscos gera.dos pelo correspondente a.o do. constante no. zé-lo a qualquer momento. · . ) \ ~ 
.rnentação legal dos saláriOs. Desta deooquilibrio entre os preços c ~ § 1." do art. 3. 0 desta lei. '7. Querer, portanto, modificar ·411 
forma contribuirá para a harmonza salários, determina· o reajusta'meni,.O Art. · 6.0 

· Quando os empr_egadOl'ts lei para. ao empregadOr garan•,:r -Q · . 
.sOcial tão nece-Mária ao progres~ na- da remuneração para. . que ela: 1·ead· deixarem de satisfazer o pagamento direito à indenização, sem ·Qllf' co.~lte 
cional. AdemaiS, regulando,- po" lt>i, quira 0 ~u valor. l(:al; decorrente dessa lei, ·os empregados mais de 10 an<"JJS _de serviço DÀ mesm~ 
o ·reajuste da. remunenção dos tra-: Cont!iiderando, por oJ.tro lado, que ou seu sindicato, ir..d~pendente d-e o'.l· empr~.sa, .será mvelar: o de.o;~mpenh•::t 
balhado1·es estará, também, a União a contenção do cu.sto de vida é '!te ... torga.. de poderes do.s trabalhado"~ a de cargos de relevânc1a; que é cal'ae .. 
promovendo, firmemente, o bem·f'.Sl!tt dlda. isadiável a ·:;er adotada, oom•) êle vinculados e a-s Fe(leraçõf'..s e con-. !.eristica da função de connan.;a, ao.=i ~ 

·. dos concidadãos, evitando a Mntinua- meio eficaz, para estabilizar os sa, federaçõ€5, na falta. de sindicato ou· demais cargos, · 
r· da e injustiicada eletração do ctu!tv lários· . Federação _respectivamente, poderã-o 8. Ademais, o projet-o implica,· numa 

de vida, praticando, as:3int e to doe Co~déra.ndo que o salário móvel. apresentar reclamaçã() à Junta. ou ao perigosa 'transforma.çA-Q · para. as em .. 
c~pital importância para o !)ah, tudo constitUindo meio de reduzir, a'-> mi~ Jufzo_ competente, .sendo· vedado queS- pr&as. Se, por. um lado, o ·sta~o qttO 

, dentro do que Me, Estado, _pode (! nimo,_ a. denominada. mal'gem de. se· tionru-. sôbre o aumento ·ou o acrés- atual permite injustiça, o p':'ojetadO 
·deve fazer como- prevísto na Cnnst1- gurança., determína.r~ _.o. almeJado cJmo, não caben&. efejto ·sUE.pensivá estado, implicará num apriAio"lame~ ... 
tuiçã.o FederaL . . equilibFiO, pela associaçao dos ·inte- em quaisquer proce'dlmento.s judiciais. to imp&to às t>mprêsas oom 'Nlaçãq. 

Como adverte Nélio. Reis, citando rê&es corimns ao capital e a:.> tra.. Art. 7.~ A- aplicáção desta 1-el náo ·inclusive, a ·-cargos de ·sua direta' con• 
• o professor da. Universidade tle Par~.s. baJ.ho, impedirá a fixação do justo &âlárlo fiança, o que é um absurdo. 1 

· .Mirkine Guatzevitch: "iguc:>lm~rite ReEOlvern . _ pela Justiça do Traba-lho. 9. _.Ape.sar rio.S têrmos ela~ da; 
·n!ío é mais ws:nvel dLstinguJr elltre Q!; .trabalhadore,s. do Brasil, pelas Art. 8." Esta lei entrarA em vigor redaça.o atu:t!, nada obsta· q!le haj'a. 
o individuo po}\tico e o indit~fjuo so- suas entidades representativ~. rei .. aa data de :sua Publicaç~ •. ficando contratação entre empregado e em. 
cial. Estamo.s assistindo à. tra.t1sfor- vindicar. aó EXcelentfssimo Sr., Presi ... xevogados · a.s- dl.sposlçõe -em: eontririo. pregaute, nos rasos d06 C'itgo.'! ·ãe 
mação não somente da ·teor1a. gerai' dente ·da Repúblrca, Doutor J~elin? A Comi.&são de ~~sl;açãõ So:- c~n!iança, a flm de que a. ruptura 
do Estado, mas também da. c;)Utrü1a .Kubitschek de Oliveira. 0 e5eamm~a.. cial, parà a conside"c:..ção· qué d~sse co~trato seja conveniest~ e ·de-· 
doa direitos indi~dt~ais. o F.s~dc menta ao Egrég:io congresso Nac1o .. merect-r. - · VIdamente .reparada por oca.c;~ão· dA> 
não pode 1::~ lir.:·dtar a-rccon~.~.ecer· a nal do seguinte qnteProjeto,....dt lei.. . ' _. jnjusta ruptura. As partes podem.· 
independência ju.ridica do ir.viduo. k:t. ·1." ocorrendo· elevação do .n ... · -, ~ Preslden~ ~a Federaçao rl?--S ~o~t~at~r. livremente, e, cO!n() laJ, a: 
Deve igualme-nte criar um mi'riimo lário-minimo os demais salários s~rãq Industrias do Dlstnto Federal, nu- mclusão, no contrato de cláusula in .. · 

·' de condições n.•'re.ssários para a.ssegu- acrescidos da _ dioerença veripcad.1 ,.~:" mer06 M5 e 547, a saber: · · · -denizatória .po:le se-t convencionada.. 
rar sua independência .social . on tre 0 no"!.> ú<.lârio-mínimo e o re- N. 545 . de :(opna ._a l{:!l'antir o empregado. O 
c-ontratos ~iais de TralJ.al:tt.i visto. .. . R;0 d.e Janeil'O, 18 de junho ·de 1956 que. não se: compreende é ·que a' let-

pa.g..s. 16-17). Art. 2.• sempre qúe_ ()Correr ~le- ExcelentfEsim-0 Sr." Senador Apblô- proJetada .ven.'l-J.a colhe1· .e surpl"eend~. 
· ~1~~· · Agamemnom Magalhães, vaçãc do c:Ibt<l de ,,ida., na Re"'1ão, nio Salles - DD. Presidente ·em a milha~ d.e l:ontratos livrem~nte 

ju.shúcan-do preceii:Q · c!Jin.stituclonai Z.Ona 0 n sub-zona, em perc_e!l-r.agem Exer<Jiclo do· Senado. Fe<leraL estip~lados, Parn. impor-lhes· uma· 
liU6tenta: '·dizer ;1 um. homem que t igual ou superior a 5%, (<JlnCoJ por Senhor Presidente: cond1çM,. umlateral, .sob cuja égide 
li-vre de contratar quando estã com cénto), <lS saláriós . serão ·ac:eséido.s (i Federação das Indústnas rlo DM:- ni\~ foram. celebrados, nem de tanto.· 
fome, sem ca.">a, tem mulher e ·fllhos de uma_ parcela suplemesta.r .. lgual à tnt:.-J Federa..!, entidã.de que cong-'!'ega se cogitou na lf·vre. c~ntra~açã-o. · ·. 
·R~ _de::mbrigo, é: negar a liberda-JQ Jn ... da. propm-ção v-arific~da, inclU5ive c.s e representa as atividades produtOra! lO .. Ocorre - e é ~penoso ,saliet~· 
àrv1à_u~1, sut:_.sistindo a coação . da.-; nh•e-ls de salária~m1nuno. da Capit-al da República tem· a sã·- tar - ·, Q~ as. inderuzações ·- sao · 
cond1çoes exlStenciais, ·não é liberda Parágrafo .único. Verificada di~i· tis!~ção dC· díl1.g1r-se a Vossa Exce- calculad~ -.~·~!\- base _da ma.io.r rell}u .. -
de. Quando procurar• e-.stabeiecer a nuição nos índices "do custo de Vida. lência a. propósito do Projeto d Lei neração que, () empregado- tenha )Jer­
Qrdem econômica e .social, é p1·eci.sa- igual ou superior 5 5% (cfn,n par do SenadO n.~ 6-55, pedindo vênia ~ara cebendo ~a mesma emprêsa" ·(art, 477; 
~~nte para conciliar êsse fat.> 1.-o- cento), a parcela .suplementar pOde- sôhre 0 me.mJo, expender as se~uín~ da C . . L .. T._), 9-ue, em lei tronsfor .. 
lit.rco_. com essa liberdade, cJm as râ ser reduzida na mesma pr_~Jpa:rçãn. tes considerações: : · ~ ma.do. o ~Jeto sub, c~nsura pode-r. 
eond!ÇÕeB de a!sistência do hvm<f.JH·''; A,rt. 3.~ A a-puração e fixação dos 1. Vi.<;ando reparar wna injustf~a trmz.e1 gravea 1lnco,nvehientes. ·-~ 
ef.!C-'ntrando-.s-e, tamb/>m, apóio ao índices do custo de viAa competirá a e ·COrrigir um ·êrro manifesto di~~~ E1_x~plo: -- <l emp~.gado·!oi contra• 
tmncfpio em A!iomat Baleeiro: um órgão com repr~tação parit.á- gislação vigente 0 ·saudoso senado; ado. nara o c_argo de gerente, OOQ) 

"o que ''erifice.mos é a m..í. d:i.~·- ria· de ·empregados c emp:-egadorts, Lúcio Bittencouft a.prel;ento à CAma- voencnn-entos de d~ mil cruzeirosJ 
tri.hui9ão na riqueztt. -á m:\ dia~ cuja OO!ll?05ição e C')!l:liçô~s de exer- ra. Alta 0 Projet-o de Lei ÓoJ 8· _d~ tempo.s, depois;- to~. substituir - dU!& 
~r1bmção dn prcd~1ção, orfl.:'i:<..·~·; cicio serão .determinRCtas, por DcC're- n. 6·55, que ena ._rante um ano - o !liretor geren~ 

nando a hi~rtrotia econõmic.a d~ to do Poder x-ecut'vo, no prazo d~ ~-a emprésa,. ca_rgo em que, com BB 
ce:-·to.s. hcmens, de uma e-.s~as.<;::t t1·Lsta dias. a c-ontar .ia vigência desta "Dá nova. redação aO § 2." do ar- wgratificações e percentagens, obtevt 
nnnor:a,. ao pMso qui" a. :5:-ande lei; tlgo 499, da C<ll160_lidaç!i(). das Leis· e média ·de· '\rinte _mil cruze1ro.s mes• 
~aio.n.a tlâo pode, na !)rática, f@R- § 1.o Enquanto nã:'ll ~unclvnar o ór~ do Tra'lalhÔ''. . . . . sais. _<Efu.bo~a. i'egre&se. a outra carg~ 
1Iza,r _ .sett.s iireitc-s. Tóda inter- gão a. que se refere n pflrá.grafo an~ 2. _o_ inciso, cuja mOdificação sé infenor,- e sendo deBpeilldO,lllais tarde_ 
vençag do Estad-o, que sirva. pnra terior. ao Mini.etério do Trnb:a.!ho, In. propoe t .fará. JU6 l 'indenização ca!Cülada na 
reduzrr. essa dif~e-nciação, que dú.stria. e Comé.rcl:) coinpetirã · putJli· 2.", está n.:sm:r :r~i~lg~te a? se-u I ~.t.se dé '20. e n·ão d~ ,10 _I;lU~ êl'_uzeiroa~ 
não discrimine, q11e entre c:omu car no Diário O!icl!il da União, até "Art. 499 _ NAQ há. verá" Ntábjii- . ora; como está -a· ~e_i, Wo sq. J]OderJa 
elemento de ... compe11sação para ci o dia ·vinte dos inese.s de janeiro, dade I1() exe-rcfclo dos êatgOs. de dlr'e- . 8'COI1~! ~. o.empregado pennaneces:. 
distribuição da ""'tU_za e A- "'"'D- abril, jul!10 e fiut'.lbro,' ouvmdo para toria gerénc!a. u 1 .!e: na. em~a. _por :t>erfodo superlojt 
dução se- taça ~;ris perfeifu -W:ais Isso o Institua Brasl!eil'Q .. te Geo· imediat do 0 ou ros: de confiança a· liO anos; casos· em q\li! IUUito ttin.:. 
;us_ta e mais equitativa ou para grafia· e Estati.stir.a, os inrlí~~ do a empregador, ressaivândo ~ume~te &e dá a lmotivadá, déspedida:,.. 
- usar· a fórmula _de Aqamem- custO de Vida ve-rifi.o ... '\.do.s nas R-egiões, k,cfômputo do ·temPo de l!le:iVlço· ·pai-a · Assun-_ -senão;·· somos _contrários_- fi 
non M,a{W.lhá.es. - .realizar um Zosas ·ou Sub-zonas;.. · 1 <>±.o~ e-f-eitos legais. ;B-Provaçfic ;do P~je&> .. ·de. Lerdo Se• · 
princíPio de jmtiça todaZ _ deve I ~" O InStituto BrasileirO de qeo.. ·~·'H·· .. '"···· .. : .. ;·: ...... : •• -n~do; ·de-~. ~-55; _pois·; a: m~!!té~J.'l en;.. 
· 3er protegtão 9f:l4 demo~acia' ·. grafia e .E.statistica. encaminhará ao · I 2.~ Ao emp!~do. deej,edid~ sem ·OO z;u-a-.. se ~~e1-truqent.~ '.regulada· n$ 

(1n Co~'lstinüção Brasileira d~ Ministério do Trah~lhú_ ·Indústria. e jwta. ca~a .. que só tenha exerclélo legislação t~Biballmta.; .sem ~existir 
19:!6, J~é Duarte, Vol. IJJ;- pags. Comércio, p-ara o fim preVisto no cargo de oon!Janç.o f!.qúe-contar maL! .qualquer--motivo ·Para, a- ~alteração .. · 
103 e lOJ, respectivamente). parágr3-fo anterior~ a~é o ditt dPz de 10-a.nos de serviÇo· na lnesma. em- pretendida. · -· _, --_, · ' · 

daqueles mese,~;, os fndic~ do custo de Pl'êaa., é garantid~ a tndeniZac;A.-o :,..,_r0.. Sol!·c·,·ta.ndA ;•_ -ecial de!e!'ª .. .-.l" 
Pontifica., ainda, Mozârt V.:lctor vida ocorridos até n .último d1·a do porctonal ao· ·tem'"'-- d' 1 ~-~-- v -...uv -·"'~ ... 

... ~ - - i'V e --sen '"O · nQfl de' tranmnitir·,· ·a0s ilustres ~··es ·~ · ttu.ssornano: "11 intervenção do Es~ mês anterior. tomando como oa.se rmo.s dos art.s. 477 e 478~ •. _ w ' ~--"alo u,-co 

·~tado ditando -regrM relativa-s ao con.. inicial a data em que .se verificarem 3. Não nos tmrece , l>I'OCedente- 0 V~MA ,Ex~l~noia, ~·· can.sídera:ções~ 
.1tnto 1ndivid'Jal do trabalht), e /H'. e..s majorações salaria.1s previstas ne~- projeto n.· 6-55. o texto cio ,aq 4'!xpen M, va.&Çmo-no.s ·dn -en.-
·8<>bre-põem à.s voritades individuais· do ta. 1e1. do art 499 da legW çAO · · §. 2.", ;.;Jo Para relterar .. lhe, Senhor_ Bens• 
emprer,r:io e do empres'ador· tam'>Ollfo· é de ~r in'terpret d \tt ~illdad~, -~ot. )~ .. ·p~to.i de nas!a mais .&Jta.' 
ter~ a natureu do ajuste laboral. Art. 4.• Na verificação d<l.s fndices tamente. Põr ·~~·.0 .o =-ed=~ éftima e 1rre6tl'ita ·consideração.. . . 

A' intervéncão estatal, delimitando do custo de vida serão oonsideradOIS ~~~ ur entendido ~ analin~o ex- Federaçlo das -Indústrtas do ··0',!• 
o camllO ·da._· vontade contratant.e é -08 s-egnfureã· fato.r~s: a)- alimenta- a ia:nente, an~ os eien:iento,.S que t~to. F'edera.J -: J(){JA;_lflncio: Caz.teira. 
prin~_~p~Q ,:rhodttno dr.i. "téorlii _ do.s, çAo; b)' ·harbitação;· c) vestuário; d> oon a. \ ernani •. Prem.dente em exerci~il},· 
eontrátos em geial". ~·fruto do~- trr.nsporte; e) higit.se: f) educ&ção;· a) despedida.·sem·.Justa caus::f.. ----. · . · , . . .- ..... . ... 
pfrií-o '.v,.cialista ·da ép<Kla em ·que n~ g) rEcreação: b) exercicio de cal'io de confJsll ~- J..- Cornies_llo .de ,Reyi<~ão. d<a C<l.S~. . 

.• ye~os" (Comentârio à Conso~idaç~o I 1."' O pê.so corresp_on<.lenb a. C'ldn . c) _contar mais d.e -lO anos de ie~-: .OO!Id~~ de- Le~ 'd-9 fraballlo. 
Clas.~is'do Tre.balho1 vol.,II, pa.g~. um dêsse& tatores serB: ixatlo _no_ De- Vlç<> na mesma ernprêsa. . N.o &47:• 

'.179)_,·· .. -. -·,, ·-·· :;ru;.;'-~ ...... ·., ., __ - ,_ ereto ~o Poder Ex_E'iUtlvo,_,ue cl:lar o -4. O _que a lei quis. dispor, exata- RIO' ·.de 'Janeu··o .. 
. -~ ~ ~~-~cJo, ~·· ·~ . . _6rg~ ~Nvisto no art.- 3. • . . m-ente, foi que ·êsses empregado!, que 18 de junhO de 19:M .. 
~r OQ_tlaid~i\~~o· _·que _"1-.' ... ~.- 11-'f·,. d.a.-: _:;·_ t ·2·. _, E;nqu~nt<? nã:> .funcio-n;rr c l !? k·n_ham ex"!t'cldo • car~o!'l d"' con- EÜeientis6im.õ ·.stnho~ 'senador .. Apo .. ·: 
-1 CD.nll,tltuldO -Yitd~•~ • ~!t·- & --cy-l_a_~~.r«»wlo '~!!rido,··'? Ir~t.tu~.o ·.BrruHleuo 1 f!Rnça.: e· que··êontein mftts: d~ _ Hl 'à nos ·lônio S-a.lle-o!o . _. . , ... ~ 

~- •. • --- •.• , .. '· '! '·.··"·~- ··--·. • _,_" ' . . ' ..... .. ... ' ' 
~;_.' .. _ ~- . ' : . 

I 



.-Qí:iárta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONA.t: (Seção IL) 

D.. D • ." Presidente do ·seu:\da Fe• Vale considerar Por outro ia.do; que 
dã·s.l. a. organiza.ção partidária deveria inte-

8enhor Pre.sidei}.f:<!: ressar ao pais inteir<>, já que viV"l!mos 
A Fed'e?a.ção das Indústl'ia.s do l)is- numa dem.ocr-llcia, onde t<'ldo poder. 

, trito Federal, entidade representativa emana do povo e no seu nome é exer­

fltldoraa para 1M concurso• da se­
cretària ao senado Federal. 

~· 
P...eltltor: Sr. Prisco dos Sttnt-OIS. 

da.. indústria carioca, no desempenho cido, consoante preceitua a carta Mag- O projeto de Resolução n. 19 de 
das atribUições que U1e foram legal- na. 100'5, de autoria do Senador Ouilher­
mente outorgadas, tem a hoJU"a de vir Não cabe, aqui, parém, o exa·nle da me Malaqui'SS que dispóe sôbre a com~­
à presença de vossa EXcelência .!\ pro- matéria oob tais a.specto.s. tituiç&o das bancas examinadores para 
p~ito do Projeto de Lei da· Câmara 5. No que diZ respeito a! ativi1.ades. os t.oieuxsoo. da secretaria do Senado. 
n. 271-53, que institui o ''FUndo par- econômicas, o projeto é :p'l"ejudicial e determina que as referid~ ba:Ilca.s se­
tidário pedindo vênia para ao mesmo_, injusto. Por que ·há de ser o iinposto rão con.stituíd'as doe três membros dois 
expender !18 seguintes considerações. de renda o veículo do' ôm.IS pre~endi- Senadores e funcionário de Uvre es-

1. O pro)et<> õ:e lei que institui o do? Esse tl'ibut<>, que gravtl- a gcnera- colha da Com.iss~o Diretora, nãO senrto 
-Fundo partidário fot _apresentado à lidade dos "rendim""erttos, rerindo com .permitida ·a participação de pe.sooaa 
Câmara. etn 1952 pelo deputado Tarso t.axa-s altas as Pessoas fisic~s e jurídi- es-tranhas aos Quàd.ros dO sena.do. 
Dutra. · cas estas esp~cialmente ·sUjeitas am- A comissão Diretora, de acôrdo com 

4ll sofreu . d.Iscussão, minudente e bs.s a; gravame suplementar - ~-inda. o parecer dO relator, senador CatlüS 
intensa, tilnto no plenãrio com<> nas poderá 6\lporta.r nove. incidência?- Linden~rg preferiu ·um substi.tu~"iw, 
<::omissões técntca.B. , o impOsto sôbre lucros extraordinã~ estabe1ecendo que a..s bancaa exanuna~ 

Junho· da 1954 1641 · 

COMPARECEM MAorS. OS 
SElNADOitES: 

.Assil Cl,ateaubria·nd. - JJiendo·n~' 
Clark. - CarWs tindemberg. _... 
Cotmbra Bueno. - oth.on M aaer. -
Prirnio· Beck (6) • ( 

O SR. PRESIDENTE: . 
"Está :finda. a. leitura do expediente~-" 
FOi encaminhado à :Mes9. piojeto de 

lei que vai ser "lido pel-o Sr ... 1. 0 Se .. 
cretitrio. •I 

.Devidamente apOia.do, ~ lido tJ 
despachado âs C'ornissões ds 
Constituição c JusttÇ0,1 de Servi .. 
ço Público Ci-r;il e de Fimmças o 

-~' 8egumte 

Projeto de Lei do Senado 
tt.." N. 27, de 1956 

Finalmente, a redação final, em ~c- rtos não recai igualmente, sôbre os doras <los concurses para. pr6Yi.nento 
tembro de 1953 subiu ao Senado onde rendimeutos d::t indú,Strla e do comér~ de cargos <ia. SecretM"ia. t".o Sen!ildO Fe .. 
a matéria se encontra pendente de ao- cio? deral t;erão organWa.dos pela comissã-O 
lu~~ Aa~~f;:~~~i:a~~a taxa a.d!- O qUe se verifica sem maiores co- Dbrireostos<_~l,docondsoti.sttuftundaacto-~~ .•. ~~~ .nQeunal: _.,. Dispõe sóbre os vencin:.mtos aoS 

• 1 -..: +-A-1 • od ,.~ ~,. .... '~"""" ....... magistrados. ministro do 7'ribunal c1ona. impooto de renda, nas seo>nin- menwu.~.os, e .que a pr UÇAV .I.!Ao au- dro da c--t"r1·a do Senado e um se.. ~,.~ -....... .;; ~c· · t 
>:>.... t · t ~e "' de Cono.u.l e mem u• os '"'o ., mts e-te&. "bases: · · por a, maiS, ou ros gravames. Autnen- nadar da. mesma Comissã.o, que fun.. rio· Público. 

a.) 2% sôbre o tributo daS peso.sas tani dia a .dia, oa preços de custo, n cionará. ·como Presidente.· . . 
:ffsictLS, de ·renda igual ou supe'"'·'l' a mão de obra, a matéria. prima., os No exame Q"" t'·•m"" ào projeto fi'• t . '· ~"V tr t d ....., ..._. "'3 Art. 1. o Aos vencimen oo dos lnag.lo'>-
•Cosr$). 200.000,0Q (duzentos mil cruzei;:: ::mspor es, o.s seguros 08 encargos a cou-nos a. convicçã.o .d~ que, dada. a trados, ministros ào 'l'rlbunal de co.n-

~e:~ ~tal e oa imposto~ de tôda !orma. como e.stá. re<ilgtdO, não aten ... tas e membros do Ministério Público-. 
b) 4% sôbre () tributo ·daS pt&saas de aos interêsses do. Senado ~der ai, acrescidos na forma. do dispOSto nas 

jur-ídicas. de rendimento igual ou su- TUdo isso está ra demonstrar que o po.ls limita de man.elra extraordmâ.rl& le'" Jl, 21 de 1" de 'e"ereiro de !"·~·r:: 
perior a Cr$ 4. 000.000,00 (.:tuatro nli- Estado eStacand'o, cada ve~ maiS, no 0 nn d Ih d nt b ...., <J" •

1
' ' :rr 

lhões de cruzeiros). deSenvolv-imento de uma pOlítica sui- camv- e esco a oo. . em ros para \art. 2..<J) n. 116 c1e lá de outuàro da 
A idéia. inicial de cobl'a.r-se também clda, as fontes econômicas a riq_ue~a O<_>mpo: ~ banca.s exammadoras. As· 1947 (art. 13 pará.S"rafo 2. ") e n. 1.3.~1 

um. sêlo cfvico de cinquenta. centavos, eoletiva a. iniciativa privad!.\ e a pró~ s~ ~o Hmos raz~o par~ que 5.al-e.s- d!e 30 de janeiro de 1951 _(art. 8:.!!_ ap~l-
1 a .recair sôbre todos os documentos e pri\l exparu;ão vagetativa dos agentes 00 a .eva nece.ssanan;e~1 reM-li' sô- ea-sê -a art. l~ d~ Lel n. 1. ill. de 

papéis sujeito6 ao ~lo federal não vin- da produção notadamente do capital- bre d?1S {2) funcJormnos, sob· pre· 28 de outul)ro de 195-2. ·; 
gou na Câmara send.o espungida do busca de olho.s · abertDs ô caos escan- ttidêncl~ de. <_l) senador memuro aa Parágrafo único. Não se observará.. 
projeto. originário. celando para dias muitos róximoa as Co~isslo Diretora. . . o diiSoposto neste artig<>, xela.tiv_ctmen\.e; 

3. O produto ·da. ri.rreeaüação ac,·es~ po1:tas do ab1mrlo. "\ P Assm': entende OS porque nem sempre aos vencimentca perceOidos ate :n da 1 

CidQ do valo1· das multa.s resÚltaÜtes l"rovavelmente a comissão. da Casa A..s6Im enten.de ~ porque nem sem- d.ezembro d.e 19"55. 
de infrações tt<J Códiga Eleitorli.l e de tnJum.bidA. de e-studar o "f:tcies"--eco-' flt~e na organlzaçac. das b~~cas exa- Art. 2. 0 No cá.lc.ulo dos· pt•üvc-nt')a 

,acces.sões financeiras preYoistag em lei, nômico do projeto hà de·esmtuçà-lo sob nnna~~~ -po~ _mo;lvos -va~10:S pode- õ.o.s magistrados, ru.ini.strQS do 'l'ribll­
des_tina-se ao.s partidos políticos nacio- esse prisma, para concluilr pela 6114 mos r s. men .e com 018 sen~- nal de Contas e membros do Mi~lls-.;~-­
naii: para ClLStea.rem aB da.w.e"""" de nocividade e desestimulo aos inte~ases dores ou fun~IOnãrJos, ~om? determl- rio PÚblico que .se enoont.rem em illatJ. .... 

_, ~ d • .A~ 11o_u E' Pfi?Jeto e o su~t1tUt1vo da. Co- vi" de tender-se-á. ao que <!St:t Y•i.ec.:-e · 
prop:~.ganda política a.U.stamento elei- a _emp~çoas · . _ UUSBao Drretora, principalmente quan- \.la . • a_ . . , ·•q ~ . • 

çóe8,rmpressão de cédulas e oorresl)On- 6. Jurtdicamente ~ propOSiçao não do .se trata de conc.urso para provi- a -~~.giSla.çao VI.gente (lei.·n. ~~o ... 2 d~ 
dêncla postal-telegráfica.. se apresenta escorre1ta de ·Jntraves. mento de funções especütlizadas 18 a:e outuuro de 1955 a-rt. 1. . _ 
~ medida. prevê a. forma de· cti.strt~ .Uma .tndagaçio de indole const.itu- Em face do Regimento, cabe à Co- Art. 3.Q ~voga~-se as ~USl~?\CQ~I 

bmçãO doa recursos e a prestação cte c10na1! desde logo, se levanta. Se!' a n1illsâo Diretora dirigir o.s serviços ao e~ contráriO. entando ~s.a ;.:wl -em 
.contas perante a Justiça especiBlizada. Con.stitutçi() no artigo 16 prescreve a genado, razao por que a ela de-ve ca· v1gor na data de sua pUbllcaçu'-'. 

4. Cumpre. desde logo, acentua.r que unicidade do orçamen~ det~~müna.nd<> ber a faculdade d'e organiZar as ban- Justificaçao . ,.· 

I 

o projeto n~o .tol' bem recebid'o Pela que .se lncorporem obngatõ!'lal~ente a cas examinadoras para concur.sos obe-
pplniáo.púbhca., conforme se poUde -de- reca1ta tOdas as rendtt.s e suprunento3 decido, é clarO um critério de Jsençâo De acôrdõ com o dispo.sto nas lei-1 
preender doa editoriaJs da imprensa~ d.e fun~os, ;- como IJÇ9e UlJl detet·mt- e de competência. 2'1 d.e 1 15 de íe·ver-eiro de 1J4'1 qn-tiRu 

I 
da .pa.la.vra. de cenbros têcnléos e da nado tr1bntb, isOladamente clrcunsc1·e- Quant-o a pt;tr~ctpação dos senado-- 2.~) n. 116 ele 15 de outubro t".e 194'l 
cr~tica parlamentar tnclusive daquela ver .. se a_ uma aplicaçáo estr~nha sem ra'!:, julgamos que aos mesmos deve ser (artigo 13 parágu.1fo 2 .q) e u. 1. 241 
OriUnda do seio de algUmas 11grelUia.- vlnculaçao cotn os encAXgoa publleo.s. !!L<!Ultada a. atriubiçâ.o de-acomp_anha- de 30 óe jan-eiro óe 1951 (arti;o 82.) 
ções interessadas. · N"o tocante sobretu?o ao tmp<>stQ de r~m a realização e 0 .JulgamentQ das í"icaram os vencimentos dos mag-istr.t- · 

I· O .argumento. central de oposição à renda., que é um ~r1buto gerai ccr,lo provas, assegurando-se s.~sim, uma dos e membros dO Ministério PúblicO 
tnecilda est& em que as pa-rtidos-d<>-vern aceitar-se o princfp1o de que uma par- !tscallzação insuspeita. com um acréscimo n ser percebiCJ~ 
'\1ver por si ~r6?-r~os, pois que atuá.m. cela. dele posi)a conter destin,.':-á.O _espe- Daf 0 substituUvo que adiante a.pre- conforme o tempo te. serviço, nm·ésci-

1 

em ·área restrtta, mteressand'o apenas, cffiCa.? . .sentamos,. 0 seu propósito não é se- mo que se t:stendeu· aos venc~mentos 
u~a parcela -~o pOvo brasileiro, aquela E de eonclwr ... se, pois, QUe o ~roj~to nAo 0 de atribuir à. comisSã.o Diretora dos ministros d:o 'l'ríb'.inal de Contas. 
dtretamente vmculada as lutns 6 l't.S nos. moldes em QU-e está va.sado t~oli:le a competência de como melho:r lhe ex-vi do a.rt. 7', pa.rãgl·afo 1.0 da. 

llftSpirações IJ:Olftica.s. · .. . . . co m
0
o. texto c~titucional criando co- p:uecer, ascolher ~~ membroa coml)Q- Constituição. Noa têrmos das leis ci­

- Nio se a!t.gura jUsto q_ue retirem de mo rJ.a., um redlto que, e:sca.pando ao nentes de bancas e:Kamim\dortt5 pâ.ra tg,do.s, Qs magistrados e me.m\>tns oa 
~da. a nação_ OB !et:ursos d.e que neces- oontrôle orçamentár1o, visa. c:~~r E<n- ci)ncurs<>S destinados ao pÍ"eenchirnento Ministério públioo e,' col\S-ag\.Unwmen ... 

1 filtam. :tstes develll vir dos seus com- cargos mar~in~Is aos da. colet1v1dade e dt cargoS: da Secretatia. NOs ~asos em te pela 1 razão já indicada., O'J nlÍU~troll 
IJOnentes e Simpatizantes dos· ct1ad.iOS cfo :PodeT Pubhco. . . "té . - r á. i do Tribunal de COntas -pa.!!S8Xia.m S. 
1med1ata.mente lig"..~n,.. '... • · Eram essa.o:; as cot"l.Sid<>-rn ... n.-. que de- que,. a seu crl rio, nao o:r nec-ea.s ~ 0 perceber vencimentos acrescidos da a-u...,._ac: .... .._. ~eta& 1\a.t'... . A ... -v.,...., ... • convidar pessoas de ·tora, ela asstm 

, !Udártos ~ quase sem-pre .eles próp:i.os, seja vamos aduztr sobre a propo~:ç":o agirá. De outro modo, quando lhe pa- 15%, &e. eontasa.em maia de oi~ anos 
os beneflctárJos da A.ção · po"'lftica, nos em causa que oonsidera.m.os tnoonn~m- recer melhor convidar ex:aminadllres de serv1ço no Tr1bu~l, na ~nu-áncur. 
:vas~ panonm~s em que se desdobra. entt;_ e lnjurldic"- poi!'l qUe além de ds !ora, em se tratando de ca.rgog -té-c- o~ na. ~asse,, ou n;au; de q~ t oos 

E. certo que os partidllS ~olíticos co- .gravar as attvidtldes produtoras, atf'n- nicos ri'-o encontrará. e..s lim.ftaçõe.s de serviÇo publ~oo, o~ de 25 ~. C8;.S~»' 
2110 J.n.strwncntos .de um inter&se PS~ ta. oontra a Lei Máxima do p;tis. previ.St no rojeto o tempo de serv1ço a.c1ma referido _fos-
t~tal, poss~em persona.lid'ade juríd.ic.s.., Erleare:cendo a. gehtlleza J:e enV"iaT a.s P · se, r~speçtivam~nte de dez.· cu vtnt• 
publica.. sao ·porém organizações de· as oond1deraç6e$ aqui eJq>ertdldas ao Estas são - . d. d anos. , , 
caráter partiéular, n~ sentidO ·de .sUa órgão têcnico onde se encontra. o p:ro- substituti\tl i:ai~~oc.s primor :ai.s 0 Vê-.se, por Cot?Seguinte, que, :realiza ... 
torm.a,ção, do tra.balho que . desenvol- jeto valemo-nos d1t. opDrtuntdad'e para da a. c:onCUção prevista nM menciona. .. 
lr~m.. e da pr6pria indeP-endência 4·e reiteracr-~e. SenhOr Presidente, a..'i er.- substitutfvo das leis, os magistro..doa ministros. do 
que·desfrutam. . _ - pre6BÕes de· nossa. mats alta estimtt e Tribunal de Co.ntas e membros ao Mi· 
,A constituição .Isenta-os de tmpost.sO in"t>strita consideração. . Art. t-• As bancas ex~ml.n:ü.toras, nistério·PúbUOO passavam a ter O.<:t Vt:m• 1 

tan~ oo q~ se. nfe.~ a. hen!, como a. Federação da.a Ind"llstria.s ;to Pist.rl- para 013 concursos da Secretaria do cimentos integ'~a.dos pelo.s a.cl'és-=mwa 
sel"V"fo()s; conferindo-lhes · autonomia to Federal - Jollé 1{11f.dcto Caldelra Senado s·eroo organiZadas pela comis- nelaa estabeleCldos. . \· 
proteq§p e. ampla t:.ranquia de ·prooo.- Verslanl. Ptes!deJlte em exércfcio. slO Direora, funcionando· sob a pie- Esta. intêrpretaçl.o, de que a& pereen-: 
ganda.. · · A comi.;sã.D de Serviço Ptiblioo slcl'êneia de um ·dos" seus membros. tagens em a.prêço cons.tit1:11am ncrtsci•l 

Se · Civil, p:ira ,. cousidera ... ão "'ue f 1. o li:' facultado aos Senadores mo de, vencunento, e não gntificaçi<J 
gozam poi&, desses privilégios co· merecei". '" "' acompanhar os trabalhos d.as bancas tdlcionsJ. não &e a.m113-ra. a.peni\5 nua 

fno elementos essenciais· da sua Iiber- examinadora.s, durarite a, rcalizaçAo e próprios textol dM dLsPQ.1SlQÕes que a.!lll 
d.ade é justamente Para Que rião .man: julgamento dos concursos. estabeleceram, ma:; resUlta 1nco:n~e.stã--
t~~run lignçio de·õ.ependêncta com o E' 'LIDO E VAI A IMPRIMIR O sE- .Art. 2.o Revogam~se 05 artigos 14-1 vel do confronta d))S. m.esmos. t.ext.~~ 
POder Públi.oo, eom a.<> autoridades com .GUINTE da Resolut;D.o Jl. 1, de 1950 ~regula- com o .. do artigo 146 da I~ n. 1.711' ·' 
.o fisco, com todos os P.•ParelbOa da mento dQ senado) e. 25. da Resohtção de 28 de outubro de 1~. En:quaatO' ••Ao govern•mental. . Parecer n. 536, de 1956 n.' 4 .de '1955; . ,, '' ' ' ·. QUe ... leis ruo. 21 ilG • 1.Ml cogitam. 

JA·.se v-ê, poi-!1,_ que a prodlgi'll.zn.çã.o St~la. d~s com~ .em 18:de-junho (ie aoréaeimo de-:venclmellt.os, .confor .. · 
de rendas. ·_púhlica§ aôs Partidos nf.O _Da CO-misMJo de. Serviço .Pii.blfc.o de 1956 ""7 Prisco 1d,o.., ·santos,.·: Presi- nte ressalte.. de JjloãO 4J,~uí~- e·~~':"'· 
~eCe .medid::t· apropriada-ou- ·que se sobre o Protelo--de Resolttçtlo ntí- dellte e relator..:..... C.liad-o ~-cattro .....- _:dJICUt(ye:l d.o.s ~rioi.~.M ~ 
coadune com, o espirita con~tHuct:malt mero 19 t.fe t95lLatu: di~võe ~-;";IÚ·e Sá· Tinoco - /tru Vítnua - GtU71rto di.IDQ.,SlO(kle o art. 1M da iet.ll.. 1.:!~ 
1
qne DE re-ge., a coustttu;efúl da!f· ba,-,cas. cx:ttlli- Marinho venc!d'v - Novait l'!ltzrJ. institui ni., o ac~ dO VIJIJ.~, 
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Nt) -att. 2.:) lirn\i:a-.'lf! fj. pro~:.:to :t 
r~~al.v~:r a.· nuUeaçã.o da nl':tnctplo já. 
-eon.'5agl"ado na. · lt'!!!15laçã'J \'igettt"C, 
quanto aQ:B p:>tn"lm.tos -de 'to1~:; ~s se!'~ 
vid<lt'e1 Civls d':l. Uniã.o, ·que ::c _.e':l~m-
trem em in~tiVltlad~. · 

DIARIO DO C{)r.lf.RESSO NACIOIJAL' /Seção 11) .. -~~'0.._._ ,._ 
' 

Junho êle i %6 

,.,O Go1•êrno vendf" ô t,..Am~lo 
e· ~xige o pasnmentô imediato do 
l'!'llor do~ãcio. :o àl~eiro é r•­
colhido de pronta· fi() .Ba.noo do 
.tmtsn, mas a .. mercadol:in.- que u 
J)retebde- linport::tr só -poderá· t;t:r 
vendida e rec\.lperado o dinhejro 
aplicado m-uito~· nle....~s depois. 

Enquanto · 1sto. o· lrimort.lH/ot 
trn:g:t: juros sôbre o tUnhetro 1 o­
rnado nm; bancos, Cú1Tt! \lb.P !!i:-
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rle 'de riscos e sofre. Wilà série· pélB crise ·polftlc~ 1 subseqtÍente re· Por hoje, Sr. PreSidente, nAo d~jó Milhares do nordestinos têm a sue 
de aborrecimentos .. O _resultado volução. . . · prender .-.nr ~·•· tempO nem fat1'g•" ld di 1 d isso 
.i. • • · ã is - v- ~ ..... v a con c ona a a .- EM.In i%rio· -.:: quo as merca®r1as est o eada Dois anos depo a. sêCa ·devasta· a atenção da casa. Maa êsté meu ela- d n br 
vez maia caras". va. maia uma vez, de· maDeira trá· mor -·e 0 .. ~ diZ' e--lo pela repercus••o ra os.- esco iram-lhes a _tragédia 1 t ê · ......... .- sociólogos e romanscista.s. E g1it:t-

Quero concluir, citando mais êsse g ca, 0 Nordes e e o Gov mo Federal que minhas pObres palavras têm en.- ram para que se conhecessem os séus 
pequeno exemplo: wna ctas grandes era forÇado a abrigar mais de um C(l.Iltrado desde o primeiro discurso sofrímento.s. Então lhoes deram· aren .. 
,ábricas de tecidos d() .Distrii:() l"'e- milhão de brasileiNS. A revolução ~ui pronuncte.dó ~ é o do pOvo bra~ ção oS govenws. Começou o escUdo 
deral, que conquistou os mercados es- de São Paulo; todo êste vastos ·cor- sileiro, que não mais se BUjelta a tute.. do ~a.n.de problema que chegou' .~ 
trangeiros, proporcionando ao nosso tejo;. a intranquilidade mundial, os las e quer exercer a democracia.akavés Const1tmçt.o. Muito, muito ,i.:\ fui rei­
Pais cêrca de 150 milhões de dólares p~eços que não melhoravam; 8 guer- _do direito e pelo amor à liberdade, to, Sr. Pres1dente. seria tnjlBtf) Oett ... 
por ano, com a proibição da. txpo1·- ra oom seu séquito. ' de viver, de~tro de liberdade cosCiente. conhecê:-lo. Mas nem tudo fot con .. 
tação, teYe, como tantas outras, seus Conto atravessamos êste qificil pe- O sr. Assts Chateallbrianct -Muito siderado. Aclmitiuoo:~ que o lmuortan .. 
jnercado.s perdidos. No. entanto, com ,riodo? D:itabeleceu-se, por acaso, nçsse bem! te era~. depósitos para água .. E êle~ 
tasa proibição, não deixaram ·de cres .. lá~o de tempo, a limitação d<\ im- O SR .. ALENCASTRO GUIMARAES I têm Sido feitos .às centena:;., Ame .. 
cer os preços do mercado exterior .. portação? - Não .. Apenas um bran .. - Admltamos todoS a intervençr.o do. ni.zaram &frimentos mas .n!ío i·erol ... 
j\ firma deixou de importar equipa.- do, inteligente e suave contrôle cam· E.<>tado como ben~!ica: -~las bá de ser veram problemas. os açúdes. E.ie5 Je .. 
memos ·que ·propoxcionariam diminui.. bial. Escaseando as divisas, o Go- d;entro da forma essencial à democrn- pendem das chuvas e elas às ve?~3 se 

vêrno O.eterminava·lhes ·o monopólio, c1a e. ~a fôrça _organizadora do Estado sommt. Há regiõas onde há me~ 
)fã.o do consumo de energia elétrica. pelo J3anco do· Brasil, mas o valor de:> concllmd<?S ~o.m a fôrça impulsiona- até anos não cone água ~as biquei .. 
~:t barateamento do custo de' produ~ monopólio era próximo da realidade, dora do mdiv1du~. . . ras ~as casas d~ tenazes s~.t:mey-,s. 
Ção ao dólar de vinte cruzeiros, ner .. de modo que representava Ulll· valor :€. só, Sr. Prestde~te. (Uuzto bem.: E aç:.Ides constnudos estão iJOi' ,a vir .. 
!fazendo o tOtal de seiscentos Inilhões r"eal e não estimulava a especulação mu1_ta bem! Palmas) gens, ·e.ecoo, com 0 fundo dB tecn r,<t ... 
~e cryzeiros e foi obrigada a pagar e a "!raucte •. Por outro lo. do, em vez h d à · · 
fie ágiQs cinco milhões de cruzeiros. de tentar .selecionar as mercadorias O SR. PRESIDENTE· l c a 0

' ... es.pet:_a do lll!lagre da clluvn. 
- - c t· · . E QU.O!l~o t'ofrunento, quanta atiyi(r.;-
:~• possivél, com tal política .. - haver atravé:J da licença .prévia, ·fazia-o on mua a hora do expediente. de ecG..."'lôm.1ca paralizada. Em Alag~.-; 
~aixa de preços? Poderá diminuir pela. negativa. do câ'mbio. Quem d.is;. P Tem. a palavra o nobre Senador Rui por exetnpfo, que tem área relativi-
o custo da vida? Já agora com a puzesse de recursos ou os. obtivesse allne1ra, segun9-o orador ins::;rito.. ment3 gxande, nesse Polígono qw 
perspectiva de awnento dos níveis de mediante empréstimos ou qualquer o SR R cada diu se ste d a1 
~~alário núninto e novas sobrecargas outra forma, podia importar, pagan· · UY PALMEIRA; • ry f' e n e arn~autcmente-, 
iie impostos aconselhados por alguns do os direitos e as tarifa.s ulfande~ (Lê 0 seguinte diScurso) Se- a gro"ra Ia· pare~e st._tgenr .. que ~ 
r~écnicos mal. avisados ao emlhente gários. : nhor Presidente: Sempre queu os lhos g;?Se Jl~;t soluça<? diferente e defl-
~. Presidente da República, cpmo Assim, Sr. Presidente, ao emprcs- se deparam. com a paisagem sertane~ nitf\~a. JNos~a ~;~~~cosêc~ ~o~~"~;te~; 
~bter a contenção de preços? Seria tarmos a gueri·a, corno resultado da 1Jmt~or~~!1?H ,a gente ~ oomove. de a. tuna distância que não ult"r~p:"l.;. 
,absurdo ou loucura pensar-se em primeira década desta política inte- ue . .x~-e:n ... ão daquele d~a.ma a sa no extremo cento e rinte quilO. 
l.[conseguí·la, ligente, sábia e prudente, b::wiamos ~er i~d~~~~~daie·a~~~f: ~:Ociiod~ metros. Rios nãó perenos n corta:n "'a 

Há dins, revelei, desta tribuna, o liqUidado os dez bilhões de libras· não torna apffias . uva se lançam naqu-ele rio. o ac~ntuad~ 
J:a.so ocorr1do com eqmpamentos ci· ouro de atrasados comerciais que - tnste o cenário. dechve dêsses rios temporários é uma. 
\'tirgico.s para o InstttU"to de Previ· receber amos do govêrno anterior. Nos Nao faz apenas com que t_udo se apre- das nlzõc.s, direm os entendidos d'tf 
,d.ência e Aposentadoria dos Servid<J- cofres do Banco do Brasil acumula- se~~e descolondo e ntonotono. r~~- r.:t.pidameute se verem livres de ~u::1.s 
'l'OO à o Estado. Material importado vam....se, pela primeira vez, proprie- qw a ar te~a ... sufocante o ar· Nilo águas. A experiência em ·outro~· éu~~ 
ao dólar de 25 cruzeiros, era ven· dade limpa.· .. da ·povo brasileU·o, cin- suger_e 1~0 a ld~!.a da adsência d~ vida., sos dágua tem mostrado que peque. 
dido por três v~zes mais, isto é, ao qtienta. t<meladas de. ouro puro, ad- ~os g:a os sevos que o _vento nao agi- nas barragens sucessivas submer.s:G 

.,dólar de 75 cruzeiros! qUiridos oom- o produto de opera- 8 • ou ll?S rebanhos Vtrados esqu~le-, Hm evitado que. f<mr~. Não sei c 
Faia semelhante correu num cam· ções cambiais acertadamente seg:ui-~.os à bezra. de bebedo~troo que sec-a- já foi pelo D.N.O.C,S. considerad• 

)>o em que a ·inteligência brasileira das. A conflagração já nos encontrou · 1 ~m. no meio de. currms que se csvn.- êsse problema. Essas pequenas barra• 
sa desenvolve de maneira a desva- nessa posição de recuperação. ZI~am, ou ~vll_ ar~ores queu se des- geus em lugar \las grandes que inun­
pecer a \'aidade Racional: a. Medi- Ap_roveitamo-lot sem impor restrl~ões ~~lhaJn. 

1
Mais ,mwto mats, a seusa- dam e inutilizam terras Mas, se .. 

cina. Um dos hospitais da Prefei .. ao nosso comércio, apenas .orientan- çao da v_da parada_~ apodera d~ nôs nhor Presidente .. ·a grandé solução 
tura, onde se praticam operações de do-o e estimUlando-o para, setôres ao oont~~o da tragedta que envolvg as para Alagoas, do seu problzma de 
plástica com· notável êxito, decidiu mais vitais e necessáriOs, deixando que populaçoes humanas., Seu amor à reca, está no aproveitamento daa 
adquirir um dermátomo elétrico. Tra- o espírito criador da iniciativa privada ·êlerra parece s_acrHCgia de t.a,nto· por águas do São Francisco. A c-aatim~a. 
ta-se de aparelho para fazer o des- encontrasse os caminhos favoráveis à e-, serem cstigadas. A ela se ape· começa a centímetros dos barra.ncos 
l«amento da pele. Em vez. da ser sua. expansã-O. gam, se. agarram, se chumbam. Vi- daquêle rio. A visão do extraordinã-
.fxecutado a mão e na navalha elé- · · . vem· para ela., R·bn.rcando· a .sen.sual- rio Delmiro 'l ouveia mostrou que não 
~rica, de extrema precisão, permite !'A encerrarmos .a teVOluçã.o bra.sl.. mente com a svistas e sensua:m'i!nte era. impossivel criar oasis no sertão 
Qbter, em ·camadas ·nnas, com ·per- leua, a. 29 de outubl'O de 194á. dib-pu~ha fecdn.da.ndo-a com ·o seu trabalho. aiagoano. Uin filete dãgua €scar,mo.'o 
:feiçã<J notável, 0 desc'Olamento ...:.. nu- o TeSO\l!O Nacional':. entre ouro, dola- Tudo para ela: os setts pensament.o.s, da. adutora de seu núcleo indu.<Jtríul 
~entando consideràvelmente o êxito res e divisas, de cerca ~e .setece_ntos o seu trabalho, o .seu total de\·ota-~ criou uma admirável mancha verde 
pa operação. ' . milhõ~ de dólares, propnedade lim~ me~to .. A sua vida q.e d-esconferto, d~ em. m~io à secura ambiente. 
1 Pois bem, sr. P:tesidente, Senhores tranq_uUa .do D?S50 po_vo. Mais ainda.. re~unc1as, de ·sacrifícios. Ela o retri- O Sr .. Filinto Müller - v .... Ex111o 

i
'l\le. nad.ores, no 'lrarêjp, em Nova Iorque, aos. preç~ da _epoca tínhamos c~rca d: bm com a beleza da paisagem tão ~ licença .paar um ap~r~e~ (Assen.­
WSta es.sa mé.qUina 1§9 dólares. A seis bilhoes de cruzeiros de cafe e al acoLhedora, tM cheia. de seduçõe.s, ttmento do orador) - VlSltet essa re:-

00 cruzeiros o dólar pára. Iacilltar godão em poder do ~do, moeda e nos bons tempos. Noo !lOUccs. raroo· gtã,o e fiquei maravilhado com ê.-:se 
cálc\llo, dá exatameÍlte 18 m.ll cru- merca®rin:s eonyersh·elS em ouro que. tempos, em que ·há chuva. Em que oasis a que lf. Ex. a. faz ref~rência. 

eiras. os hospitais da Prefeitura a qualquer mome~to, representavam há vida. Dá-lhes a. doçura de adora~ deconente do yasarhento da- adu­
do Ipase adquiriram~oo, na praça lastro efetiYo de cr.rculaç~o monetá- vei.s noit.~ ou de amenos d-i~. a far· ·tora construída pelo. industrial Del\• 

~a Rio de Janeiro por '15 mil cru- ria.. J!!Xecutamos essa politlca e logra- .tura,_a tranquilldade, a riqu~'".:t a E:S· mtro Gouvea., homem de g1·ande vi· .. 
~.;r,eiros, ou seja~ quatro vêzeS mala 0 mos esses,. tes\lltados. através apenas perança. .. Mas.~ repente lhes tira são. ~dmirei a verdura das ·planta,'f. 
~eço pelo qual se vende em Nova do mono.pólio cambia:~• ooncedendo ao tudo. Fenecem culturas, extermi- em contraste flagrante cem o parda-

~
!'que no varêjo pagando pesados coméreio a liberdade d.e- transacionar, nam-se rebanll.OS, vão-se esperanças, cento d3S caatingas e do pôsto agro ... 
postOs. ' . d-esde que, por si só, obti'l'-eSBe a moeda acah.'l.·se até -a vida. seu trabalho industrial, ali instalado graças à ins· 
o sr. Fernandes Távora - Natu- ~-O& ree\\W)S neeessàrioe, · Jã. não é pla.nt!l.r od criar. Apenas so.. piração do- então Ministro da AgrJ,. 

i,talmcnte, o Govêrno perisou tratar- ·DuÍ'ante três. anos gozamos aa van- breviver. A terra é só secura. Poeira cuttura, Senador ApolQnio Sales. Ve· 
~e· de objetos de luxo. . tagens dessa pollt1ca.· e então· come:- e pedra ertçaclas de gravetos. Semen· rifiquei como a terra é rica. Falta­
~ O SR. ALENCASTRO GUIM.A- çou a derrocada. De' w:it saldÔ que a te nenhuma resi:Stitia naque:e~seio lhe. apenas âgua pt\.ra. que tudo pro .. 
I'Jt.AES - Sr. Presidente, com êsses imprevidência doa. três primeiros anos ãspero, hostil, calclnndo. Entlio n lu· duza, capaz, 111esmo, de satisfazer a 
~~xemplos desejo avrventar, alertar da democracia brasileira fizera desa- t~ se V?lta para salvar os rebanhos. tôda .a Nação. E' C! testemunh'> que 
lj, ·atenção dos membros do Colli,l'esso parecer totalmente, passamos a E o t€1Dloso ~ôrço de lev4-lo.s aon- dou ao brilhante d1sc~so que vossa. 
,;Nacional, para. que não relcidam no atrasados comerclal.s de duzentos· mi- de possam mittgar a sêde. Aos açu~ Ex.celêncta. está pron'!-ncumdo ._ 1 

f~o. que vimos cometendo bã.' anos. lhões-de dólares. Tentamos anulá.-los des distantes. aos tanques, a~s bebe- O Sr. Ruy Carnetro - Magnifico 
! Mantemos uma. poUtica de comércio através da Lei de Liee"nça Prévia, mas dolll"'S que se cavam noa ~e1tos r..re: o depoimen~o do nobre !:3enador. . 
' .exterior e cambial nociva, ficticla, êl-es hoje ascendem a um bilhão e qut- nosos. de rios. que foram nos. E de- O Sr. AssJs Chateaubrianà - vossa. 
~longe da realidade, à scimbra da qual nhentos milhões de dólares, represen- J>Ofs dO: tremendo esfôrço para oon- Ex.celêncla ~á licença para um apu:r .. 
r.têiri medrado as mais tristes especula ... tando el"Ulargo :financeiro fmpoosfvel duzir rel?anhOS aos lugare~ e-m 9ue te? (Assentzmento do orador) - Co­
~~Oes e exemplos., de corrupção qu. e de ateltder dentro dos recursos e nor- há uma. sc;>mbra dágua .• mwta.s \:ezes nhecl Paulo AfOnso convi~a. do por 
tfl08 degràdam e entristecem na hora mas atuais . ~Igada, aquele outro de trazer agua amigos meus. Sou homem tao velho. 
f'!>resente . · ' . , às fa.'Zlendas ond-e os -rebanhos espe.. tenho tantas anos de idade, que -..,. 
1 . • fk. Presidente, ê!.te o resultado· de ram pacientes, conformados. O duro imaginem os meus nobres colegas ~ 

Sr. Presidente, l'eeordarei que, em. uma política deastross, errada, aquela esfôrço de trazer água. já. nã.o pru.·a o conheci, . lá,. três jagunços -de 1\.nte_niq 
~930 e. crise que se abatia sôbre 9 de que se poderia dizer, parafra.sean- gado condenado, mas para. matar a Conselheiro1 de canudos transforma~ 
~afs era inf1riitamente mais grave do: - "pior que um crime,_wn êno" própria sêde. · t aquela outra fase dos, todos três - e ai está a minh~ 

· ,que a de hofe, Os nossos produtos - porque um êrro que ameaça. eEicra- em que a única atividade é a ·pro· esperança da regeneração um· dia da. 
,.éstavam em baixa acelerada, mas o yjzar, o povo brasileire, esterillzar·lhe cura de água.· As longas caminha .. Paraíba. - em tecelões.·. Um dêles 
' ;nundo inteiro se àpr~sentB\'a · nas o trabalho, diminUir-lhe o· estimulo, das de léguas. homens, mulheres, havia, mesi:no, estado na tõrre d~Jo ·fesmas condições; nao havia CSJ- que faz desparecer o espírito de inl- crianças, de pOte ao ombro como se Igreja, que lhe servia. de seteira. lu~ 

· :- acidade. para compr~. Tã<l pobre eiativa e o pioneirismo que iDOS lega- se cumprissem mha maldição. Vi· hà ta.ndo contra as tropas de CO$ta:. 
~ . desgraçada era a. criSe de 1929, que. ram nossos antepassados ao construir poucas semanas, centenas de crl.atu· Jama1s .pude imaginar fõtse p.o.ssfvel~ 
r, mos a Austrália e a Argentina que!- esta Pátria: êrro que nos torna escra- ras em redor. de um minadour:.> no

1 
à população daquela cidade, hubi~ 

~ttn.'p,rem trigo por falta. de compxa- vos do Estado, como o .são oS sovlé· agreste alagoauo, {>nchendo potes pa- tuada ao bacamarte, como utens!li.c) 
: çkires, enquanto em outraS partes do tioos. e os pOvos dos paiseS da Cortina ro. l~var a distàncill sup.~rior a du.lS) de trabalho, se o transformar ·aquf'lri 
i Jnundo morriam de fome milhares de de Ferro. em vez d& senno.s homens léguas. Comportaria um estud.o n 1 paisagem de ferocidade do homem 
; ~essoas. · livres, capazes de determinar o curoo vida daquela. gente em tàrno do ôlho I em um d'strit.o qtie sô me fazia lem .. 
1 O Brasil, de economia débil, sofria de nossa vida e o emprêgo da noEso dfl.gua em t!::l.~o redor permant>crm dlrt . brar aque!a terceira estrada. da lm ... 
• e-ntM. · treJDendo impacto, e-gravad-o, trabalho. ' e nql~c svc~·cl-endo-se. t manid"'de, a que se ~~~- A~1gns~ 
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Conte na A Civilização lndustrio.1.1 derlamos, então,_ realizar. o casamento lhores atenções dos governos n:'l ,as~ IJOI'Q.Ue. nunca. mais-houve chuva. B 
Tive, até, . op-ortunidade de escrev~r ·

1 
da. energia, da fôrça, do paráter, sado. ~ · ' · · as ·atividades industriais se reduzem 

Vês ~~ti_gos ~óbre pedra, cujo títUlo, da têmpera do homem eom a terra, (Lendo~ ! . ante a _contingência de terem de trans· 
no Dtano de Pernambuco, era un:a que,...é mngnânima. Devemos. porém. Sr_. Presld~nt_e, o cam_mho a ser pOrtar em.cavalos água do São Fre.n-
Tesposta q Canud_os . . Delmiro Gouvea tratar de produ~ir inamona c outrnsl segmdo é, pms,. o ap~O\'elt::nucnto das cisCo~ distante v1nte e quatro· quilô· 
respondeu ao cnme de Canudos, e n1atérias primas, a fim. de encontrar águas sa.~fran~Iscana.s. Dlrwse-á que m-etros dà usina .. 
~"clydcs ·da Cunha. re~pondeu pel:<~; mercado. Pelos estl.tdos que ·tenho 1 ~ _9bra ciclóp:ca. r:.ev.ar águ_a pa~a Graças .às extensas plantaçQes d~ 
açao, pJr _uma rcahza-çao. que tm~:t l'ealizado, a presença, por exemplo, u·ngar terras. alg~ tmlhares de q;u~ palma que desenvolvem possuem um 
a'., uma coisa d~ .harmomosa. Crew da Indonésia, hoje, no mercado com- lômetros QU~ T~cmtltuem a á~_ea seca considerável rebanho de gado holan· 
que tenho sua ult~ ma c~rta, em _que petidol"', nasce ao fato de possu'r ela de Alago!ls· Nao prct~nderi~mos obra dês. Sua inicietlv.a, seu esfôrço, têm 
agradece -~l~US tres artigos pubh?a- l:!ert.as matérias prima.-;, principalmen- Ç-e Fenf~lo. Apen~s o. que e pos~~~el. merecidos os maiores louvor~ de téc .. 
d'::ls no Dwno de Pernam_buco e nm- te bo-rracha. da qual. em 1951. ex- 9 que e necessá.no para que nu•m- nico oficiais. Mau· g1·acto a.s imensas 
guém [loderá ~rer que esse homem porton um. bilhão e úuz~ntos ·milhões res de alagoanos pen:u~.neçam. nas dificuldades que enfrentam consegui­
quase anlfabeto compreende.%e e p;·e- de dól::tres Poderemos redimir nos- suas terras. A energ1a de Paulo ram criax uma economia resistente à 
gaEsc os principias de . C?l~V€niência sos homen~. encaminhando-os pna Afonso está ali ainda à. procm·a de sêca. Sua produção leiteira é das mais 
d~ trabalho .e de or~an1zaç~o fn~us- c:>.ssa atividade, p::rra qualouer coisa emprêgo como -tantos . nórdestinos satisfatórias do Pais, considerada a 
tnal que a11 produzm. Alem- dtsso, f:luti reoresente 0 leito natural do es- emigrados para o sul. Que ela sirva média individual. Colhem milhares de 
s~be V: _Ex.a.. que. os. trab.alhos ~o fôrÇQ hümano e não contraria a !1a-· inicialmente para levar águas á ci- litros de leite entregues. ao co)lSumo 
Dr. Mano Pm::.tti, sobre Endem:a tnreza. No mais, feUcito v. Ex.n. JJ~lo dades, vilas· e povoados alagoanos. local ou Jndl,lStrtalizad.o. Grilnde é a 
.fi,yral, p~ra defesa d:_t no.~a popula~ bil1hante nãg'na C1Ue está prodm'lindo Seria a "etapa 'inicial . de um plano ql!antida.de de queijo e manteiga com 
ç~~· praticamente extmgunam .:: ma- e que estou ouvindo com grande\ !a- mais extenso que reclama estudo. Ao que suprem merendes próximos, no 
lana, tremendo flagelo da reg1ao do tisfação invés de se diluírem as verbas que IlOI!iso e em outros Estados Vizinhos .. 
São F'ranci~co. Hoje, pràticamente, · nos cabem cada ano no D.N.O.C.S. O D.N.O.C.S. e a Comissão do 
náquela região,não há malária. Eu, O S~. RUI PALMEmA - Mui- uma· Parte ·delas será destinada ao Vale do· sãO Francisco erit cooperação 
91.te sou um apaixonado pe'o em pré- to obrtiado pelo aparte de V. Ex.a. ·estudo, ao j)rojetamento e à execução poderão Jnicia.r o exame do problema. 
go da â.ma como !ator ctc; redenç&o 0 SR. PRESIDENTE _ <Fazenão de obras de aproveitamento do São da irrigação e mesmo atacálo. Nêle 
da nossa t~l'fa. nao part~~ho dcs~a Roar os ti?npanos) _ Lembro no no- Francisco. Ele poderã ser examinado está a única. sa.ida· positiva para o 
grande co~f1a~ça do meu llu~tre h~ bre 'orador que faltam apenas. dois através da 'elévação para a Serra do drama do sertão ala:g.oan<J. Fundar 
der. em telaçao à..s terras do ~ar- minutm; para 0 término da ·hora do Pão de Açücar ou para a Serra da cooperativas ou sociedades de·· eco.: 
deste. P~nso podemc~ promover, ~o expediente. - Priaca. E dali se derramar a. 1\gua nmnia. mist'a para um.a. vez realizados 
Nordeste, com vantagem, mna ~i"'!l- .pelos municípios ·de 'Pão de "Açúcar, os estudos executaren1 as obras. e e.x-
rzação intermediária, talvez até mais o SR. ASSIS CHATEAUBR!AND Sant'Anna do Ipanema, Ma}ol" Isi- piorá-las. · · 
pastoril que a3"râria, e, p~ssi.velmen~ (Pela ordem.) - Sr .. Presidente, peço doro, B:italhá, Palmeira dos índios e .Levar água ãos principais núcleos de 
~ industrial, desde que aprove:temos a V. Ex. a. consulte a Ca.sa sõbre se Arf!.piraca, Delmjro, t;'iranha~, Agua população da zona. sertaneja e irrigar 
aquela série de quedas d? Rio São consente na prorrogação . . regimental Branca, Mata· Grande e Tra1pu. , suas terras é hoje a mais ..fmOOrtante· 
Francisco e levemos, a torto e rt di- da hora do exped~ente. ·a· fim de que Muitos doa que se dedicam ao pro~ medida a ser tomada em favor da 
ie1 to. a corrente elétrica. a duzentos, o nobre Senador Rui Palmeira posáa blerna, entre êleS o riobre Senador e,oonomia alagoana. C<>m ela. Pl'eser-· 
trezentos, quatrocentos e quinhentos ooncluir seu brilhante discurJo. Freitas Cavalcante que aqui' já tratou ve.remos ~ sua agricultura. Com . ela 
~etr~s. par!! prodt:zU: atividade in- 0 SR PRESIDENTE _ 0 s~ rl do assunto, sustentam ser êle o ca~ mataremos a sêde.de milhares de ala-
'<iustna1 aqm e n.cob. Os nossos coes- · . ~na 0 minho a. seguir:-se. E com razão. gomJ.o.s. Com ela Jiquid.aremas múitu· 
t'aduanos, a meu ver, seus e meus, acaba .de ouvir 0 . rel"luer-~1ent~ .do _ _: Teve o D.N.O.C.S. até.._há pouco.a doenças em sêres humanos. E a gran­
Iaboram num grande equíYuco que nobre senador AsB}S Cl)o.Laubnand. preocupac.ão .de não utilizar suas v.ér- de doença de tôda eo-un1'dade .- • ' Os Srs. Senadores em e o aprovam, •u a. 
é o de imaginar seja possívtl ao norw oneiram c':.'nservar-se sentados. (Pau- bas_ no abastecimento de água da ct- miséria, oue não faz esmorecer o .ser-_· 
deste, principalmente 0 PolígOno das sar. dade. Essa orientação f<Ji felizmente Lnejo, mas torna des&'l·açados A tan-
Sêcas, apresentar um tipo de civi- , F.Btá . aprovado. .• mod.Wcada por um ·projeto do ex- tos brasileiros. 
lização humana e<::m os níveis de Contmua com n palavra o I1Dbre Deputado Osv-aldo Trigueiro. Não' se Sr. Presidente, estas :paJavrn.s ser-
enriquecimento que apresenta São Senal;l_or Rui Palme:U-a. compre~lderia. em verdade que se dei- vem de justiticaçlo ao .seguinte pro .. 
Paulo e pode apresentar, até, 0 nosso xassem . p<>pulações ·sofrendo sêde J~ro. que ora encaminho à Mesa ... 
Maranhão. 0 Maranhão .e parte do O SR~ ·RUI. PALMEIRA - Agra.- quando havia recursos para atendê~ El·a. o que tinhe. a dizer .. Sr .. Pre• 
Piauí são, a meu ver, as duas re- deço ao nobre senador Assis Chateau- Ias. E fazê~lo não seria resolver um sidente. <Muito bem! ·muito be?ii). 
giões que têm de absorver 05 exce- briand· e à Casa a gentileza. que aca.~ problema aDenas humano atendendo a · 
dente·s dás populações nordtstinas. bam de ter nara comigo. permitindo- interêsses urbanos. NA<l. Seria tam~ O SR. PRESIDENTE: 
Não podemos de túaneira nenhuma me oue conclua m!nha despretensiosa bém, e é, considerar o.s interêsses eco- ·"Vai se~ lido um r~ueximento do 

1 achar a solução para os .problemas oração. , · n6m1cos da zona. Se tiverem abaste- l10ibre Senador Prlseo · dos. Santos. 
do Nordest'e, seni examinarmos 0 nuvi o an~1'te do Senadot• Assis cithento dágua as noMas cidades do E' Údo ,; ;~Üuint~ ' 
Maranhão e 0 Piauí ·como as duas Chateaubriand e. cOmeço· por declarar interior e as suas vilas .milharé.o; de 
regiões para as quais devemos des-. a_ S. Ex.a que bem se vê ter o nobre camponeses se fixarão na. sua terra. R · · ! · 346 d 
viar os excedentes de população.' Sabe colega se naturalizado maranhense ... Mais fácil se tornará abastecer-se a equer1men 0 0. ," e 1956 
V. Ex.o. quanto a natal'dade é vul~ o sr. Sebastião Archer Con/ me~or distância. 1!:, pois, uma sol~ção ' · .... ' · . · . . " 
tosa nos nossos dois Estados, desde multa honra para 0 Maranhão. emme~temente _benéfica. à economai Nos tênnos do a.rt. l.23. letra. a, dO 
os tempos de Valdez. Dir~se·-ia que · ' · da reg1ão começar a levar água às suas Regimento Interno, requeiro dfspen· 
a· afervesência de nosSas mulheres, O SR. RUI PALMEIRA - Daf populações através das sue..s cidades· e sa. de interstfeio para o Pro~eto de 
nossas mães e avós, já haviam de~ sustentar a idéia favorável a uma ml- vilas. Já. em 1933 ilustre médico a.la· Resolução .n. 19,· de 1955, a· fim. de 
terminado, quando CO!ll os holandê.. gração intensiva das populações nor.~ goano, <J D:r. Mello M;otta, em trabalho que fi1Ure na Ordem do Dia. da. ses-- ~ 
ses e, sobretudo, com os normandos, desUna~... apresentado ao Primeiro . · congresso são seguinte.. _ · 
uma natiO.idade· espantosa. Esta pe.. 0 Sr. Assis chateaubriand _ Não! Médico de Alagoas, sustentava: -"Pam · Sal-a da~ Sessões, em 28 de junho de, 
culariedade continu'a até nossas tem~ Refiro~me aos excedentes de I)opula~ o ·sertanejo o abastecimento ctA:gua ·nPo 1~. - PriscO dos. santos. 
·pos depois de tre ntos an s - Di seria apenas a pedre. .fundamental do b. 'pa · 
vi.rj'o um pouco d~e nobre ~e'uado; Á~aio'i.:as~epois imigrariam pa:ra 0 ma-ravilhoso edificio do~ saneamento· v. SR. ESlDEN·TE~· 
Filinto Müller e de V. Ex.a. que acre~ rural, como· viria· a.s.segurar~lhê ·garan- O reque~imento. llçl() l~epend~ de 
ditam na plenitude de- uma civiliza- O SR. RUI PALMEIRA - Ima.- tia de vfd.a, tlxando-o··ao ·seu .torrão". apoi-amento .e é i.médiatameh.OO vota-
ção· agrária no Nordeste .. As·.condi~ ginava que o nobre colega ·quisesse E acrel!!oenta.va.:·":S: evidente, entretan:.. do. • .• 

- d Sã p ul R' o d p~ acrescer seu grande· eleitorado do to, que, quando a. ~açudagem~não che- Em votaça.o. 
~~~ : pa~e d.e, 

0Mat~ o:~o e, e ~~ Maranhão con:t os pobres alagoan'J6, gue a produzir os resultados totã.ii Os SI:s· Senadore.~ a_u,:, 0 ·a-pro .. 
Maranhão São muito .superiores, como paraibanos e pernambuc·anos,. levados apregoadok, pelo menos em pa.ite! re- ~~m, ·Q)~elrf4!1 pe~;1ne~ .eelitfuios. ·· 
melo fisico, aue ãs de. Parafba, Per4 para. aqu~1a região do Bras!I. · solve a (ltrestAo, assegUrando ao bó- ausa - . 
nambuco e Alagoas. Podemos, no en~ m~m e aos animais de ·criação o di~ A~ad_o .. · . . .. 

. tanto, principalmente pelo exemplo O Sr. Fernandes Távora - No Ma- retto de vldn." com A.gua que lhes mr: 0 Projeto de Reooluçã.o serã m .. 
, espantoso dos .judeus na Palestina, ranhão há inúmeros. ttgari, a sêd:e. Quem poderá. p01a; clufdo na.. ord~ do di,a. d.a próxt:na 
~rrigir multas e muitas de nossas cUzer que dentro daqUêle plâ~ 'de" .sesslo. - · 
def!dências. Veja V. Ex.' o que dizia 0 SR. RUI PALMEIRA - Af!r- oombate As &êcas não estA a conStru~ Pelo nom;~ ~ado/ l!.ul !'"lmeira 
eu há pouco em relação à mamona. nt~ ,entretanto, ao nobre . Senador çlo de açudes para .abastecimento dá- fOi .justificaoo da tnbUJ;la •. prqfet.::. ·de 
Salvemos de p'avoroso . complexo in: ASsis Chateaubrtand, ,homem realmen- gua através de eanaliiln;lo conveniente, lel. qoo_ ~ . encçn~ sóbre ~ mesa.. 
dustrtar: .só pensamos em indüstrla.". te enten?id~ nos mais sérios proble~ aOs núcleos de população"? · • -r, lido apOiado e despar.ho d-!t' 
Se o seu E.<;tado, como todo o Brasil, mas nae1onais, que, para nós, aquela 'I'ivessem lnici,ado a realização de&Sa · Comi.!sõe àe Constttuiçdo é-Jus .. 

terra, aquele chao, que parece amai~ t · 1 · Já 'h , ·1 · tr it .- · · ., PJ;"O.duzjss:e um pouco da ~atérJa prf~ diçoado, ma.s que inspira. tanto n.mor are a e oJe .sff a ou. B: a s. ~a~ tiça.; d.e. tação . e Obras ... Pub~fcas 
ma, c'omeguiriamos O! autom6veits, a sua gente exige todo 0 devotamen- çA.o_ da.f:l popUl~ ~tat'l.ejas akigoa-; e de F11.anças ,o segufn~. 
®e estamos ·querendo fabricar aqui to. Reconhecemos que ali !Ó falta nas. ·O abasteclinento dágua às clda­

,por 400 ou 500 mil cruzeiros, por 80 mesmo a água, para que aquela ter- des era porém, desprezado. ~~ se 
ou 100 mil cruzeiros. Bataria tro- ra se torne talvez a mais fértil do o COllSlderusem inoompat"fvél C?m o~ 
c!-la.s por S.lgum.a coJsa de peculiar Brasil objetiVOs do D.N.O.C.S. . . 
que possuimos .e nem os inglêses, · : , Os que conhecem 0 1 .sertlo alagoano· 
francêses- ou· .alemães têm a matéria Sabemos.- e escritores têm desCl·ito sabem o que na. zona Jaêaté · do.s ·Ho~ 

Projeto. de Lei do Senado 
N. 28, de 1956 

' Esttawlec,~ · medida.~ para o de• 
.fenvoltnmento econ6m!c0· da re­
qú!O s~ca de AlaPoas e dá oufJ·as 

· . provtdbtcicts • · 

prima tro:ptcai. Se .AlagOfl.S produz.lsse - o QUe -é o instante do refloresci- mens, Batalha e Major IsidOro, estã 
mamona e dendê em. grande eatUo, m~to na terra ·sertaneja depois 'de r::allzado pela. pela tenacidade da:Quelà. 
pOderia vender de ~ a 80 mtlhlies uma ~chuvada·. · Compreendemcs que o gente.· Ali ae criou uma das mats.'adi­
de dólares e ser 'nais rico do que cultivo ali pratlcado nio é o mesmo anta.da.z pecuárias leiteiras dO Brá.­
c<im trinta Indústrias artificiais que de São PaUlo e de outros Estados de .sll. E úm parque lndu.tr!al de lati- O Co~ HaCiónã! decl'Olit;· 
•fi tnatalãssemot; Devémoa explorar zona. seml ... temperado.. ou tempe-rada, cinlos creeee apenas contido pela falta Art. Lo 'DIJ.ra.nte vinte ·anos,- con• 
o~noB!Io Nordeste, com. u peeultari- m;aa ~ _agJ1eultUi"a. .. tropieal, qúe tAo dágua. Uma organiza~ão cooperativa tad<liS da vigéilcla desta ·-Lei, SOo/t· 
d.a.Qes do seu melo fiaieo e partindo grandes resultados tem apreaentf!,dO. n.o primelrô dê&ses lUgares mantem (cinquenta por cento) ·das dotações 
"jo.~ponto de .. vista· de que a ~· -~ e!!l. rectõ,es nn~e!h.~llt~.~U _que des- moderna u&na.. No· eni;ento •. dois &f.l~ ... orçamentárias -que no DNOCS forem 
.Jflbtf, m.a.e o .ltomem.~·.adrnil'A~_;,. ~o,.; gr~a~~me~~~.-·n_ao~ .~~1:ec~~\m .. :;ne;.-~des ali construidos nel'lHafl.eeem· s!o~ proporç_i~alrnt~tte n.es~~a~ ·-a. •te· 



'te1Xl emprégadas no -Estado' d6 A!a­
:loo.& serão . otirigatôríamente utiliza-

N: 538, de -1956 

doS no est\}do, piojetamento ~- conR- Da COmissão de Saúde Pública 
trução de obl'flS de aproveitamento - si>Vre o Proteto de Lei do· Se-
das águ&s do Rio São Fra.nc~co para nad,o: n. a, de· 1956. 
tinS àt! abastecimento às . :nctú;;trias 
t:urais., às cidades e outros núcl-eos de Rel~tor: 'sr·. Pedro .L~dovico. 
população dos Munlcifpios .situado.'3 . no . 
Poligono dáS secas, bem Como à trri- A" Lei n. 775, de 6 de-~~to _de. !949, 
g.ação na. citada. área do · teYt1tório exig~ '})tl:ra a- matr'!'llla no Ctll'so d-e 
ala.goano, · .., Enfermagem o certificado de conclu-· 
. Art. 2. 0 Ao ser eJa.l)Orado. O Pro-~ sáo'- 'do' CUroo Secqn(iário. Bdmitido 

gra.ma dos próXimos quinquêlli•:!S do porém, que, até o fim de- 1956 se per­
"Plano Geral de· AproV€ltam€ntO rniti~ a matricula ao.s·ca,ndidato.s qd-e 
EcOnl}mico do Vale do São FI apcLsco'' RpresentaJ;;~e~ prova d-e tRrem · con­
nele deverá ser incluídá dotação ·•a;ra ciuido o Curso Ginasial Comercial ou 
o fim referido tlo art1go' printeiro, do- Norm.al. · 
tação nunca interior fi. 50% (cir•Quen- O PrOjeto de Let do S€nado · rül­
ta por cento) da -constante do- orça- mero B, d-e 1956, dtte1·mtua qlll'!. ~e 
mento ,'i.gente nO DNOCS a.o tempo oro!'Ogue êsthe_ prazo nté ·o ano de 
da sua. elaboração. 196~. , . 

Art. 3. o· Ficam o DNOCS e· tt Co:-- Estou de plE"no acôrdo que. se aprc-
ltliSSão do Vale do São Francisco nu- ve.o,pro}eW .em exame. pol!'! o Btasill 
torizados a· estsbelec-er, por meio de ainda te-m deficiÃ"1cl~ de enfermeira.!;, 
·convênios, o modo de C1.1Il1prire;.n' e-In não se de_vendo ~i(icult-ar por enquan-
co:utboração o estabelecido 11esta tei. to. o ingres."'-0 ne~e Curso. ., 

Art. 4.o Fica o Poder E~ecutivo Sala dfif! Comi<>:<-l)e~. em 25 de maio 
autorizado a fundar uma comnanhia de 1956, - Sp1vh Curvo. Pr~iclen.:. 

.MiSta, por intermédio do- ONOCS e te. - Pedr(J T.udovi(:o, ~latol'. -
.d~i. ComisSão do Vale do São Fra.n- Mendonça Clark. Saulo .Ramos. 
c.i.sOO. para a exploração da distribuiw 
çíio de água dec:tinada· à irrigação f' 
ao- abastecimento de ddades e outros 
JlÚCleoo de populaçií.o. · 

-Art. 5. 0 Revogam-se as dlsposiw 
çõeB em contrário. 

. Sal<> ads &.,;ôes, mn 26 de Jiwho 
de 1956. - RtLi Palmeira. 

.Justificação feita da .tribuno •. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pas.Sa~se A-

·. ORDW<! DO DÜ 

Piimeira discussão do Proieto de 
Lei ·do Senad-o n.o 8, àe 1956, que 
dispõe sôàre ·o ensino de enter-
1nagem (ein regime àe U?"gencia, 
1UJS térmÓS àO art. 156, § 3.0

, dO 
.Regimento Interno, em virtude de 
Requ.er~mento núm~o '334, de 1956, 
do Sr. Senador Vtvaldo Lima, 
aprOvado na sessão "de 22 do mês 
em cu_rso), tendo pareceT® (ainda 
não publicados> das Comissões de 
Constituição e Justiça e de Saúde 
Pública e dependendo de pronun­
cUlmento da Comissão àe Educa­
çdO e Cultura. 

·O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. 1.0 ·secretário vai proceder A 

Iettura dos pareceres das COmis.Wes 
ru,, con.tltulç!\o e "ootiça e de SaMe 
\'ll'b)lca. 

São. lidos os seguintes: 

Pàreceres ns. 537, 538 e 539, 
de 1956 

Da Co-miss6o de Constituição e 
Ju.s-tiça, Sôbre o PrOjeto de Lei"- do 
Senado n.o 8. de 1956, que -dispõe 

. Jôbr.e o ensino ·de enfermagem. 

ttelator: Sr. Benedito- Val.ada.reS, 

ó prójeto tem por fim pr<>rrôg~ a.té 
196t o prazo de '1 ano.s dO Pª'I:ágr·ato 
único do art. 5.? da Lei n." 775, de 
19411. 
-a lei ·exige, para matricula no 

curso de enfermtl-gem,. certificado. de 
curso Secuntlál'io;· mas, transitOrlamen­
te,. o parágrafo único do a:rt. 5.0 per­
mitiu a . matrícula tamMr · a quem 
api-esentá.sst ~rti!ica.do. de .• :urso gi­
na.stal, comercial ou norma.!. 

O pxojeto Dada tem de inconstitu .. 
cloi:ull e, qu.a-nto à sua, conveniência, 
mel!wr dlrll a Comlssão e.peciallzaoa. 

Oplnali1()S po.r sua aprovação. ~ - ' 
Sala das comissões,. 24 de ·abril. de 

11156. - CUnha Mello, Pre.O!.dente. -
B""edtto. Valadiires, Relator. -· Gll­
.'ber:to~.MarinM. - Gaspar VeUOso. -
P<mltl Kritger,. - Attato Vioacqtut. 
-:--. Argemlro FigUetr~ -.~ A.uro de­
..Jfourd Andrade: ~ Louril;t:a· '·Fcmtes. 
;:.. ·Lima G-uimnrde~. 

N. 1!39, de 196'6 

. • Da Càmist~âo ' de Ed1iCllt!tÍ(J ~ 
Cultura - sôbre o Proieto de Lei 
do Sen_aclo n. 8, de 19M .. 

Relator:. Sr. Ezechias ·da Rocha. 

O objetivo do presente projeto. 
aprese-ntado pelo nobre Seiiailor Vi~ 
valdo Llma, é o de prorrogar até 1961, 
lnclu.siv-e. o prazo esta.belecid:J no pa­
rágrafo únicO do art. 5. o da Lei nú­
mero 775. de 6 de agõsto de 1949, qée 
dlE.J)õe o ensino da enfermagem. e 
pelo qua1 de\·erá terminar. em 1957. 
para o fim de matriculua no curso 
~ e"n.terma~em no pais. ' 

Pelo projeto em · e:x:ame será ,per~ 
mittdo à oandtdata quf' desejar ~~~ 
trtculuar-se no curso de oe-n!erona<;rem, 
apresentA- até -6 de agôs~o de ·t9-Sl. 
apenas, ou o certificado de oonclu.sâo 
do curso gina.sifll, ou t> certffkado do 
curso bãSieoc da Escola- 'l'é:mlca de 
Contabilidade, ou o certtficarlo· de 
curso normal do 1. o ctelo 

Tal -pio-Vidência é das riln.Js impe~ 
riosas, vi!to que, .se faz necessário um 
nerlodo nlais dilatado para uma mf.'­
}hor a-ds.·ntaçfilo dss cam\:~da.tM aoo 
dive-rsos cursos de enfermagem. 

Tal necessidade, foi, aliás, reco­
nhecida' pela própria. Dir·~oorla. do 
Ensino SdperiOr. qua vê no prazo es­
tipuluado pela Lei" '77~. um obstê.culo 
à maior difusão dos cursos de enfer-
mag-erri no território 'laciop.-tl. , 

A Comissão de Edu'?ação e Cultu­
ra é também favorável ao adianta­
mento do perlodo de tn~resso ·nas ~~­
colas de enferm-agem até · o ano de 
1961, com .a exlgêncitl da- conclusão 
somente do 1.~ ,ciclo de eru:i.no ;Dl~­
dio, achando, conveniente, totdavia, 
queu se deva. dar. um:::t nova red~çJ.o 
ao· arti~o llntoo do Pr~to com c tn­
tm-oo de toma-r rila.is expllcita a dU· 
ra.çM ·da nov-a prorrogaç;to neie esta­
l>eJee\da. 

Emenda Sub'stttuUva 

subStitdá-'se n · redªçãÕ do artigo 
únieo .do- 'Pio~eto ~\a- _se:gwnte: . 

"Aitigo_ úD.fco Fica ~ pTa.z0 ~ta­
l)clecido no parágrafo ún!co do arti­
go 5.' dá Ler ti. 775'de·s d•114!&tó 
de 1949, prorrog00ó até n. mesma data 
do ano da .1961. · · · · · 

Art. 2. <t Esta Lei. ~ntra.r:l em vJgor 
na da.ta da sua pUib11ctLÇ5...1, revogadas 
as diSposições em contráriO"~ 

S..Ia .das C<>m.l.soões, em 26 de !U­
nho de 1soo: - J:ãrbaa. MaranhãO, 
Presidente. - Ezechias da .Rocrtc:, 
R.el&-tor. -·Novais Fillto-. -· G:rl)l-!1to 
M.a.rinlw. 

O ·sR. PRES!Dl:NTJ:: 
Em dlocUsaâO. . 
Nio ha-ven~O quem ,peça a palavra 

encerrarei a discussã-o, (Pausa) • 
E11crirada .. ~- ·-

Em votação o· substitutivo. 
os Srs. ·senadores ·que o aprovam 

queiran1. permanecer sentados. 
fPausaJ. -

E' a~provado o seguinte 

' mero 1.976. de f de setembro de 19.i3 
e bem assim as da tabela one acom­
panha a Lei n ... 2.684. de -16 de dP.:. 
zembro de 1956, passam a ser as ~e~ 
gu'ntes: . 
N." de cargos - Cal'gos - 6intb0lo 

4 :...... Chefe de Seção - FG-6 . 
EMENDA SUDST1TU'l'IV.~ ---... , 1 ·- Sec•·etário do Presidente 

• 4 FG-5. . . 
Subst1tua-se a redação do artigo __ secretário do Pre-curactor Re~ 

único do Projeto pela ·seguinte: gional _ FG-5". 
"Artigo úníco. Fica ó prazo es-

tabelecido no parágTafo (lnic:i d'o 1.r- EMENDA N." :1 
tigo 5." da Lei n." 775, de 6 de agósto Ao ~u·t. 2." ~En1enda n." 'l-C\. 
de· 1949, pror-ro-gado. até a me.sma data . Dê-se a êste artigo a seguinte -re-' 
do ano de 1961. ' da cão: 

Art. 2." Esta Lei entJ:ará em vigor ,·A t • 
d t d I. d _' r ._ -~." A diferença de gr:ltWca-

na a a..- e .sua pub ICação, revoga as çao const;ante do artigo anterior. ser:\ 
as-d.i.sposições em _contrário. vigência. nata os Quadros de ?essry'll 

Fica prejudicado o seguinte que Be referem, a pnrtfr dn data d~ ... 
publicação dns leis citRdas" 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
· _N. 0 8, de 1956 

Dispõe sôàre o ensino da enfer­
magem;~ 

O SR. PRESIDENT:(:: 

Designo o _.Sr. Senador Caisdn de 
C::tstro para :lCGmp.anhnr naquela 
Casa1 o estudo. das emendas do Se-' 
nado. 

O Congresso Nacional dec1'et3.: D · d • · d -
ArtigO único. Fica o prazo estabe- :scuss o umca a redaçao fi- .. 

nal do Projeto de Decreto Legi.s-~ 
lecido rio parágTafo único do art. 5.a [ativo n.o 68, de 1954, originário 
da Lei n,o 775, de 6 ·de agôsto de da Câmara dos Deputadr.S. que· 
1949, prorrogado até o ano de 1961, aprova a ato do Tribunal- de Oon-
inclusive. tas denegatório do contrato ce~ 

O ·sll. PRESIDENTE: lebra.do entre a Diretoria Regin-
. o projeto vai à comissão de R e- nal dos Correios e Teléqrafos de 

d ã · d · · 'd CompO"n.ha · e a Sociedad.e Téc-
aç o, -pnra. r e IgiT 0 venci 0 • nica Const-r-utora "r.tda. t redar.8o 

Discussão única da r~dação fi- ojerecidà -nelQ Comi.~sãn a~ Reda-
nal das. emendas do Senado ao qúo em seu Parecer n.o 526, ..• 
Projeto de Lei da Cltmara nú~ne- de 1956) · 
ro 36, de 1956, que altera a lei O SR. PRESIDENTE: 
n.~ 1.975, de 4 de setembro de . . . Em discussão. 
1933, que modifica os quadros do Não havendo auem peca ~ .n:tiavrl\ 

· pessoal das Secretarias dos Tri- encerrarei a d'scussão. (Pausa), 
bunais Reiltonais Eleitorais · do :Rncerrada .. 
Amazonas. Mato Gro$SO, Goiás, F.m votnçã..,. 
.Ma-ranhão,- Piaui, Paraiba e Per- Os Srs. · senadores que ~provam . 
nambuco <redação oferecida pela·· a redação final queiram permanecer...,~ 
Comissão 4e- Redaç"âo em seu Pa- sentados. ·(Pausa). · , ~ 
rec~r n.,_ 5'2'5-, de 19'óS) , 

E' aprovada e vai à promulga­
ção a redação .final constante dtt 
s:eguinte O SR. PRES!DEIIT:t: 

·Em discl.WiáO. 

. Não havendo quem peça a palavra 
encerra:re1 a. d~cusãso. (Pausa). 

Encenada. 
Em_ votação. . 

' Os 1Srs. senadores f;Ue llProvam A 
redaqão final _queiram' -permanecer 
m;ntados-.' (Pausa).. ' · 

E' aprovada. e vai -à camar·a 
dós Deputado.s, ·a redAção ·f mal 
constante do seguinte 

PARECER 

- N. o 525, de 1956 

Redação final das- emenda.~ do 
Senado aD Projeto de· Lei da Cfi­
mara h,D 36, de 1956, 

Relator: .. sr. Argenúro de Figuei­
redo. 

A COmissão apresenta a -redaç~o fi­
nal (fls. anexas) das emenda::~ do Se­
nado ao Projeto de Lei !}.0 36. de 
1956, origináiio da Câmara dos Depu­
t•dos .. 

Sala. das Comissões, em 26 de ju­
nho de 1956. - Ezechias da Rocha, 
Presidente .. - Ar,qemiro de Figueire­
do, -Relator.·-· Gaspar Ve~loso. -
Saulo ·IJamos. ...:.. Ruy Carneiro,. " 

'ANEXO AO PARECER N." 525, DE 
1956 

Redação final das· em-endas do 
Senada ao Prôjeto de Lei da Cd­
mara n.• 36, de '1956, que altera. 

·a Lei n.o "!.9'75, de 4: de setembro 
de 1953 ~ ·cld outras piovidências, 

.I:UJI;NDA ·B!. 1 , 

PARECER 

N." 526, de 1956 

COMISSAO DE REDAÇAO 

Redação fin.al do 
Decreto Legislativo 
de 1954. 

Projeto de 
número -68, 

Relator: Sr. Gaspar Vello.,.'"{). '-

A Comissão apresenta a redacão !f .. 
nal (fi. anexa) do Projeto d'e De .. 
ereto LegU:;lativo n.o 6a de 1954, Ori­
ginário· da Câmara. l!·:ts Deputados. 

Sala. das Comiaç,.-,,_ tm 19 de ju .. 
nho de 1956. - ~:echias da ROcha 
Presidente. - GasPar Velloso, !tela~ 
tor. - Argemiro de Figueiredo. 
Ruy Carneiro. - Satt-lo Ra-mos. 

.ANEXO AO PARECER N' 328, 
DE 1956 

Redaqão Final do Projeto de 
Decreto Legi8lativo número 86. de 
1954, que aprova o ato do Trllm­
nat de Contas denegatório de re­
gistro ao contrato celebrado en ... 
tre a Diretoria R-egional dos Cor .. 
reios e Te?egratos tfe campanha ., 
a Sociedade Técnica Construtora. 
Limitada. 

Faço saber que o Congresso Nacio .. 
nal aprovou nos ·têrmos do art. 77 
f 1.•, da. constttulç§o ·Federal, e eu 
promulgo o segUinte '. 

~CUTO _UGJSiATIVO 

N:- 19M 
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tlo i. õ de outubro do mesmo · aoo. 
entre a Diretoria Regional dos Cor­
f&los e Telégrafos de campanha,- Es­
tado de Minas Gerais, e a· SCX!iedade 
~ntca Construtora Limitada para 
tt. con.struçã-o dÇ\ um prédio destinado 
i- Agê.ncia Postai' .Telegráficà de Pas­
Ga Quatro, no mesmo Estado. 

Art. 2.•_ ReVogam-.se as disposições 
l1.11. contrário. 

·Discussão única da redação 'fi~ 
nal do Projeto de Decreto Legis. 
lt:ttit?"o n.i 361 de 1955, originário 
da Mensagem n." 48~55, do Senhor 
Presidente da República. ~ apro-. 
va o Protocolo para limitar o cul­
tivo, a prOdUção e o comercio in­
ternacionat·da papoula e o uso do 
ÓDiO, a.ssinado em Nova York a 23 
d-e. 1unho de 1953 (redação o fere-

-• . çida .~la, Comissão de Redação 
em, seu Parecer, n." 5-27, de 1956). 

O SR. PRESfDENTE: 
Em discussão. - · 
Nã.o haVendo quem peça n palavra 

encen:ai-ei a discussão. (Pausa). 
· Encerrada. 
Em votação. 
OS s:rs. Senaclores que· aprovam a 

·redação final queiram · permanecer 
sentados. <Pausa). 

' 

E' aprovada: e vai à pro"mtt1ga­
çâo a redação final constante• do 
se-guinte 

PARECER 

N." 527, de 1956 

ComissãO' de Redaçã:a 

Redação final do Projeto 
Decreto· Lefiislativo nUmero -·36, 

' 1056. 

dei ael 
. , Relator: Sr. Gaspar Vellooo. 
( A Comissão apresenta a _redo.çft.o 
final (11. anexa) do Projeto de De-

.. .-reto Legislativo n." 36, de 1956. ori­
Binár!O ao Senado Federal. 

Sala. das Comissões, em 19 de ju­
nho de 1956. - Ezecfiias da Ro'ct.w, 
Presidente. - Gaspar Velloso, Rela­
tor. - Argemiro de Figueiredo. 
.Ruu Carneiro. :._ Saulo Rainos. · 

1 
,1\.NEltO AO~ PARECER N.' 527, DE 

. . • !956 . 
Reàaç{io Final do Pl'ojeto à e 

Dr;creto -Legislativo ·número 36,. de 
1956, q.ue .aprova o PrOtocolO para 
Umitat_ o cultivô, ã prcdução e o 
comércio i-nternacional da papou­
ta. e o .uso do ópio. · · . 

Fa~o saber que o congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmos do al't. t6, 
inciso I, da constituição Fedel'al, e 
eu ptomulgo o-seguinte 

, DECllE'I'O L~ISLATI\'0 
, N." -·1956 . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho' de 1 <:156 

. Não haven(\o quem peça a. palavra,. Em votação a emem'la.. 
encei'rarei a discu:ssiio. {Pausa).. OS Srs. Senadores que aprovam a 

O· preceí:to· legal. cuja· modi!icaçií.o e 
vila da pela Projeto, está. · coueebiaa 
nestes têrmas: Encerrada.. . emencta que.h:ain pe:rma1~ecer aenta .. 

Em votação. dos. (Pausa>~ _ . · 
Os Srs. Senadores que aprovam o ~ 

projeto queiram permanecer Sentados :E' aprovada a seguinte 
'"Os aturua . títUlos eleitorais. e 

os expedi<ios até. 31 d,e dezembro 
de 1955 perderãó e. sua ·validade a 
partir de 1 de julho de 1956, sen­
do substituídos para fôlhas- indt: 
vidilais de . votação,' segundo . o 

'disposto nos arts. 68 e 69 dest~t 
Lei, facultado, PQrém, a.o reque­
~·ente lrutruir Q pedido oom o ti­
tudo atual,- em su~tituição aos 
documentQs referidoa no §_ 1.0 elO . 
art._ 33 do Código Eleitoral''. 

(Pausa). Emend4 _n.o 1,-C · 
E' aprovado e val à. .sanção o 

.seguinte .... 

-PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N,' 238, de !955 · 

(N.0 4.-260-B, de~ 1954, na Câmara 
doa Deputadcs) • 

Autoriza o Poder Ex:ecutivo a 
llbrir, · pelo Ministério àá ·Viação 
e Obras P1iQlicas, o crédito es­
pecial do Cr$ 15.0QO.OOQ,OO, para 
as instalações de sede da Direto .. 
ria Regional do 'Departamento dos 
Correios· e Telégrafos- e respectiva 
Agência -em Pôrto .Alegre, E8tado 
do Rio Grande do Sul. ' 

O COngresso Nac~onal decreta:· 
Art. 1." E' o Poder Executivo ::!.U­

torizado . a abrir, pelo Ministério d·a 
Viação e Obras Públicas,-o~cré'dlto es .. 
pe_cial de Cr$ 15.000.000,00 (quin~e 
milhões de cruzeiros) para canstruçú.Q 
de· um prédio destinado às instalaçõ-es 
da sede da Diretoria Regional do· De­
partamento dos correios e Telégrafos 
e respectiva agência em Pôrto Ale·· 
gre •. Estado do Rio Grande I do sul. 

A_rt ... 2!' Esta lei entrará e·m vigor 
na data -de sua- publicação, revogadas 
as disopsições em contrário. , 

DiscussãO tiniça do P1'ojet~de 
Decreto Legislativo n.o 3, de 1956, 
que liprova o ato do TrlbUilal lle 
Contas- denegatório ao reg-istro do 
têrmo de contrato -celebrado entre 
a comissão de Salário Mínimo,_:. 
Secão de Sergipe - e Eufrodfsio 
Viêira Machado, tendo pareceres 
jaooráveis, sob número 489 e 490, 
de 1956, da.s Comissões de -Cons~ 
tituiçâo e Justiça e de Ji'inangas. 

O SR.· PRESIDENTE: 
Em discUssão. . 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarel. a-· .discussão- (Paww> ~ 
Encerrada. 
Em votação. _ 
OS Srs. Senadores que aprovam o 

pr-ojeto queiram pennanecer sentados 
(Pausa). 

. ·E' aprovad-o e val -à c_omissão 
de Redação o seguinte. 

Pfi;OTEJO DE 'DECRETo LEGIS~ATIVO • 

N.' 3, de 1956 . 
(N.11 -.38-A-1956, .. na Cã.maro. 

. Acl"e.scent-e~s-e, .onde convier: _ 
Art. E' o Poder Executivo autorl .. 

zado a abril•, peJo Ministério da ya~ 
zenda, o crédito especial de ..•••. -.• 
Cr$ 60.000 (sessenta mil cruzeiros), 
para. ocorrer ao pagamento rela'tivo 
ao ex:ercicio de 1955. da pensão con~ 
cedida pela presente lei~ 

E*' o parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 
A pt·opoaiÇão uJodJficatlva.- voezn Drl-o: 

lhatnemente lus.tificada. E, como se. 
vê, ela. visa. suprimir a faculdade qut\ 

Eut \-otaão o projeto as.s1nl 
dado, ~ 

emen .. a Lei n.0 2.250 concede ao eleitor de. 
fazer a prova da ida-de o:. da nacio-:­
nalida.de atravéS dos atuais titulos 
elei:toral.s. OS Srs.. Senadores qUe o &provam, 

queiram ~ conservar-se senta dos, - A supressão dessa faculdade_ cons­
titui na verdade, uma providênc!a gmt 

E' aprovado e \'ai 1\ Corn~são se impõe. 
de RCdação, o segultne- • Ninguém ignora que a Lei -n.o 2. 550 

"(Pausa). • 

PRo.7ETIÍ zn.: LEr DA dMMH · de· 25 de julho de 1955- elaborou-58 
às pressas e visa, SObl'etudo, esLabe­
lecer medidas contra a fraude. elei .. 
toral desencad-eada_ -em todo\ 'pais. 
Dai a providência, por ela própria to .. 
mada ••inquinando de invalídade'! OI 
•titulas eleitorais atuaiS e os expe- -
di dos até 31 de dezen1bro de 1955. · 

N.0 75, de 1956 
(N.n. 268-B:-1955, na· Cãmata 

Dep~tados) 
dos 

Conceàe ·a pensao • especial de 
·Cr$ 5.000,00. mensais a Ii'ranci~c.ci 
Ruy BarbOsa Airosa, viúva d 

. Raul Antônio Airosa. e jtl11a do 
ConseUleiro Ruy Barbosa. 

Nêsse ponto e até ai a Let n.0 2.25D 
está dentro do espírito que a animou. 
ou seja, o de coibir a fraude e resta~ 
belece1'. a verdade dos prélios elet­
otoraís. 

O CongreSSo Nacional decreta: , 
Art. 1.o E' concedida_ a pensão e.s .. 

pecial de Vr$ 5.000.00. (cinco mil cru­
zeiros) mensais. a Francisca Ruy Bar- Ela, porém, destruiu-se a si mesma 
tosa Airosa, viúva de Raul Antônio e tornou-se contraditória e agressiva 
Airosa filha do conselheiro Ruy Bar.. aos seus próprios fins quando, depois. 
bosn, ~ partir de 1 de janeiro de 1955, de considerar "jnválidos" os Utulos 
a· qual será. po.ga enquanto vl\•er a eleito1·ais, restabeleceu-lhes a valida­
pensionista. · de, no mesmo texto, admitindo-os co .. 

mo docmnento ·hábil para a- prova da 
Ar·t.' 2.0 O pagamento da pensão idade e da nn.turalidade. 

de que .trata o art. 1.0 d-esta lei cor.. Exclufdas as fraud-es verificadas no . 
rer; a. conta da dotação orçamentá· processo <ta~:~ eleições, tOdas as demais 
ria da Minisério da Fazenda, desti· residem no processo de hablli'taçã~ 
ilada acs pensionistas da União.. do eltlltor. O título ~é~ então, a CO· 
. Al·t. 3.0 Esta lei entrará em vigor bertura legal, ()U _melhor, o- a!)lparo 
na data de sua. publicação, revogadas assegurado pela let à fraude pra-tica-· 
as disposições' mn contrário r da·. ' 

Primeira. d!SC'!U;Sáa do Pro]'eto :Anular tõda inscriçã-O elei·toral do 

dos Deputados) 

de Lei do Senado n.O 36, de 1955, BraSil, sob o fundamento de qtie. ela 
qUe modifica a;_ Lei n;o 2.sso, ·de está contamnadn de fraude,. e dar aos 
·25 de julho de 1955 (Let Eleito- tit\J].os élettorais vigentes que são a. 
ral), inclufl!o na Ordem do Dia corporíficação · daf ra.ude, o prestigi~ 
nas· têrmos do h.rt. 91 letra a·, de ':aler ''como prov~ cabal" de idade. 
do Regimento Intento, e:r•i vtrt-ud~ e nn.cionalidade, no proeesso das ~o­

. dó Requerimento n.o 334. de ·1956, vas _írt."drlç6es, ·é, "data· vênia~· •. pro~ 
·- ' videnci-a.r contra..o.bom senso e~conta ... 

Aprova o ato do Tribunal de do Sr. senador João Vllasboas, minar, na origem; dos mesmos vic!os:, 
Coittas dc-negatóno ao registro do aprovado na sessão de '21 do més a inscrição eleitoral que 00 \:ai inau .. 
Urmo de contrato celebrado en- em curso, dependendo de pare~ 
tre a- comissilo de- salário Mini- da ~omissão de- Const~ltuiçO.o e g~~· posto, consideramos 0 Projeto 
mo.- Seção de Sergipe - e Eu- fustzça_. de ·Lei n.o 36, ·de 1955, além de conos-

O Congré.sso .. Nacional decréta: Sôbre _a· mesa. parecer da. ComissãO seriedade da.s elelcÔ('S. no Brasll. 
Jrodisio Vieira Machado. 0 SR. -PRES!DENT,E: . -, rt!tuoo!nal, necessário à ordem e a 

- Art. t.<~ E' aprovado o atO do Trl- de Constituição e Justlç.a, que va1 sex: · Sala das Comissões, 26 de. junho 
Art. 1." E' aprovado o Pt·otocolo bunal 'de .Contas de- 18.de Jeveretro lido pelo Sr. 1.o.secretárlo. d;e 1956.- Cunha_.Mell~, Prestdente. 

-'assinado em--New Yoi·k a- 23 da jU- de 1955 que recusou registro ao têr.. . . · · . - Argemtro tte FZUUeiredo, Rels.tor. 
nho de 1953, por oca.siáo da CQní'e- mo· de oontrafo celebraod, em. 30, de E' ltdo o segutnte · . _ Gitberto Marinho, 'pela. oonstitu .. 
l"~nci.a das Nações Unída.s só!»'e o março de 1954, entr:e a Comissão do c!onaUdade. - Benedito Valadáru, 
ópio, visando a limitar o. cultivo, a .salário Mlnimo _ Seçi\o de Sergipe Parecer n. 540,. de 1956. pela. const!tuc!on<lldade, contra á 
produção e. o .comércio ínternacioual _ e Eufrodislo Vieira. Machado, para. conveniência. - Auro Moura Andra-

.._ -~a. Papo~a e o uso do· ópio. ,.,. a locação de cinco salas n~ 1.o andar Da comissão de Ccmstltu!ção e de, favOrâvel quanto a. oo~1rtuc10n&-
~~ Art. '2."'· ~te -decreto legislativo' en- do· Edif:fdo Machado, s.Huado- à xua. Justiça _ sObre 0 PrOJeto de LeJ llda:de:_ oontrã.r~o quanto à. ,~nvelli_• 

trará._ em v1gor. na. data de sna nu- '3áo ·vtcente, sob os ns. 4, 5, 7. 8, do senado n/' 36, ds . 1955, qt.UJ êneta._ -:- Att!lto Vtvacqaa:, ~o~ res.,. · 
bllcaçao •. revo&a~as aa di:<J)oslções em 0 9, na capitl\l •do referido Est<>do, moãijica a Lei,.,. 2.550, ae 25 de trlç~es. - j:.ourl••l.Fontes. - Lhp4 
coutl'ã.ri_st. _ . ~·. . . _ Art. a.o Re\-ogam~se as disposições .judlW de lOS.S ·Gtttmarães. - Gaspar Vel~oso, ape.• 

I(l.SCUSsao untca _do Prg;eto _-de é'm coritrârio. ~ nas :Dela constitueio~al1da,d.e. 
tet da .. Cdmara n.• 238, ae ltm5, . Discus•ão única do Projeto de Relat-or: Sr. Argemjro Figueiredo. • 

0 
" , DENTiE 

que autoriza , <> Poder Exééutivo ·· te! da Cilmarll, n.• 75, de 1956, . .· . .". Sn. PR.,Sl : . . . 
« abrir, -pelo· Ministério da Viação que_ concede ti ·pensllo especial de O Projeto de Lei· n.o 36; de 1955,. o. parecer da- COmissão de -9'0-na; 
e Obras Públicas,· o- crédito es- crt 5.000,00 mensais a- Francisca é da autol'ia. dQ. no_ber senador VilJ.aa .. _ titulç&g e J~a'erlldo pelo, ar<oJi 
pecial àe Cr$ 15.000.QQO,OO para Ruy BarbOsa AirOsa; viúva de bOas. e, modifica a. Lei n.• 2.550, de =~~nte 

0 
d ~Je~tuiat ~ 

construção de ·um· prédio destina-. R.auz· Ant6nto AlrosB e filha ao 23 %.·julho de 1955.· • ~ , . -
'd<r às instalações da sede da Di- Conselheiro Ruy Barbosa, tendo Apreciada- a · conveniência. da nta.• 
:retorla Ilegtonal do Departamento 1)area.&es (ns. 485 e. 486, de 1956) ·Sugm·e o nustl'e Senador c;,ue o ar.. téria. houve empate na vota~. c~ 
dos Correios e Telégrafos e ics- das Comissões: de constituição e tigo 70 ··da Lei n.o 2. 5-50 passe a ·ter be, · oorta.nto. ao -~-- Presidente d~ 
:pectiva Aglmcia em Pôf1o Alegre, Justiça, favorável; e de Finanças-, a seguinte ·redação: · quelà Comls.são desem'J?atar: 
Estado elo RW ·arande do Sul, ten~ Javonível co_m emenda .. qu,1 oJe- Tern. a palavra o nobre 9en.a.4o: 
do pareceres tavor(w~ia (1M.. 491 rece, de n.o l~C'. '"OS atuais titulos eleitorais e Cunha Mello. 
a 493, de 1956) das Comissões de - os expedidos .até 31 de ·dezembro O SR CUNHA MELO I 
Cons!iiuiçáo e Justiea, de Trans- . O SR. PRESIDENTE: d lld d • 

, . de !955 per eri\o su• :va •- e (Nd<> .fOi revisto pelo orador) - So-
po_rtes, comunicações e Obras Pú .. l Em dJ.Scussão o projeto e a' emên(la a part1r de 31 de julho de 19:::.6, nhQr Presidente; o parecer da eomt.a.. 
bllcas e de Finanças. - ~ ' (Pausa>. · - · sendo substituidos por folhas tn .. .são de constituição e·'-Justiça foi 

. - Não havendo quem. faça uso· da pa~ I dividuàts de votação. segundo o un~nime quantio à. con&titucionalida.:. 
O· SR. PRESIDENTE:· lavra, eneerto a cnscussãv {--Pausa)". l disposto nos n.rts. ~ 68 e 69 desta. de do Proj-eto: quanto à oonveniênela 
~ d\seussão. EncêJ"!f\da, ' - lei. n~ el!tan_!-o.J -~~ '!.~v~r~~ta._'!.. · 
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como.Presid('nte daquela ComissfH)l.a;pre.sentndo -Da. Câmara dos Depu.. O SR. PRESIDENT.E: 
dei>em.pa'to a. vot-ação mani!estaud.o- ta-dOS pelo nobre Deputado Martins cant.nua em discuss!'io o Pro,!eto. 
me a. favor. do ponto de vista do re- nodrigue.s, repre~entante Qo Ceará. · (Pmtsa) ::-.. 
lator, Senador Argemiro de Figuei- · Mais npt\hum Senh<>r Senador de-· 
rooo, $OU port-anro, pe1a com1itucio':' · o Sr. Fenumdo Távirl! - Permite sejando usar <l:t pa1nv'ta, declaro en· 
na~dade e ?-e:i~ conveniência da pro- v. Ex.'" um ,apiu·te? cen·a-da a discuF..sáo .. 
~lCâo. tMut õ bem); • . I O SR. FILINTO MULLER - com ·Em YOtação o projeto. 

() SR. PRESIDENTE:· · muito prazer. · Nos t.ênuos d_o _Regimento. a. \'ota-
Eih disc_U&São o Projeto. 

0 
Sr. Fernand.es Ttlt:ora _ AS yo- çã.o .será feita artigo por: artígo. 

O SR. F!LINTO l\IULLER: · I tJ<ç6es ·seriam feitas apenas com ti- O· SR. GÁSPAR V:ELOSO: 
-(Não fOi revisto pelo orador) ..- &- tulos antigos .ou sômente os renova- (Pela orde11i) - Sr. Prisidente, 

nhor P.re5idente, não combaterei 0 dos _tomariam parte? v. Ex.a declaxa _que· v_ai colocar _o 
prlljeto. de uut-o;ria _do nobr_e Senador 0 SR. FILINTO I~fULLER _ ~ projeto enl votaçao, artlgo por artl-
~oao VIllasbo..'lS, .n:ao o. fur.Hl. ausent-e ·tinente a dúvid·t levan"tada :Relo go. Parece-me, enb·etan~o. que -a pro-
E. :Ex. o. do plenarw. pei · · · · ..- posição SÓ tem um a:tlgo. 

Aprov~ito, no entanto, 0 ensejo da) ncbre Senado1· ~n.andes Távora. No 
d:lscussào da matéria ·para uina de- exame da matéria, na. 1~ossa ComisM o SR. PRESID'SNTE - O proje­
claracão, en1 nome do méu partido são. chegamos à concl~sao de que os to compõe-se de dois art:go.s, nobre 
O.esfa~ndo acusações injust-as ao títulos, pelo no,·o qli.stnm~to, _!lOS Seriador. 
Partido Social D::-mocrático, têrmos estabelecidos D.elr. Le1 n. 2.n50, - 't 

Sr. Presidente, nomeou 0 P. s. n., podem impossibilitar :a votn.ção nas O SR. GASPAR VELOSO- Mul 0 

no começo dést.e ano, uma comissão eleições municillais que se. realizarem, otrlgado pelo e8clarecim-ento. 
mista d.e Dcput.odos, Senadores e ou- não com o sistema de fo1ha de voUL· 0 SR. PRESIDE..~TE - Em ~:ota-
tros elementos pessedistas. Assistida ção. como a lei estabelece, mas peio ção 0 art. 1.". 
pel<? ~x-senador Datio C~rdc~o. ex- processo anterior. Os ti tu los novos Os sr.s. Senadores que o aprovam. 
lJ{'Ciah~ta em as.s_unt-os ele1torms, tem substitu:rão os antigos. queiram conservar-se sentados (Pau-
ela; a mcumbênCia exprassa. de estu- . 
dar -as sugestões que lhe forem enci- o. Sr. Fernandes Távora - Os ~a) 
mi~.'l.lladt~s no sentido dê organizar um novos seriam rebaixados. ti: aprnvado o s4ouinte 
ante-proJeto de Código Eleitoral e O SR. FILINTO MULLER _ N. a-,.,_ ..l-' d L · 2 5"0 t j t • Cód' · á .. " Ar L 1. o 0 ru ~.otgo 70 a e1 . D _. 
an e pro e 0 -ue lgo Pa.rtld rio. szriam i·ebaixados . .)s no~'os identil"i- de 25 de J"Ulho de 1955 passará à tei· 

A Comissão - da qual tenho a cal·àm 0 eleit-Jr pelas provas q· ue d • · 
honra- de ser o PrCE_idcnt.e _ tem se . . . . ~ a s~guinte re açao: · 
reunido inúmeras ,'ezes e· procurado apresentam, ~~ns "' _fot.ografla. d~le.. "Os atuals títu,los eleitorais e os ex­
eolig:ir elem~ntos. inclusiYe de países eonst~nte. :lt~~es .ele1tores votanam pedtàos até 31 de dezembro de 1955 
.,...strang:elros, que lhe po:ssi-bilitem· a 1 sob o ·s!stema de•l:ista atualmente ~m perderã-o sua ·validade a partir de 3!. 
bem de~empcnhnr-sc -de sua missão. v:gor, e não com a. folha de rotaçao de julho de 1!?.56 . .1endo."' substituídos 

Sôbre o asseunto já troquei idéias, sôbre a mes::t. . por folhas indi\'idua·s -de vota.ção se~ 
no Sen&d;), CO IllO eminente líder da Set·ia a In:.tne·ra de ha:·momzar o- m.md-o o disposto nos Rrts;, 68 e 69 
Minoria. senador João Villasbons, antigo alistamento, que desejamc.s YCr desta lei. 
Manifestei a S. E.'{.a o de.sejo de, pos- substituído com Q nov<l. . 
teriorment~. con.substanciados uoss"x:; Quero Sr. Presidente. neste e11sê- O SR. PRESIDENT.E: 
estudos num· .C2digo Eleítoral esklbe- jo faz-e; dech:tração categóric::t e for- Em votação o art. 2- 0

• 

le~erp.1os, extraformalmcnte, uma co-~ màl: 0 P:trtido Eocial Democrático Os Srs. Senadt>res c;ue o aprq\-•am. 
~ussao de esnadores de t.-Odos_ os Par- e.stá interessado - cot~ir:) espero es- queiram permanecer sentados \Pcw­
ttdo~. para estudar ~ matér_1a. ~ or- rtejam todos os· outros partidos nacio- sa) 
~amzar o ... ~nte proJeto defmlin-·o a na::.s- na renovação do alistamento, ·E aprovadO· o seguinte 
ser apresen~-ado nesta Casa do Par- na sua depuração e na exclusão de 
lamento. . possíve·s analfabet-{)s. e pessoas mor-

Sr ... Prgs1de!lt~ .. ao pr'?~ed~rm.os. ao tas:· que até agora. ainda· não f-oram 
cxam~ ~a nUltc1:1a, venficamos que. ·. lu'dm; Há tan-lb.&m a 1Yl.c:-sibilida-

Art. 2. o Està lei entr.a_rá em \'i.got 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em conw:ã.:io, 

Junho <!e 1 ~55 1647 

mterc4mWo eomerctal eom o _._ 
tenOr. J • 

Reln~.or: Sr. t.~Ul"i\"al Fontes 
A l1ei n.0 2. 145. de 29 de dezP.nthro 

d-e 1953, que criou tt C:lrtc1ra de Co .. 
mércio Exterior (CACEX). •-m sub:­
tituição à C:ll~reira de ExJ)Ortação e 
Importação do Bn.rico d-:> Brnsil S.l\. 
(CEXIMI. subordi}lou· o tnte.rcàmbl'l 
comerclftl c,pm o exterior ao regime dl\ 
licença por ela disciplinado, -a:té 31 
de janeir,.J de 1955. 

Com ligeiras modificn.ções, êsse re­
gime foi prorrog-ado até 3-D de junho 
corrente pela Lei n.0 2.410, de· 29 de 
janeira rte 1955.-

o presente em· examB. or"-r!;ir.áric do 
Poder Executivo_, dilata o citad.~. prazo .--.... 
a-té 31 de dezembro de 1957,. Sf!n-. . 
introduzir qualquer "alteraçfto no re­
gime de licfmç·a em vigor. 

O art. 2.0 determina. que a hled1da 
~ntrarã em vigor na data de SU:'I.. 
putlicação, "inclusive quanto à sua. 
obrig"J.tOriedade.riCG Estados estran­
g"'e_iros, re\:ogado, pD.ra ê.~e efeito,_ o 
dispasto no parágrafo V'· do artigo 
1.0 do DerN:'to-1-ei n.0 ·4.65i, de 4 de 
setembro de 1942''. 

Trata-se de nortna .salutar que, de­
rogando .o principio da Lei de In­
iodução ao Código Civil, quanto à 
vigénr.in. das leis, evit~râ o interregno 
qu~ :fatahrumte oC01"-F1:1, sem o con­
trôlr oficJal sôbre as importações. as 
exportações e o câmbio. Note-=se que 
o artigo 5.0 é reprodução dos artigos 
16 e 5.0 , respecth-amente, das Lei!'!: 
ns. 2.145 e 2.410, amhas sanooinada..o; 
às. \'ésperas da exniraçãn dos prazos 
de vigência- do regím.é de licença pa­
ra o intercàmbio comercial com o·ex:­

. terior. 
A Comissão de constituição e Jus­

tiça. opina favbràvelmente ao projeto~ 
sob o (l.Specto constitucional e jurt-
dico. _ 

pela Le1 11." 2.5o0, os titukJ.s eleito- e;:c 1 · -_. , • , · " • :-~~. 
rais rigentcs perderão sua validade, de da ~x1ste~c a. de es~r:mgc1ros n~ 
a. c~tir de trinta do 001-1-c~tc. mês. attra.l n_hstnm~nt_o._ em \ntude dt! ter 

'&l.la das Com:Lssóes, 26 de j:Unh~­
de 1956. - r:unha Mello, Pres!dcnro. · 
- TAm.ri:val Fontes. Relatnr-. - Da­
niel KriP.Qer . .._ R-1!.'11 Carneiro. -

O sà. PRESIDENTE:· GQ.$7)ar Veloso. - Gilberto Marinho. 
O pr{)jeto \'<lltará à Ordem do -Dia, - Bt!1Íedicto Vallaâarcs. - Argemfro 

Nestas condições de 1:' de jtt.'!1o em sido feito e~-o/tczo. 
diante pràticamente não existü·á 110 Estamo~ mtere~'l._.do_s em. que . _o 
Brasil um co.=-p.:> e!eitoral. corr...o eleltoral bras:le.ro UJâ- legjtl-

.A Constltuiçã.o elitabelece que o mo, composto de eleitores capa:3"es de 
nosso regime democrãtico s.e basda, escolher seus mandatllrios. . 
prlncip.'l.lmente, na pluralidade dos Sr. Presidente, de acórdo com a 
Partidos; consequentemente seus elei-· c~ta.tfs"tica a que 'féz referência em1-
torado nã.o t.eremos Partidos a partir nente Ministro do suPremo Tribunal 
de 1." de julho. Não teremos refito, Eleitoral, em momento oportuno a 
eleitorado algum, s-e a. iJ_gência dos fraude no alistament<:l 'é ·mmima, hiio 
títulOB eleitorais caducar_ a 30 de ju- tendo qua1:1uer in!luê:nc' a no refflllt:a­
nho con·el!te. , , . . do do ple'to. Mesmo assim, quere-

o Supoer1~r Tnb-unal. E1-':!Yt:Cl'nl, -pre- mos que ela desapareça. 
yendo a hipótese, re_u~m-se e delibeM ~e 0 pensament-o do :meu Partidé. 
l'OU qu.e, para ns eleH;oes complemen- Ainda hoje no corrlio- da Manhã. 
tares e suplementares que re realiza- ' 1 ~ 
rem at-é 31 de d'ez.embro do corrente o ilustr~ comentar:.stn;__ :Ali ~h rêz 
ano, se1·ão válidos o.s atuais titulas i referêne1a à. qu~stão uo allsta.mento, 
eleitorais. 1 ncnsando. inJustamente o Partido so-

Entcndemc.s acertad.o no ~io do c1-al Democrático. 
_nosso ·pal·_tido, ~eta..Qorn.T J)l'<l}eto d:e lei . Aprovel~ a.- oportuni~"a~ dêste tie~ 
para substituir -proopsição s-emelhan- Mte para prestar eschírecimentos ao 
te, apre~entààa na outra. Casa . lo -senado f'Obre o projeto .de lei àpre­
Congres"S-01-'peJo Deputado Clcdomir sent!l.do'ê. Cl\mara. ~peJO ilustre Depu­
Millet, do N"_.''l.rarthão, e tanib'ém ser- tado Martins "Rodrlgtle.s. 
vir de substituto -ao projeto no· m-es- O Sr. Ruv. Carn'eh:o - V. Excelin­
mo .sentidO organizado -pelo _ nobre cia permite om· ap~te? (:~·bsentimen-

- Deputado . Prado K_el~y, com o obJe- to ·4o orador) • Já me d.lrl.gi, pesaoal­
tiv0 de otrnar ,rálldo~ oa atuais tf:.. mente, tro :tlustre·jdrnalista .Ali Right, 

·. tulos eleitora:s exeluslvammte .parn, ra-zendo.;.lhe ver que 11a rua anuc~­
efeito de v;n_acáo, a~ 30 tit! junJto çll.o, to1 tnjusto para' conosco. -
da O.M pt'OXlln.O VindOU"I'~, -es.tabele- -
cendo para. o.s qu·e nio se alistaram O Sr. Fenu:tndes. Tãvra --- A'Cho 
até aquela· data, "J)esa-d.as -sanções, a que o P.S.D. nto :esti _pagan-do inac-
J>trfrn }}ost~s ~m execução a part·ir ccnte. .• (lUso) · -
de V de Julho de 1957. o· SR. FlÍ..ÍNTO :MULLER - O 

Desta forma, a.~ eretções- -rnun1c1.. p-.a,rtldo Socl-a.f DetllOC:n\tioo .ê pottero­
'Pais que :.e ·cteverão · ru.1U.~:r--se em ~~ ~ ~ neces&ta .,de traudq para 
vários Estadas, ·ou em quase todoa, _VNK:er, entnta.nto, sôbl'e êle.sA.o la-n­
at~· .1unho do -ano próximo, obedec-e- çeW culpas que a outros p-artiâos 
r'ão tio s:stema anterior. da. Lei nú- oo.!-em. 
m-ero -2. 550, eom os titulas anteriores 
~ com o sistema de· fólha de vota- Queremos d~!xar bem clar() no..~o 
ção. . --c-:-mamento. 

A partir de 1.'' Ç:e julho, o cidadA-o ·Yanms- oolabo-rar com todos os Par­
que não houvesse cumprid-o o dever 
-ti{' 'alistar..:s-e, e-5tnia.. sujeito • \!D!a tidos. pa:ra qUe o eleitora-do 'bra&1lei­
,o;d!'ie cb sah(!Õ'r-~ tendente a f16çA-lo ro Rja det;nre.do .de. tôda.s a..s _maselas 
k prãtica (lo :alistamtnt<>. Essa· a acHo ex1ste.nte.s, mas. que nao cor­
o!'ientndo rl_o Partido Social Demo- rem. de forma alguma, por c-onta rlo 
c:-ãt.:co, trt~n~furm~da. ·J1o _ pro}e·to 1 P. S. D. \Afuito ln:m) 

pnra ~gunda discussão, d.epois do 
1
· Figueiredo. . 

mterst1c1ó regiment~. . N. o 542 _ de 1956 
Esgotada a ma:tér1a constante do 

(WUlso, passa-se -à apreciação do_ R-e- Da Comissão de Economia . 
querimento n.0 345, de 1~56, de ~_u,to- sôbre o. Projeto r de Lei d4 C<t~ 
ria do .nobr-e Senador Filinto Muller, mara numero lOo, de 1'956. 
lido na hora do ·expedlenteo · R~lator - Sr. Júlio Ltite. 

Em votação. Os saldos de nossa b:tlanca comer-
Queiram permnnecer sentados os. ·cial, acumulados durante oS R1108 de 

;3enhores Sena-dnres que o api'O\'am. 1941 a 1946, não sofl·eram o contrOle 
(Pau.sa) • necessãrlo, quando os mercadM de 

Está a~''ado. outros paiscs pas&ãram a_ atender o.~ 
Noo têrmOS do Regimento, a mt~..~é- pedidos de importaçfw feitos pela in­

ro.l 'entrará, imedia'tanl-ente; em .di.s- dústrio. e comércio do Brasil~ ln­
cussão. verteu-se, 'E!nUio, o quadro do comér-

DireU"Ssáo única do Pro.1eto de cio exterior brasile-iro, em 1947, quan­
Lei da.· C"amara n.o 105, de 1956, do as unportaçõ~s exccdel'nm as -ex­
que prorrQ.Ka., n.t-é Sl de dezem- portaçôe~ ·em Cr$ .1. 600. B73.00. Por 
bro de 1956, o ~1me de licença outro lado, o fato de termos exPOr­
para Q intercâmbio comercial tatlo. cêrca de 50 % de nossos produ­
com. () ex.t-erior (em regime de tos para pa1ses de "moedrus: fracas" e 
urgéncfa, n<l3 t'êrmos do art. l56, efe:tuadb aptoxinln<lD.mente 80 ~ de 
! .c..o & Regimento In<tern-o, em compras, nos l>a.ísM de '"moeda ·forte" 
vtrtude tlo requ~unento n.o 34.5, agra-..,•ou. .a _poslÇ§.<> do com"érclo ex-_ 
de 1956, do ·sr. Filint-o Müller :e terior do B~ pois. grande p~~.rte dos-­
-outros Sr.s. senadores, aprovndo saldos obtidos nos primeiros Aio pu .. 
tm. -present-e Sl!mláo}, tendo Pa· denl.in ser con,-ertidos ~m dôlare.1, re­
r.ecer da. Com155A.-o d·e Con-stt-tut- sultando enltn, umn. dívida i'le -qua~ · 
çio ~ JU!5tlça, p~la eo~tttuetona- 6 bilh~cS de cru?.eiros em favor doa 
lfdade, e de'pendendo ~ p!'onun- Estados Unidos 't outTo!. paisu ~~ 
claJnw.i:o "dM Oo-missões de Ee:o- "nmed.u forte". 
nomta ·-e de· Finanças. 

11 SR. PRESIDEftT.E: · 
. SObre a m!.sa, os pareceres diU> co ... 

missl'JeB de Cônstltulç-lo e .t~:.t1ca, d~ 
Economla. e ® Fin~nçl\.!, ~ vã-~ -t:e-r 
tldoo pelo Sr. !.' SecretArio. 

São !;dos oi ~teguintes: 

Pareceres ns. 541. 542 e 543, 

Oo"m o objetlf"O de l"t">Stabelectr o 
equllibrio da balança con1e:relal, ii)n~ 
servando u disponibmdads no ext~­
l·ior }lal11. a aquisição dos bena emsen­
t1a13 à eetmom1a nae1ona1, a Lel nü­
mero 262, de ·23 de fevereiro de; lMtl. 

de 1956 

subordinou ao regime d~ lietnça pré­
via, o intercQ,mbio comf':reinl com o 
eXterior; como medida de <Emerrên­
cta, a. partir de n1aio d:1quele ano até 

. 30 de jUl'lh-G a~ 1S49. ll:;sc. p-nlZ() fOi 
N.o ·~u de Hl58 ~cessivame"nte prorrbgado: - att: !º 

' . - <\~ setembro de 1949, lJ"ela Lei nllmtro 
Da Comisstfo 6e Con8tituiçl!o ej "762, de 30 de junho- -de 1"949. ; até ~D 

Justir;a - sôbre o Pt-o;et-o de llei · de setembro de 195ll 1>ela. Lel n\\meru 
da camara -n.t~ Hl5, iLe 1'956. que. 842, 4 de outubro de 1949: atf 30 ode 
pr-orroqa. até 31 il.t. de::em.bro de setembro de 19.53, pela Lt:1 n\\m.ero 
l!l::i!l, o regime {1C licénç'll para o _1.389, -de "2tl <te jHnho õe 1&;.1; e, Jt-. 
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ulmente, até 28 c!.e dezembro de 1953, Durante o regime de licença prévia 
•ela Lti nmnelo 1. 9~1. ue :lô ~ fSG- a balança comercial brasileira a.-pl'e· 
~mbro de 19J3. s-entou os seguintes result:Hlos; 

______ c::._O::._~::_cl E R C I O . E X T E R I .O H __ -·----

VALOR - Cr$ LGOO 

A n o s 
·I LI _ 1

1 
Exp<)l'taçCio '1 Importação 

I I 
Suldo 

------~~----------- --·-· --------·---- ----------'-~---

1 9 • 8 

l.~ 4 9 

I 

1 9 • o 

1 9 5 1 

1 9 • 2 

1 • • 3 

I 
I 

• • • • • • . • • i 2!.696c874 

1 
I 
I 20.984.880 > 

I 
I 

I + .711.994 
! l ______ _cl~------'-------
I 

2().648.031 I 
I 

I I 
......... JI 20.153.084 I 

I 
-, 494.997 

I 
20.-313.429 I 

I ······· .I i 
2·1.913.487 I 

. I I 
+ 4.600.053 

I 
37. 198. 34> I 

I 

I r 
·········I .33.514.265 I·· 

I I 
4.684.080 

.. ~ ..... -I . 26.064.993 37.178.622 - 1L1!3.629 
I . 
I 

.... : •.. ·I 32.047.276 2ã .152. 019 .... + 6.895 197 

11 

que ~se pretellde · Pror!':'!JiÜ' ternú~à 
no fim do correste .. mês. . 

Convém, entret<tnto, r;a!if'.ntar que· 
os resultados do cOm é rc!o cxt':!l'iot, 
sob .o regime atual, têm sido discut~~ 
veis, mclusive no que tang-e aos ·re .. 
curso.~ em . cruz-eiros prop-0rcionadts 

A(\"05 

I 
I 

1--~-
1 
I Export.açãl>' . 

_________ -I ____ __ 

195-i 

1955 

I 
I 

.......... 1 

- . I -
I 

.......... 1 
I 
I 

28.6i6 

26:131 

-I 
I 

I 
I 
f 
I 
I 
I 
! 

A ê.s.'ies dados podemos acrescentar 
que, em .. moedas oonversfveis, os · re­
sultados negativos foram. da ot·àem 
de· 4. 567 e 5. 204 milhões de cruzeiros, 
respectivamente, em 1954 e. 1955, cm­
OOra ·a . valor das exportações t.enha 
superado -o das importações, em 2.52} 
e 6. 740 milhões de cruzelros, nas áreaa 
de moedas inconversív.eis. 

\Junho .de t956 

pelos . Íigio.!, . cuJa. . a-plkaçã.a tem ru...: 
gido inteii-amehte.. à ~3cal1Zação dO 
COngressO · ' 

Nos dQiS últimos anos, fvi a se· 
guint-e a pu:Sição '?e nosaa balanç~l. CQ; 
mercial: 

Valor em Cr$ 1.000.000 

. I 
Importaçã.o- ~aldo 

I 
I 

30.'i43 I - 2.0ST 
' I 
I 

f· 2!.585 i _+ L.alO 
I 
I 

Quant-o aos ágios reSültantea de' ·li .. 
citação em Bolsa, .recolhidos,· no Ban ... 
l'()' do Brasil, à conta de "Fundo de 
Modernização e Recuperação' da La­
voura", apresentavam en1 saldo de 
11 .265,5 milhões de cruzeiro'!.· d~ 

acôrdo com o ·seguinte' quadro· eon.s:.. 
tante do últitilo relatório do Banoõ. 
do B_rasil S. A.: 

os resultados negativos ·verincados, § l. o A.9 l~en!;a.s · <!~ in"!Portação Fundo de !ltodernizaçáo e R ecupera.ção da Lavoura ~!fcí01laZ 

P0Sição ~m 31~12-1855 ~ em 1951 c 1952, decorreram da' poli- serão concedldas a todos .}3 q_uc _a l'e­
tica de liberação d.e· importações es- quererem, mediante o ·pagamento ':l-c· 
sendais, para prevenir os. efeitos dlJ. 50% (cinqüenta por cento) das !'"'O­
guerra na CQréia e do programa.. de bre-taxa..~ con·e.,pondentes às· respec-
mobilização industrial dos Estados tivas categorias.. . 

!';$PECIFICAÇAO 

I 
I 
I 

Iroportàncla· 

Cll$ 
Unidos, bem OBsim do retraimento e . O restante sel'á, pagQ COID<l. cóndiçã.Q 
queda dos preços de nossas impor-: do despach<l alfandegário, diretamen­
taçóes no mercado internaci<lnal, quer te ao Baneo da Brasil oU na pró;.H'Ja 
devido à elevação dos custos internos Al.tàn.dega, oonc:Jmitantemen~e ~om 
decorrente da si~uao;ão inflacionária, os dircitcs de importaç[O, conforme ----·-· 
-Qitr devido à declaração de~ sôbre- 0 determina a SUMOC. f 
preço nas faturas de importaçao e de · §':&,0 A pane da sôbretaxa paga à Receita. 1. 

preço reduzido nas de ·exportação. Alfâ.ndegà. não será consider.:t1a re-
1
\ 

o fracasso evidente do sistema de celta ã.Ifandegária . pal'a qualquer l 
li~ença prévia levou o Poder Exe- fim". · Ágios . recolhld05 ••.••. :..!. ••••••••••• ~ 
cutivo a tomar medidas drásticas: Essa 'ãutorização, en-t-retanto &té 
ac!otando uma seleção mais . rigoroSa hoje não !oi , utilizada, continuat~d<l 
das importaÇÕes, considerando a sua em prática 0 sistema Qe públieo pre- Outras Receitas { 
essenclaYdade e seus efeit<ls sôbre o gão· para. a:s promessas de ve.:1à::;. â.c · I 
balanço comercial nos tut":.lros exer- câmbio. . Jl.lro.s abonados pelo Banw d.J Bf'~:~.silf 
~ic.ios. Mas somente no ·fim de ·1956 o pl'.:!Sente projeto, originátio do I 
foi realmente obtido ·um processo C!,\- Poder Executivo, prOrroga até ~J! d.e T\>tal da Réceita .................. 1. 
paz d~ atender aos. objetivos visados, det{!mbro de 1956 o regime de lw-ença I 
através da Instrução n.o· 70, de 9 de para 0 inte:'câmbio comercial com o li 
outubro de 1953, da Superintendência extericr, ·aos têrmo.s estabeleci los na Despesas 
da Moeda e do c.fêdito. Lei u. 2.14.5,. alterada pela de nú- I' 

!:.sse sistema aba!:donou a licença mero 2.410, citadas. a) Não recupen\Ve!.s~ i 
prévia, sem cobertura cambial, para Justificando a medida., esclarece o \ 
as importações, passando esta.s a de- sr; Mmistro da Fazenda, na ex.posi- Boni!icações pagas ..... .-..... • ..•. 
pender das divisas adquiridas em pré- çã\1 de mot~vos ditigida ao .,S:. P.ri!- 1 
gõea públlco8 realizados pelas Bôlsas s1dente da República; . Fundo para even éuai.s diferenç:~a de 1 

cie Valores. ·':J G<>vêrno não t:ortstdera d.; in:le~ câmbios • . .... ~ ... , ... : . . , ....... 1 
..,_Lei n. 0 2;145, de 29 de dezembro diata ne;ces.sidade .., cÚlúção de .th0ôi- '·I· 

de 1953, aprovou as no1·mas da Ins- ficaçÕt".s no regime 1 em . vig-or. cvn- Reajuste d-e opera!;'ões ·por tr-an-sfe-~ 
trução n.o 7:0, criou a Carteira de Co- soaL.t.e pronunciamento de V. D.'x.• ã rência de ·mercados · ............. . 
ntérclo - <CACEX) - em substitui- Imprt-l18a elo paie, dispensando acv- · · 1 • 
çio à. Carteira de E.'!:portação e Im- lhida ao J;onto de vista. dêste MinlB- Despesas com & execução d<>, s-ervlçol 
portação do· Banco do Brasil S. A. té:!o. Assim,. julguei oportuno ela- ·(port-es, etc.) .................. · .. 

1 e ~ubordinou ao regime de licença o· borar o incluso projeto de lei .dea- · · : ·1 
Intercâmbio comercial com o ext(!- 1· • • t · 31 d d · 

~.~na.;.; o a. prorrogar a e e a:o-.f.mloro Re-cupera< .• ,., . .._. ·· ~ I r~, até 31 de janeiro de 1955. - c:;e .L!:f7 0 período do atual si.itd-ma; ~~'-
~"A Lei n. 0 2.410, de 29 de janeiro·de a {1m de que VOS&& .E:.'Ccelênclg,. se \' 
1958; prorrogou .. o .citado prazo até 30 a.ssim c_<lll8iderar ac~rt-ado, o envie Financianltntos . Vinculados ao reco .. 
de junho de 1956, introduzindo a.. ae- ,..._ t "" h · to d • · """' te i i 1 · 11 ã . te ao ........ ngresso, a ra.vt:D de mensag~m. n emmen e a...gtos . . . . . . . . . ... :t 
li\.Un pr nc pa a eraç o no s~ ma. tam~m · anexa, '-para a sua co·we.r- . '~ . · - . f 
de lice~t.e~. ov.igg~: 0 Poder Ex.ecuti- sã.o e11:1 lei, ainda em tempo ·ne · 11ãc.. Cotámvper,•. •. v __ en·d·a· · .. ~.•. _P .. '. od_ •• u.to_ .•. ·e·<··~-.,·". ·.1. 

ro consitterar oonveniente supri- sofrer a matét·ià solu~;ão de e:mti- .o . 
r.ui.d~de-". · ·; . I· 111ir, no todo ou em parte, o· públi- · to · o proJe .em. ex~me, aprov!l.do peh Devedoras por títulos em pagam<?nt<lal co prégão para as promessas de 4 ê d < 

d d • .bi 1 c .. m;J.;a nos . t nnos - (). substi~··Jtivo de ~sros. • ............... ·-·· ......•.. 1 ven as e cu.m o e consequen e C . = .. ""' · · 
. rmtenção da& licençaS. de impor- O.J, Sl.in OmlSS_.:J r.e r .. rono.mia, li:uita . . I" 
. taçlo, determinando que algumas :1. ~ro .... ogação :iUI{t:rida .Pelo Exç·fht!:·n Devedores pOr adiantamento I!J.U~/ 

ou t6d.as M importações se liqui- até 31 de dezembro ·tio CQrrente anr mento d.e *-gioa •.... : .. .... · .•... ; 1· 
A referida Comissão ---: déclarou em 1 ·· dem pelo mercado de taxa. livre, · d · · · · 

45. G22,8B · . 

5.180J~.·· 

3.90 .. . . /_. 

g .zaJ.io 

18,80 

&i.IIO 

:I 
\ lmport-àncitL 

I CR$ --
;-----';"':-""·...,.-·-· 

i 
I 
I 

I 

I 

l 
I 
I 
I 

I 
·I 

I 
I 

~74,90 

74:au.w 

53.218,5ó 

9.834,1? 

,·, . 

ts s·õbreta-xa.s de câm.bio 'lbtl- seu pareçe1·. que, collSl erando a. -re- --:--,-:_.:. _____ :.:_ __ ~~"1 
das ·mediS.nte. âgioa pa...<:.sal'ão a ces.sida.de .. de· introduzir, na IegisJaçá.o.. -------· -~~-----
equivaler às seguintes percenta- que regula o .1-egime-,de:licença modi- I~ 1

1 

· 

I' 

rens da média dos a.gioa realiza.- ficações aconsePJ,adaa . ~a . ;~râtica, T '·J d ~- - \ 
dos nos leilOe& dos último~ 3 se ~rvà .. paj~ Qferecer·.ao .. p1enâl'io 014 a .vçspe.sa ·········· ••. 

1 
j·_. ·.63.-052.60 - .... · 

(tf!s) _ meaes:· · no meno.r ."pt;aro· ll'ú$SÍ~ vrojet:o de ·
1
· . ·,. 

··! 

1 • c te r1 · 35 01,. moditic!'ÇIJ,o ~() l!:ts.Qema ,em-.. vtgqr. · 1:-'---:-'---,--------T.,--·:...::--~---C.:.:.~·~'.:·_.: __ _c_ __ ·. . a go a ••.• , ..... : ,, . . 
t • c te 1 . 50 ""• o_ .a.IIBUnto,,;de fato-, é ,de mq,i:)r .re- I I .. '·. · . a. gor a •••• a., 7~ . . . , 

s.•. Catego_ ria: _.;.,••.•r oS "k· Ievf.ncia, ... exl.giudo:;,acuta:io:··t>.stud.o t · ·s.1ldo . · ·• .;. ' - . · .•. · ···j .. _, __ .• ·1.L2ü.S __ .w_· .. 

• C·'·'-rl " '15. ,-., -g;rotu_ nd.o.·.r.ef_les:ã.o-n.~o.'··-~:-.rl\!-t:dc:_~.·r:er~-.. . ... ,, ..... ······ ·.··-I · 
.-.~ ~u .. 11.; __ , ... ~·t~ ',.! 

.f. ·Oate,orla· , •.•. ~ ··~too~.,.. · · oporl.un1(f{\d~, uma. ve:o: que t' p:-~m i -~----~-'-------'---
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De q,ualqueT maneira., -1\Õ.O ae pode Mourão Vietra, Relator. - ·Júlio contra o BrasU; NA.o há a. hipótese mento próprio, ciente da evoluçâ() 
negar que 0 _ s~~p.a ,de co~trôle. do Ldte •. ":""" Fausto Cabral. """':"' Novaes de havendo com1)rado çàmbio a um dos negbcios do Brasil, nestes- Ul-timoJ. 
comérCio exterior; , através ;da_ lictta- Filho. - Dániel Krieger. - Othon prêço o tenha vendido mais ~aro~ anos? E&: a lei destina-se, a equilibrar 
çA.O públiCa de divisas, e, ·e~_tre. 03 Miider. - daspar Velloso. - Primio Houve oscilações. O cruzeiro Ja fOI a· balança de pagamentos. 
~Sistemas já postos em prática no pafs ·Beck. - Domtng9s VeZUUco, - Ar1f cotado a noventa e nove par dólar!· Qual o balanço dessa balança? -
no perfodo de cri.Se econômica ~- ti~ Vianna. · · no mercado livre; àepol.s baixou, f<ll Um bllhã.<l e meio de atrazados! 
nanceit& que atrav~ •. aquêle que o·sa. PRESIDENTE- Em .discus .. a sessenta e um e, _agora, e.c;tá a Sr. Pres!dente, om como prorrogar 
menor oposição psicológica tem des- s§.o o projeto, COil). ·pareceres ·f~vorá .. oitenta e três. No entanto, os técni- -uma lei QUe em ioto anos não conse­

·pertado entre os comerciantes e in- vel.s das Comissões .de constituição t co.s, oS especialistas que e;x.:igem do guiu sequer ãpcroximar-se mats QU 
dustriais, importadores e exportado- Justiç.a, ·Economia. e ~anças. congresso carta branca, empurram- menos do seu objetivo, de equilibr.o, 
Tes. se contra 9 regime atual se alega· nos .sete bilhõeS de cruz~iros sem e){~ e nos apr.esen~a atrazaô.os qu.e equi-
que eleva o cWt<l da moeda estran.. O SR. ALENCASTRO GUIM:A- plicnção. Vai o Congresso abdicar da valem ao t<J•tal ria e:rpo;tação brasi.-
geira, aumentando a pressão infla- R.i.ES: sua ru.ru;ã.Q? gntão por que ex"iste'? - leü-a em \.lm ano'? 
d<mista. e estimula as exportaçõe6 (Náo foi revisto pelo orador) Sr. Seria mais ·barato não exi,stir. Enll}Ora eu vote contra, ccmpre·en~ 
t~.Pena.s trans1tõriamente, não. é me.. Presidente, já na Câmara -do.s Depu- Sr. Pretiidente, alega-se que no ma ... do

1 
~ ;o:ncórdia dosd parNti_dos ptara que 

nor verdade _que êle faz desa-parecer tado.s e nesta casa, !UI correntes par .. ravilh~ sistema de ágios p_cabou o a el_d.,eJad Pr-:>rrog!'l a. a<J es ou con­
o fM'oriti.mlo da licenÇa prévi11 e ofe- ti_dária se as.sociaram para aprovação tavoritimno. Não acabou, diminui\\. \d'endc~. 0 

1
e. passmr aêverdade a ver-

ftce · soluções que lroi"\.Uib-iUtom au- · Não. é \'ao desc•rado como no tem"'"'o a eira e. O Gov rno terá. mais 
o.t'- do proJeto de Ie1 que se discut~ neste "" 1:' " • mes d c t Inentar e diversificar as ex--·-rtaçôes. t da CEXIM, •penas, agora, se1 encobre ~eis e.s e prazo. omprome eu-.sc 

!-'" mom-ento. Parecerá talvez, imper i~ .. a e tudar ... · d f 
Nest~s condições, a ComLS~ão de á d com a capa da virtude daque_les que 5 - · n~e peno o, uma r~-. nência debater assunto que e.st eci~ t to .,., ma de ba$1e d·es·.a lei·. March· .-" ... , Economm opine !avorãvelmente ao d'• s Pr ld t • • t d d1'a.s ba er no pe1 nno - -luO r. ea en e, n"'o ])OSSO me vao,. 0 os os • ' tlvcz •. para um sitsema arejado. aro-

ProJeto de Lei da Câmara n •. - • a.e con!ormaa· com e&aa atitude passiva igrejas nas horas de folga entregam- plo, capaz de facflitar a iniciativa t 
1956. Sou dos que pensam que ainda que se a divertimentos. _ 1 b Ih · 

Sala dàs "comlSBóes, em 26 df. ju- reste um convicto. de estar certo há Onde está o dinheiro daa bomfica" o tro ~ S o dpo.!! _brastiieir-os. vota~el 
nho de 1956. - Júlio Leite. Presi- d ba.t te fi · to 0 ções do papel de imprensa_ nacional, a con ra, r. res1den e, maS desejo 
dente. - Sá Tinoco. Relator. - Se- e oom er a o m o proJe . u à.id em con e façp votos que, pelo menos destn 
b a verda.de me será demon.strada dite- fim de que p:)5.C;a .ser ven ° - vez, aprenda 0 ~der ~-ecutivo • 
- ll3tiM Archer - Fernandes Távor·a t •- 1 · 1 t i 1 1 · o papel estrangeiro c" _.,.... ren e Ui:lque a que VeJO, ou u .are pe o corrênc a. con1 • cumprir sua palav1·a. Na" o há -•·· - .O~fdio Tei::eira. 1 1 d · t uzeiros o dólar ..,..,......,_ que ju go ser a verdade. Evoco. neste mporta o a "m e cr. . · mais tr.i.stc para um povo. do qu-e a 

N.11 543, DE 1956 momento, a sentença de um dos he~ E não existe ·tavorlt1Slllo. · · cetre~a de não poder crer na pala-
- · rQis que ilumina.rain os ensinamentos E as condições favoráveis â impor- ·vra do go\•êrno! 

·. Dq Comissão de-Finançiu, sóbre de minha. vida de soldado: -"Não é tação ao câmbio o!icüt.l? E as conce!- o Sr. Femande" Tavora _ N•-
o Projeto _de· Lei da C4mara n • ,. •· • • ~· 

-
l<t5, de 19"'.t:!. .·.· prec...,o esperar para empreen~r, nEm Eocs? . 1fi E . é .só tri:s-te; é desastroso para uma: ..,u é preci&o o suces.so para perseverar". Ex!ste. sim, o favotltLGmo. exts- Nação. 

Relator: Sr. Moura .Vieira. VeJam os nobres Senadores a que, si- tirá seriiprE, enquanto houver, neste o Stt. ALENCASTRO GUll:I.AR.AES 
0 .. presente projeto pf(l:r:roga,. até tuaçãO fJ'!:tá reduzido o Congresso Na- pais, lei dessa na.tureza. - Exatamente. 

31 de d-eJ:KJm~ro de 1956, a ~gência .9o c.icnal. Medite 0 senado e ·tod-os os que, Sr. Presidente, é só 
0 

que tfnho 
l'tgime de "licença para o intercâ.m- Q I f • In I al d P I ne.ste momento, me ouvem. bOh''t a dizer, ~r bo,·e. (Mitl'to bem). 
b. io ootriercíal oom o exterior, nos. têr- ua a unçtt.o pr c p os nr a- ~ to r· d ente •""andaloso ..,y 

mentos? - O contrOle ·das despesas ~se fa pro un am "-'''w .. O SR. PRESIDENTE: 
mos estabelecidoS na Lei n.o 2.145, de púbUca.s, dOB dinheiros do paiB, e :vergbnhosq. E' prcd.so e~ugmati!'àr, Continua a dlscussã0. 
29 de dezembro de 1953, alterada pela, Illicialmente, 08 barões ingleses, ao é p1·eciSo serduro. · 0 "R. IJOV' 
de n,o 2.410, de 29 dei Janeiro de C Nas oper""~ de .li'f'""'enf'as de" ,:, · .~:Es FILHO: arrancarem a arta. de João Sem ~11..1'<0" "" ~ :Jt ( a 1 · 
1955. . Terra, impõem que o Prlnctpe não os câmbio e no reaju&te de >trans.terên- N. o Ot revisto pelo orador) - Sr . 

• :\ pron-ogação em aprêço foi pro.. ibu !ao! f d cias de merc!ldos, 0 Brasil perdeu, Pre&dente, começo por me congratu-\ 
})Osta pelo.·Poder .Executivo até 31 -de =ac:nsen\~~~:. exi'O r un ~·sem com -ê-SeB ágios "maravilhosos" sete lar com. o eminente senidor .Alen:c~Ui-
dezembro de 1957, ma.s a Câmara ap.r0.. No Bras!l tazem-ae· ga.sto.s sem a bilhões de cruzeiros. tro Guunarã-es pela. magniflca. cón- -
vou sõmente até o tini do corrente dlê 1 d Tenho procurado deba_ ter a questã-O trl_.buição Que traz ~o Senado da Re- . 

tê d menor au nc a o Congresso, a não bl ano, noo: rmoa o substitutivo de aua. dest• trnbuna, com !atos e. argu... pu .ca e ao Pais, Comias" d '~~'~- :.. · ser como tal tomada, a. <1-e.lega.ção in- .. o s Al t · ao e ~n<>m.-, apresentado constitucional, concedidA atravé.s dea- mentos. - r: · encas ro Gutmarãe~ - Mui-. 
sob o tundoruento de Que, no menor Sr PresideD'te, creio nas bOas 11}- to obr~o. · . 
IJ>razo possível, apresentará ao plenário liS. lei. d · sete tro t.ensÕes e adrn:lto a sinc-eridade do O SR. NOV AES FILHO - 1W:. 
<laqueia Ca.sa projeto de mOdi!icação Arreca amse nta e _qua bi~ atual ~ .. ·êrno. Não se governa, en-.. num' debaie oonti.n.Wl<fo, pertinaz'' ;..1 
<l g1 d 11 1 lh6es de c.ruzeiroa que aio di.stribul- """' n.atrJótic o re me e cença em v gor. doa. OS dados tornecido.s ao Congres._ tr-etanto um pais como o Brasil ape- .,.... o em d'erredor da lei cuj;.. 

O que ,••.~ac~riza êsse sistema é 0 nas com' boas inten,.l\e.s e sinceridade. prorr~ação se discute .. 
C t Ôl f . 1_,_ 10, a. êe.se respeito, sã-o va.nos e im- vv d Tr ta o nr e man<Cetto exerc~ através - Pouco nos impOrta qelJ as a'tu~ls :s .. _ a _-se, .de problema. ·dos tnair;. 
<la licitação de divisas para as imiJOr- prec.i.soB. AB conta.s não vão sequer ao graças provenham de boas intençoes, c~pleXos. e 9os de ma.lor interêset· , 
taç~s; classifiCadas, por sua vez. em Tribunal de Contas para 0 respectivo de sinceridades .'mal compreendidas paa~ a nacionalidade. Sóbre êle o no-1 

cinoo categorlaB, .segundo ·o critério exame-. e de boa fé enganada, O esse~cial, o bre ~or Alenca.stro Gulrnar(l.6'; 1 
de essencialidade, ·A licença de im- Vejam 08 nobre; colegas: Receita, de que 0 povo~ precisa é de uma vem !~zendo comentários, ot. mais in_, 
J>Ortação é, portanto, decorrência. da setenta e quatro bilhõeS de cruzeiros realidade. Acabemos com o sistema. liere.s.;u;.I~:tes revelando, aliás, sua ef.,. 
aqulalçâo pr_évia das cambiais para a.s mais frações resultantes de juros abo- que põe 0 Presidente da.. Repüblic.a, ciênlCJa, . se-us elltud'o~ .sôbre a maté-t'üto 
merça.dor1as coriespondentes. nos u- nados. Despesa. bonificações pagas: 06 Ministros de Estado e as· autor1.. e, .sobr6tudo ,.seu grande desejo de qut• 
mttea ~a.l:!el~cldos pelos órgãos g0• quarenta. e cinco bilhões de cruzeiros. dades :rnais altas do pa~; constante- o Congre!;&O Nacional acerte ao ~- ~ 
vernament'als'.· Tal mecanismo é in- No grupo de despesas não recupe- mente no -pelOurinho da s1J$pelçã0. -por sObre asunto de tã-o alta rele­
eotestàvelmente superior ao anterior rada.s aparece: - ''Fundo para even- Tal Siltuação desmoraliza o . poder, vA.ncla. . ' 
de lloença prévia, pois permite umâ tuais diferenças de câmbio: cinco bl- deBlntegra a sociedade, faz as fn:OI"' Sr. P~ident,e o nobre senador Fi­
ampla. fiscalização pública, afastando lhõe.s de cruZeiroa" · · sas perderem a confi!lnça. ne.s elites 1i.nto Müller honra R liderança dft. 
• pos.stbilldade de fav-oritismo, . . . . Não há- receita. fa.vorã.vel correspon- dirigentes; -6 tdnda. nA-o. ·se vlu uma Maior:!a d€sta. Ca.sa... . 

Sua aplicaçlo, entretanto, tem sus .. dendo As diferenças de câ.mbio. E' Nação sobreviver quando o povo dei~ O Sr.· Ftltnto Müller - Mui-t<l obr!- · 
dtado eontrovérsla.s, rilas a tendência sabido que, nas operaçõeS de compra x& d eeanfiar em suas elites morais. gado peJa generosida-de. · · 
i'el'al é_ pela aua ma.nutenç~ •. com as e venda de-câmbio, existem diferenças O Sr. FiUnto M-t1Uer- Mutto- bem! . O SR. NOV.A:Es P'ILHO- •.• pela 
m~leaçõea aconselh;Adas pela .PrA- c.ontri:rlU e favorável!. A. contablli- O sr •. Fermtndea Távora - Perml~ mteUgé-ncla, pela maneira clara. e mí-
tica. , ,<.,;..; dade há de nos dar o resultado t."':ato te 0 nobre orador um aparte? nuciosa por que costuma d'eb&ter aa 

Dentre "" pontoa que mala,~ .pro. dà BOIIla _algé~lca, e nAo o que aqui o SR. ALENCASTRO GUIMARJI.ES matérias _ •ubmatl&s 11 nossa .u.-
Vocado debates, destaca-se· a questão consta. Sõmente nas de&pe5as, cinco Com mu1lt.o prazer. - ' . CUMão, .e. sobretudo, pela fid'alg-u.la, e 
dos ág1oa: obtidos nos· leilões públicos bilhôes de cruzeiros irrecuperáveis, a ... O Sr. Ferna-ndes Távora.- Para pelo d~!ejo de que DOMO.! trabalhos 
4e prom.e:ssa. de cAmbio, seJa~ no que titulo. de diferença de cAmbio .. : _.. conseguir êsse objetivo. é neoe&sãrto nAo se . ctrcunscre-rem à votação da. 

. tange 80S Be'US efeitos ·~bre o custo de OOnclUlremos, para ser exatos, que que o Preslc\e1lte da. República CO• Maioria poderosa, nt&! reflitam a mé. 
vida, seja quanto a sue. concettuaçã,o a gestão ,da moeda, a direçlo do eê.m- mece· par bem esco~e-r .seus auxi~ta- dia de ap1ni4.o ~ tóda.s as b&nead~ 
como totne de receita e oonsequente blo ll tio 1népta que perde ci:neo bl- res, eercãndo-tce de pessoas que . es.. ~ plenário. Procurou-me s.- l:it1f 

,contrOle Legislativo. lhôes 11<> cruzelros nu dlferenQIO even- tejam realmente, om oondlçôes de oom a delicadeza que lhe ~ peeul!Br 
- :!sse.s e outros a.spectoa da questão tuals. - . . ac~lh&-lo, otendo em _vista. os real.! mostrou-m~ a n~ade 4e CO'JlDe'.:: 
de grend~ !nterêsee pan o. vida eoo~ O. sr. Fernandes Tá.,.,.a - Estã lnterêsl!eS do • pals. -InJellzmente, nllo dennoO a prorroga~ aollclta.da. · R<·· 
nOmioo-fina-ncelra do país, n§.o podem po6it1vamente errada.. . · é êet-e o nOMo caao! feriu-se outrO&S.im, A- -ea:Cillolês ·de 
8eT analisadOl! nesta oportnnida.de, O BR- ALENCASTRO OUIMARAES O SR. ALENCASTRO GUIMARAES _tempo - oomo multe bem· declarou n 

,quando se exa.mtna a. prorroKS-çJ.o de - Há outra dlterença: ,.Reajuste de - Ag:tad.eéldo a V; :e:x.•.. · nobroe 8enador Alencastro Oulmaráet>'t 
um. regime de emergência qu~. seglllldo o~es por transferência de -mer- Sr. Presidente, vou conci~ir.· - para deba.te.rm.os, com melhor co-
a opintâ.o do Poder Executivo, deve cado.- dois b!lhõe.s e quatrocentos Deade a· prtJnelra vez em que se nbecimento de causa: e eatudo maiF 

. prevalecer até que se . ultimem Os es- mllh~ de cruzeiro!". . solicitou_· a prorrogaçAo desta 1e1, · em demoracfo, a.osunto d'!- m~1a. impor .. 
tudcs a respeito, .::om baae na.s obser... Será po.ssivel que nAO exista uma 1952, o nobre eeha4or Be~1 _P1.. tt.ncla. para. o pais; 
va.ções colhidas na experiência de· um oonta. com saldo? Que IÕ a noua lho ao dai'' seu veto, declarou QY~e· o Sr •. 'Pre&ldtmte1 estou entre <16 se. 
período mais dllatado. moeda. represente perda? ·Atnda·que fazia- pela· !tltbna. vez, nMuelas con .. nadares. que em 1965 votaram a 1-e­

. Esperamos ,que, no prazo concedido sObre ela pese a deograça pela inépcia dlçõeo. Ballenwu que a· matêrla noa li'ÚilaçAo em 'Vlgtlr; qualld.J ua Mllu.s-

. pelo proJeto, seJam ultimados os ... e Incompetência daa ~tôes ftnanoel- vnha aem~re nos \\\tlmOI. Jnln~. , tro da. l'Uenda o emln..,te"br...U ... <> 

. ludos que servirão de base à lei de- ras, noo últiiL-.. quinze allOB, nAo é a tirando· t. Càntara doo Deputados e Sr. OOWaldo »a.nha, cUjo .nome ·,11 • 

. .finttiva que regula _o 1ntercAmb1o co- mal& ·infeliz dM moedRB. EstA em mais atndo ao Sen~, ~ direito .~em• climaret aempr.e··eom o maiOr RSJ)(..Jfo 
merda! do Brasil com 0 exterior. pé.ostma pooiçAo, porque, segundo re- Jl"e opOl·tunldade de estUdA-la;. J1ol e a melhor .:""""""- · · · · - . 

Nest..s oondi~ôes, a COmlsaào de FI- Ja.Qlo pUblicada hi_ dloa, -· M cln· aoolm em· lllõ2 o ·-em 19S3; e. aíllm . ~te ~ .me o$rrerAe~• 
nanças,oP.ina· fâ.voii.velmente à pror .. quenta e quatro lrioed.aa que est.Ao tem.aldo e tw\m ama ~a •. Pe&n- âqQela. on4a. 4e NIJ)el'anç& ~-llúe ~ 
rogação BOlJcitada pelo· Poder Executt .. PErl'dendo- valor figura em. déc~O lu~ do-se, ·lnvarlQ.vtlmelrte, ·:)<meU·. pror.- :.Aetqs fGMem. ap12cadoe DO a.fto e' bom 
v-9, nvs têrmos do projeto _aprovado gar a contar 4e trás. Havia outras rogações.· Val o •sendO, no, momeiVtO. ire:nttdcf de ~-ae .a·~· 
pela Câmara. . moedas qeu perderam' tanto valor quan dellberar 8bbrt o ·aMUnto~,· Quem.,:h.- ...W., 40 Pfl<le. ~ ·. aakll. 

Sola da sCOlni.!sôel!, 26 de junho cie to a n<>Wl, mac só u transações. do ta Ca.a.- eot~ eJ!l ·condlçf>ea• de "!>....,.. a ,., .:!'6' teD9o ~ lltJ4Ii 
1956. - Lima G•imarlk,, Pr..,ldente. Banco do Bra•U •PT<B<'ntam dilrxença A,-pror~ogaçlG ~·~'~• .lei;~.-~~~~ . __ ..,._~ 14!.~~ 

.,.. -
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~,tlo 01. defeitos evldeneladM pela :Era o que -t:nh& a dizer. Sr. Pre~ riodo de seil dias uma.- lei can1b1al,. ôâ ~úh.ç>rea Senadotes que.o apro' 
~-e- permitindo que () -volwne de sidente. (.llluito bem; rnuUo bem). · uma novt\- lei ta:rifaria, ou o- conjunto vam; que_lrllm conservar-se sentados., 

),roQuÇi\o_.se elevru;se, diminuiu~. O SR. PRESIDENT,E: de leia necessárias p~·a. :r:egular a tPàJU_a_.-~:_-·{-~ · · · 
nonseque.ntement--e os efe.tcs calam i· Continua. a discu.s.são. nossa vid~ económ1ea, que .peqimo.s 'E'. ·aprovadà e Vai à Saneio ~ · 
tosas da Unha t;efnsta <ia inflação, (Não joi revisto pelo oradon - Sr. a. Ptotr;Jgaç_ão dessa: lei até 31 <le: seguinte- · · · 
que af e~~b\. · • Prl.!sident.e, direi poucas pttlavras, so- dezembro do corrente ano. . PROJE'I"O DE LEÍ DA _CAM ... -\.P..A .j 

o· Sr. Fernandes Távora - V. Rx .. ~ mente para justillcar, ao •3enado, a.s O Sr • .Rui Palmeira ~-Pernúte \T. : _ N.0 105, de· 1956 11 
dli licença para um np·ute? razões que me levaram a: ãpresenta.r Ex." um ap.art.e? (N.O: .L357~B~-sG, na Câmara dO$ 

o SR.- NOVA:ES FJLHO - Ouço 0 requeriment-o de urgência esp~ial. O SR. FILINTQ MULLER- Goln ·Deputadoo) , 
remrpre v. Ex.u. com a . voz dos me!3- An·~s de !azê-lo, entretanto,' quero muit~. prazer. Prorro{Ja. até 31 .de dezembro de 
kes. _ . confessar-me imensamente grato às O Sr. Rui Palmeira~ V. Ex. a te_lri '1956,' o regim-e de licC1ÍçQ. para 0 -

o ·sr. Fernandes Tá-vora - Nntrl, palavra.s generosa-s e fid?-lgas com que inteira razão; não sou otimista, ~111 intercd-mbW comercial com o· ex-
também, e::!Sa espern.nça; embalei-me o emiuen~e l'epresentunte _de Pernam~ face da experiênc.ln. Quanto, port:m, à tertor. 
ue.ssa. tlus~o; ent-~tanto, o que esta buco, Senador Novais. Filho, se .rete- 3fi!'lllattva de V. Ex:.ll de ·que não p<l· O Congresso Nacional, decreta: 
h! tl()B .trouxe. füi a mai.or das des~lu~ riu à minha atuação na liderança demo3 abandonru· o .slstetila em vigôr ·Art-. 1._0 , _E'~ p-rorrogado até 31 de­
rões. Até hoje s-e ignora o que ela. -po· desta casa. A liderança só ;.em sic~p .sem adotarmos outro. a nossa at.itu- de~mbro de 1956-o regime de licença· 
deria ter feito em beneficio da indús· feliz e acertada porque tem encon~ de,. não foi dé couformi.smo, de passi~ par___a o intercâmbio· comercial com ~»~ 
trla nacional. m.sa.r;'tt!"'"Ceram cs pro· U'ad) a ma1-or boa vontade, a _malor vldade, mas, ap-e.nas; de tran.slg:ênéh\.; eXtedor, -nos têrmos· estnbeJecfdos na 
dUtos. fabulosos doS ágíos e até agor;1 c::~mpr-oonsão ç__ o mais elevado patrio~ foi clrcunstanclal, conBiderando QUe L?o~ ri.() 2.145, de 29 de dezembro de 
~uém. teve c_~hecimento ·de u~1a tismo por parte dos componentes_' de está n e.sgotar-se o prazo dentro d.o 1953, alter'ada pela Lei n.o 2.4H}, de 
su aplicaçã-O daquela son1:1. tantástl- tôdas. as banca-rins desta Casa. ~ qual :ie extinguiria- a vida de mn 29 õe jnneJro de ~955. , . 

, As palu.vras do -eminen~e Senador ~istema. Flcamoa, então, no dilema -õ.rt. 2.() E<;ta lei enrrtáa em vigor 

1 e~ SR. NOVP....ES FIILHO- n~z be-m 'No\·ais I•'ilhQ não .Servirão de· elogio, de aceitarmos essa prorrogaÇão que o na- data· de· sua publicaf.ãO, inclusive 
-G nobre rePresentante do cear-a. co- mas de i.pcentivo para que eu conti .. espírito de transigência doa legisla-do- _quanto a .sua obrigatoriedade nos Es- · 
JUo modesto pbn~ador de cana ~e nue procurando soluci<mar nossos res na outra Casa do Congresso Já tados ~t!'angeirQ8, revog~do, para ê&e 
:fernatnbucó, trago a esta casa o roeu poblem:is, nesse. l'egíme de .serenidade havia conseguido reduzir a. prazo mi~ e!éito; o disposto no § 1.o cto Art. 1.o 
c;liAtl.o.!mento. de qu-e nenhum_set~r ela e cordialidade· que deva se ro vioo- nimos ou abrirmos as comportas para do necreto~lei n.o 4.657, de· 4 de ~!'~ ... 
~i~tcultUra 110 meu Esta?~ fot, ate_hG~ rant.e no Senado da Rep-úQlica. - qUe chegas.se a.o cáus a·vida monetã.- tembro C . .:! .1942. r 
J 3', beue!i-ciado pela rnm1:ma qu~11~ia Não· pré tendo, Sr · Presidente, rep- ·riu.· do pais, COl_lC!)rdamos, por isto, Não ha-vet1do mais assuntos pen-
çue fosse, r-etirana d-os famosos· ag1cs ponder as obsenações ·do eminente em que se votasse, sem combate, a dente.s d-e _ pronuncianHmto do ple- ' 
_.. legialação qu.e estamo& aplicando. Senador AlencastrQ Guimarães,· que prorr-ogacão pleiteada pelo Govêrno: nário. YOU dar a palavra aos orado ... 

1 .. a.O sr •• Femanào J'ávora - Pl:rm.te t·em debatendo 0 sa.neamen;;-o da nos- Assim agindo, estanios cet'tos, há-ele :res inscritos. pal'a esta oportunidade.' 
v. EX-ll, wn. aparte? Ea, e a necCssi-ã.acle de uma pol~tlca vir uma infclath·a governamental sO- Com a palav.ta. o nobre Senador 

I 0 ~- NOVAES FILRO - Cem cconôruica qUe salve 0 pais do abismo bre a matéria. de vez que v. Ex.• Gilberto· M.a~·inho, em permuta, com 
t.O"..!o 0 prazer. . . V que _cada 1:-?z ma~ 0 atráL _Não vo~ aflrma serem propósito e desejo do o onbre Senador Assis Chate'aubriand. 

0 - Sr Fern.ades Tat-'Cra - VeJa . responder as suas pond~raçoea,_ por ... Qovêrno extinguir a inflação. sanear o SR. GILBERTO MARINHO: 

Ex.• que te-nho. tôda. a razão no que nue S. Ex." m~mo se refertu - ao a moeda. e ·resolver os problemas báSi- u,e o seguinte di,curM) ; jl 

ricôrdo entre partidos, aqui :rcallzaClo, cos do paf.~. MantelllOS a certeza de Senhor Preside-nte. · 
~~f~m~. ·NOVAE.S :FILHO - Per!~i- parn. aprovação d? projeto em pauta._ que ad\-·irá algo que represente lni- o Congresso vai apreciar hoje o~ 
t •mente. De medo que houve _ent>s Quêro, entretanto, d-eclarar._de Pú"' ciatlva concreta no sentido tle nos .veto do sr. Presidente _dn Repü~ 

' • 1 - n10cUfl blico, que tenho ouvido S. Ex.a pt·o~ t inh u 11 aten 11 J · ~profundos na lcg:is açao que . • fundámente interessado, pois que tep\ dnr ou ro cam o q e 111e 101' · b ca aposto ao pro eto de 1e1 que 
•caro"" e tanJbC:m .os tem ha-VJdo na da nõ:; ·interesses nacionais. fixa en.1. 6. horas a jornadà de tra-'V'C' d debatido o . assunto com a1ta pro- tiL 'C>'n A 
1vigente. No· entanto, a .Câmara ?s ficiência. e nã:o menor. patriotismo: O SR. FILIN'I'O M L-'W'{,- gl·a.. balho do..<> cab1neiros de_ eJevador ... 

:..: !Srs Dttputadcs -jâ se reb~lou c:mtra l;; tarnt:ém. uct:'ntuar Cf.Je 0 sistema deço o áparte d() eminente senador Como ru.utto bem assinala o eminen ... · 
a Mensagem do honrad{.l Sr .. PJ.·es.i· ·d-e ágios, que s. ,Ex.a cOnsidera in· por Ahgõas que ao mesino tempo abre te relator dn- proposiç5.o na Cãma.ra 
A·nt• da -o.e·pú1'Lca, QUe_ svllcitn.va · , "...t br 11 Ir 1 ao Govêrno um crédito de ~onfiança, dos Deputados, o opero.'3o Deputado 
\-lotO .... n,I v b de feliz. para. a mo<;Ua as e !:\, ven 'd t 

·.-85a. p.rorrogaçã.o nté d'ezem :ro. r;Cndo p-raticado desde 1953 _ Não é? Esperamos, Sr. Presl en e, que ve- Chagas-· Freitas. · 
1957, esto.t>elecendo, por. .Lnictatlv\Ta portanto, na respobSabilidade do atual nha és.se novo prQjeto de lei, no qu_ai Trata-se ·de wn·a. das mais· justas 
W-Cotnlssão d~ Econo-mla da outra g~vernante do-pais... não oferecerá comba-te a bnnca<ia proposições Já ~Provadas por amb~· .. 
Casa do Parlamento, qu-e ela se ~es_- .0 Sr. Alencastro Guimarães liderado. btUhantemente pelo senador as CatiaJ? do Parlamento depois q~ 
so até dezembro tempo ne-cessarlo :f!:r!eitam·ente. Rui Palmeira ao contl'árío, podemos longos e demorados estudos. .~ 
para que o CJng;.c.-so ·est.ud-e, . refo;·- JO '3R. FJLlNTO MVLLER contar com o brilho de S~!l: colabora· A Çâmara. fixou u· jornada dos c:i· 
me al-erte e· subStitua a legisla~ao •.. embora a aç~o dos govêrnos seja ção. há de ser UtU . e efrCiente para bineiros em 6 hOl'B.B, mas . admit:ir.a. 

' aí e.siâ impregnada de defezt.o.<; sempre a mesma. o apoiamento d~\ lel que deveremos uma. prorrogação de· mais 2 horas 
-~1:-nor-Csos, sôbre os qua-s, tant-as vê- o Sr. Alencastro Guimarães- De votar. . · como· trabalho extrâ.ordinâ.rlo. 
':c•s nas t-em alertado o nobre Se- agora em diante será. reSpon.sab-ili'l...'1.- ·o requerimento de urgênçia está Ao ser ·debãtiõo o assunto na Co-
'hAAíor .A:J.encastro Gulr~1arães. do o ntual govãrno. · jus~ificn-à.o,- não 'por mím, mas pelos missão de Constit\Jição e Justiça àes.;.. · 

o Sr.· Fernandes Ta.v01·a -:- M~ito o •3R. FILINTO MULLER. emmentes Sen.~dores que me_ a.nt>e· t!l cru;~ apoiei o parecer do dputo 
"- · - Será da responsabilidade" do atual cederam· .nn _ tr· 1UIHt e· pelo ln'1_lhante Se-,ruidor· · Argl'mir. o de Figueiredo o 
"om. FI. LHO s- Pl"e- d - b S 11ado RUI l'al o SR. NOVAES ·- • · _ govêrno, mas o atual Pl'esidetn-e da aparte o no t·e e l' . - qual apontava a ~contradição de' que 
süfen~. não ha..veria m~o- tempo República; sr. Juscelino Kubitschek, tn~ira. · ~ ·_ a fu~(tamentação do projeto se ~nvo-

··l)&.ra que o ·sr:.aado elabcra.ss-e p_roje· tem, ilo seu..pr<;~grama de açãQ, COtnQ Encontramo-nos .n.nte o_ dilema de cava O· árgument-o de qUe obriga.. 
·to substitutiv-.v.._.J, para qu~ exarn:na..s- ponto dos tnais sél'ios e impot-.tantes, votannos .a pron-ogação ou camlnh~r· aquela cia.sse de profissioua.ts .a 
~ com a serenida.de e l)rofundtdade o saneamento da _moeda e o equil1.,; mos pa-ra o cáus. . _ maiór dUração de serviço · seria ar-

1 
4

;{d!sfarsave.G, a legislação que or~ brio orçamentário, para dar U1)l pnra.. Sempre -procurei reagu- contu o ar-- ruiná-loS .. e-m- sua.s condiçÕes de saú..­
tiebate-mos pa~a _prorrogar._ Da~ P0 deiro à inflação, awnentar-..._a produ .. gwnento a(t: terJorcm· ~tendo _.que de, _n&-Q. era. possivel ao legislador 

ue atendi a.:J ·apêlo d.o emu~ente Se· ção, facilitar o transporte para essa nós, ·do Senad_o, tem01! ,.o direit-o. de ampUàr >t>or motiyos · ou · conveniên-
:iador Filinto Müller, ~nc:>rda.ndo produção, a flm de que o -paf.s p-o.ssa examinar as leus elabora.âas, compra- ciaa.- econõmicM e '!inanceirllS &se· 
~ wm a prorrogação da L1cença, ·nos v1ver uma época de progresso, de zo suficiente para oterecer·lhes 'nossa tempo _cuja. ·t·eduÇã.o ·se· itnponha pOr­
; têrmcS em quo a Lel esta.~leCê para tran_Quilidade e de paz; ~ . col~boração,_. sem~r~ patriótica_. ~o mot-ivo_ àe m·àem hlg:iénlca; o que· 
· no~so intercâmbio_ ccmercml com .o Nos <todos, que temos onvtdo as caso presente, en~retanto, f1 ptopotn· imllO'rtaria em última análi8e em 

·P.-x•ter'•or e dei uunha a.ssinatura ao magifJtrais liçõe.s de economia do no·· çA;o se retardou na. outra casa do sobrepOr 1nterê.sses pessõais· a.o ·cte:. 
"s~agn.ifiCo par:!cer elaborado :pelo re· lle Senad-or. _Al~ncast'ro Quimaxãts, congresso e velu para. o Se.I?--~_do com ver q~e incumbe 80 .EStado de 'Ze!ar­
lator prezado anlgQ senador Mourã-O que temos- a. companhado c.~Il_l_ 1nte--. limite de. tempo que ·1mposs1b1t.a- efi- pelo be.m· esta-r social._ E.-propoz, ·c~ 
ViPi;a. pod-e.- 110 entanto, o Sena:cto rêsse o debate -em. tOrno desse pro_· ciente cooperação, porque a trinta de anu~~1cia deste _ plênãrio, que ~ nftb_ 
~star oert.J de que todos nós, ~embxos blema, estamos_ ·conve~cidos de _que,. j_unho estará tenn~ada. a vlgéncia dB; adlnitJ.SSe: _aquela prorrogação. sáb. nl!-_ 
d! comissão de Flnallças desta .çasa, sem essas med1das dr~tlcas de sa~ prorrogação ~tenor ~ não sabemos nhum pretexto ~ em .nenhum ·regt.m:~-
~itamos- ess'\ prQryç:;~ão, m~ to- neam1:mto da . moeda, de_ um para-- nem -podemos .... imaginar~ o que vossa. de rcni.uneraçãQ. · · 
dos fazem.os pl'ofW1d?-S restriçoes à· deiro __ nessa situação, não poderemos acontece-r no campo- moneté.rio. , 

1 
legislacã.o vigorunt:.e, porque se · apre· responder pelos destinos. do Brasn . te 1m t · ~ A Comissão :E:special lie.slgh.a.da pe .. 

l.
·n.tn ~cheia çe defeito. s, ac,arretando que; anual dé contas, pesam sObre _Sr._~~residen •. dou. ass •. es a a· la. Câtni'U'a aco}hf:u as razõea dO·ae~ 
' nossos õmbros. · t!s!ação ao Plenllr!o. Devo, nP"'lar nado, .na moàillcaçãq .ugerld& ac 

_ pr~~~f~-residente, atra~és. (•- lel em. Estamos no !irnte propósito de em· ~isso, -do-aclarar_ au:e, nntes. d.e pedir P!OJe-to original, .em pareeçr apro-. 
ex-reuçA.o e quJ" rege a esp.ecte, o Bra- penhar <todos os_ nossos esforças para urgência especial. para a ~provÚçã-o \'U~Q por aquel_a.--::::Oaaa ~..: .• ~ 

! sil vém tenóo um verda.deiro O!_ça· q\~e essa. &1tuãção seja. solucionada' de ~ projeto,-apele1 par~ todo:; 06 doe-- · . _ •. _ . • .. 
, numtQ de R€€eita. .ao lacto da Lel de de .acôrdo com os interêses do Bra· re.s de ~cada, no sentido .d!' Q.Ue a O projeto subm; as~!~, l sa.:p.c~_ 
1 
Meioa da R.:opü.bJ•ca . .sem conhecer sll. Posso afirfuar- -ao senado ·que ê aceitassem. F~ J~opêlo mpeelál a.o_meu pre.sidenclal, ·como fru!o de up;t ~:-. 
C. benefício~ orluhde-s- c:lessa __a.1·re-ca· . essa a in«mção do ·Presidente dà eminente. amls-o,_ Sena_dor Alencastro balho l.ongo, . có~ct_encloBO_ e portM_:-. 

!«lpúbl!ca, . · .. . Gulntat["-', grande b~\alhador e um raqo ... d.os \loJS: _ramos do Ç(!l11m'S1!0,. 
-(J'p.,çâo tão -p::xierosa. . - _ -~- , dos mal-orea en_tencledOres d.a 'matéria, impressionadas · ~om na . concUç6'ei: 
· o:mcordei com 0 a.pêlo' do eminen.. Qua.nt.o à urgênclo por. mim requ~- · · · · _ _. peeullàre:J à· atividade de numeroSa 
·te senad'Or P.iHnto~Müller,_ na ce~tcza rlda; quero acentuar 9u~ foi el~ de.. ESpero qul!: o Senado a.pr'ove _ _pror- e~·dedica.da ·cla.sBe dos cabfnejl'OB, ~--
de que 0 atu'J.l· oovên10 da. ;Repubi!- corrente de acórdo .fe1to com .ÇJB J?ar ... rogação ~a Le1 de Lic_~nça Pré_via, fi· preac1ndfvel à vida. nor_nial. das gr_~ .. 
ca- _ 8 qm.m _não pod~mos atribui: ·tidos na Cã.mara dos Deputados. cando os srs. Senadores certO!· de q,ue. deá cidades, pois sem ela- a.· -exl.stên-· 
~tlntquer ref!pOMabilidad~ sôb~ a. lel . O regi~e· d-e licença Aprévla, yror- nos próximos seis meses estudarernos cia dos arranha-ceus se tornaria 1m .. 
,.-J.o-ente _ d-rSperte, .também. ~e. o rogado a última. vez pela- Lei numero projeto de lei .que -regule a matéria po.ssivél · · . 

: bà"mc cainln.ho;· e 1Jell~a a.o encontro. 2.410, M 29 de janeiro de 1955, ate I em definitivo para qUe sua aplicaç§.o _ • \ 
; do Parlament') _ Nac:onal,_._ tr-~zendo 30. de -!Ut~ho de· 1956 •.. está- a eXpirar- atenda aos ai to., !ntt>r&tses nacíonaJ.<>.1. :O Presiden. te· da. ~pública -negou 
. sugest{)es e ('lem-entoo _ 1ns;pirado5 na se·. Não poed-eremos satr do regime (.3-!uito bem. multo bem _1 6lla. .sanção no proJeto, alegando que 

. ~ experlêndn. · t'IJ. POder_: ~c.ut-1-vo no de licença prévia a liberação de .ágfos. ' ' ~ · ·n. sua conversão em lei- iria- estabe ... 
. <'umprl.m-ento desta lel, 'J)ara. qu-e pOS• sem substitui~lo por·_ :outro s!stemR.f_ O sn· PRESIÍJENTE· Iecer uma desigualdade de tratamen• 
, oamos al-terá--h- de a.cOr<t"o com. os a.l- ~ue atenda às necesstdades; e.. é por ' · · ..::. to ·entre ocuçtaç~ que_ ma~ ou me-
. · · ·.-.... l!dad"' n~ '""'dermos votar ·n~.";.:;e curto ,..,._ Em l'Ot-arão·o p•·o,ict-•. · l-noa ....... ide:ntlfi.-.am •.. · 
L~ \ntê~eo da n&<tv.,a ~ ~ •- • ' ~ • - - ' . 

' 

' 
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Sr. Pruident.e. tmtend~~:- ~ué. tÍs-:. que o ~to ao projeto doa e~.b!~elros, enbine!ros de elevador, resguaid!'.d-os 
tmnto de tal gravidade não .compmta. geja: mantido .. Tenho a. impressA-:> de no. pr.õfet<>. que merece realmente o 
discusdo bizantinas!- senão teria de que_ u ra;.ões aprÊSentadas ao veto . berieplãcito do Clong:resso Naci.onal. 
demonatrar ... que nAo_exlste identidade não podem ser aceitas. Acredito que, Era o qUe a dizer, Sr. Prf'&i.dente. 
mais ou menos; há. ou- nã.c há.. o auunt.Q n§.o foi bem estudado.·~· (Mui! o bet~l Muito be?n! Palmas.)_ 
· O. Sr. Ruy Palmeirci .-.:,_ . Permite O ~R. GrLBERW MARINHO -
v. Ei<.• \UU RJlarl<? .- ·• _ ?erfe~tamente, As razões são muito •Q SR. PRESIDEN~E: 

O SR.· GILBEJRTO ·MARINHO·- fn!.gel6, . , . 
com muito prazer. · · O Sr. l.rma Tmxe1ra -:- •... porque, Tem a palavra o ·nobre SeJlador 

"Junho de 1955 1_§51 · 

dade de verificac;ão dos editais publ~ 
cado.s na. séde dos Muni-C!pios,- como­
se poderia- inculcar de culpados O&: 
eleitores faltosos? 

Urge, portanto, Sr .. Presidente que, 
não só seja dado o _mais irrestrito 
a.poio a lei. propOsta pelo ilustre Depu..­
tado OliVeira Franco m!lS, principal~ 
mente, que se cogite -da imediata. mo­
dificação da Lei Eleitoral no que di~"; o sr,. /luy paltnelra _. Parece- quem c:.:mhece bem a. \'Ida dos que Assis- Chateaubriand, 

me inteiramente imp1·ocede.11te .a. i'un- trabal:O_a_t~J. nQs elevadores num recm- Não está. . 
411 damentação do veto do: e~ninente sr. to. fechado, comp~een~e tratar-se de_ Tem_ a palavra o 

,. 
1

. . respeito a punição dc.s eleitores fnl~ 
nob,. e Sel adol OOsos e na elaboração de dispOSitivo.c; 

Pres'dente da Repúblic·a.: Nela real- tra:balho que, indlscuttvelme~te,_ trás Sebastião A.rcher., 1 • ·:.. 't 1rnação 11 quem o ·ê'xecuta. Nao é, · . . 
mente pro<?ura ju.stlficar se, a ravés })0\S, pos.sivel seja ês&e 0 veto ma.nti- O SR. SEBASTlÃO ARCHER. 
dessa. identidade, 0 traba.lho_ :nos el~- do, ·tenho mesmo a impressão de que (Lê 0 seguinte. disc-urs_o) Sellhor 
vadores e n_os ônibus o. Ql~e eviden- será. rejeitado. t&-e 0 pensamento do 
temente, nao r-epresenta nenhwna Part1<1o Trabalhista Brasileiro que Presidente, senhores Senadores: 

'iden,tidade, nem ~ssa mais ou me- nesta hora, se coloca ao lado de v: Ao tomar co.nhecímento do projeto 
nos. Ex:", na defes!'l. dêsses humiudes ser- n.0 1.396-56, da autoria do Deputado 

o SR. GILBERTO !\.-fARINHO ~ victores, e-t.~ trabalho árduo justifica Oliveira Franco, não pude deixar de 
Nã.o há identidade~ igualdade- nem a redução ae .suas horas de ~rviço. vir a plenário para hipotecar, allteci­
eeqtter semelhança. . . Por conseguinte, o nobre colega, ao padamente, minha aprovação ao pro-

o Sr. Ruy palmeira - Estou in- se m~nifestar contr.a 0 veto, pratica jeto em qUestão e, aproveitar a opor­
teira-mente de acôrdO. S~be .. v. EJ{.\\ ato ,de ju.stiça·. tunidade para trazer novos argumen~ 
em que condições_ trabalhãm ê-sses O SR. G:ILB~TO MAR.JNHQ _ tos que, por certo, contribuirãQ para 
cabineh'os, sujeiWS a contágios das Agradeço os apali:-es dos nobres .sena- a aceitaçã.o da lei referida. 

· que rfermita1n a votação dos eleitores 
residentes em localidades distanciad..'l.'' 
dos grandes centros, sem que seus no­
mes -constem, necessàriamente, õis 
listas eleitorais. 

Paralelament-e a essas medidM 16-. 
gicas, indi.spen.sá v eis, omras surgi!ll~,­
de man~ira a evitar a fraude que po­
deria sugn· rcom as facilidades que 
sug.erimo.c;. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presi­
dente. (Muito bem; muilO bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada mais havendo que tratar rou 

encerrar a .sessão. Designo para a d.€ 
amanhá a- seguinte 

ORDEM DO DIA 

mais temíveis moléstias. se algué-m d~s Caiado de Castro e Lima 'l'ei- Diz; o projeto de Sua Excelência: 
passa&e ·as hOras Que eles pnssam xelra, que me traZf;m cola-boração "Art. 1-0

· E' ocncedida anistia -pam 
dentro daqhéle IimitadÓ espaço, ha- .ine.sti~á.vel, não só pela autoridade todos os eleitores faltosos nos dois 
veria de ·sentir qUã<J: insalubres sá-o própna .de qu-e ambos se 1·ev~tem, últimos-pleitos de eleição federal, es~ 
-ns condições ·cte seu trabalho. rna:S I?Or sua condição altamente sig- tadual ou municipnl, obedecidaS as 

0 SR. GILBE!RTO MARINHO _ nif~cativa ,de o!ltro ~elegado d:. PTB normas legais vigentes. 1 - Votação, em di.<;cus~ão única, 
Aliás, tentOu a comissão de L€gis- ~gwnal e de llder desse grande P::u:- Parág!'afo únicQ. Nã-o terão os -oe..:. dQ Projeto de Lei da Cà.mara n.0 lÔ;!, 
lação Social desta casa incluir a tidO, nesta Cas::~.. nefícios da presente lei os eleitores de 1956, que suprime a. graduação ao 
1 
• 

1 
d · 

1 
b id d (Lendol. faltosos do Distrito Federal e da C a- ·pôs to imediato dOs oficüds das Fôi.'-

c a~u a e msa u r. a e na propo- Ora, s'r. Presidente. há dias tiYe gital dos Estados e dos Territórios". ~,;as Armadas, da P-O~icia Militar e do 
. siçao, 0 , que f?i réJeit_a~o. na Câ.- oportunidade de acentuar perante e-ste Mais adiante, na jurisdição, diz o Ccrpo de Bombeiros do Distrito Fe-

mara. E perfeltamente JUSto o que p}enârio quando da discussão do pro- deputado Oliveira Franco: "Este pro~ derr".! e dá outras pr<lvidências (em 
V. ex.s. aflrlna. . · , . jeto que d:i.spõe sôbre 0 desc:Jnto de jeto de lei visa 0 eleitorado da zona regime de urgência, nos têrmcs do 
·o. Sr. Ruy Palmelr~ ·~- E indiS_ ... refi!ições fornecidas pelos· empregado~ rural. 0 eleitora:io. que i'lão poude art. 156, § 3.0

, do Regimento Intel­
cutlV.el. que .~s co~dtçoes existem. res aos empregados em hOtéis, _restau- yotar por falta de transporte. Aquele no,> •. tendo Pa1ecer falpr~vel da co­
Os m~tt\·?s qu~ serviram de base ao rantes etc. que os cxmceitos de igual- eleitorado depende .ias. chuva.s, dos m1ssao de Segma.nça Nacional e de-~ 
veto sao lMUb:nstentes. ~ · da de e desigualdade impõem a con- picadões, das péssimas estradaS, da.s 1 pendendo ~e · prop.unciamento da. 

Todcs nós conheC€-mO.') a situação frontação e o c:mtraste entre duas Oll jardineira-S, dos' carros de boi, dos i mesma 'sonus.são .sobre 3-S em_enda/3 
dos cabineiros. Estamos certos de que várias situações, pelo que onde um só Anibus das marinetis'' de plenano. 
0 Congres&a Nacional, hoje, há de to- existe não é IXJSSível índagdr s,e houve 

0 Vê~s'e. Senhor Presidente . _ que 2 -: l:>eg-undl- disc~ssão do Projeto:, 
mar um:l. decisiio. que -é humana, re- tratamento igual ou discriminatório. ·bastariam os argumentos invocados d~ ~~ d? Senado 11: 8, de 1956, que 
jeitando 0 veto d' Sr. Presidente da Desde que a discriilllria,ção já é um _ justificar à proposição Q.a medi~a diSpoe sobre. o eruano d~ enfer~ 
Repúblicà para que essa cla..<:se de dado de fato, observa Francisc.) de da. anistia. Mas, ·outros fatores exlS- g-ern \em regtme de _u~gênc1a, n?-5 ter­
trabalhadores passe ·menos tempo Campos, a lei que reconhece a dife- tem. Fatores reais, indiscutíveis, por mos ao art. ~56,• § 3.v, do Regimento 
para essa. gente que p~sa 0 tempo rença para tratar de cada. caso, de mim observados pessoalmente, e que _:rn;erno, em VIrtude do ~equerlmento 
respirando ésse s.r que poder-emos acrdo com a sua .natl..lre:la específica, meTécem reg~tro: n. 334, de 1956, do Sr. V1Yalmo Lima 
chama-r de segunda mão. nã.o está, efetivamente, d-eecriminan- .e outros Srs. Senadores, aprovado na. 

d~. E, Santiago Dantas a-dmite que Tomem-se como exempl-o RS cem~:- sessão de de 22 do mês em curso• 
- O SR.· GILBERTO MARTh"HO - por vêzes se impõe o tratamento es- ·réncia.s de falt:ui na votaçáo· d-os elel- tendo pareceres fa.vorâveilô dns co~ 
Muito agradecido ·.no n:bre l'€pre.ren- pecífico, afirmand1: ·;~sa difer~n- tores no Municlpio de Codó, no ~neu mi.ss~.s de: constituiçáo e Justiça 
tante da UDN. ciação muitas vêzes se justifica e tra- Estado do Mnranhão - Lá, naquela s~Ude Pública, Educação e culturJ..' 

o sr. Caiad-o de castro _ Permite duz a conveniência j':ídica.•' · longinqua localidade, por ocasião da 3 - Díscussão única do Projete de 
v. E..'C.a um aparte? t.Assentimento do A higiene aconselha a que ningué_m confecção das listas de votação, cérca Lei da. Câmara n.0 11, de 1956, qu~ 
orador) A palavra e a. argumentação sejll. obrigado a permanecer oito h·o-· de 300 eleitores deixaram de sei in- acrescent~ um item ao art. 2.o da Lei 
de v. Ex." só' podem merecer 05 ras consecutivas nu.TJl ambioCilte fe- cluídos e, 1.000 outros, tiveram ·seus n.o 1.821 ,de 12 de março de l9iH 
-aulauios do Partido Trabalhista Era- f~dd:>;), i~~ecr-:~n~~4:~ 2! ~~!lt~:f~~: nomes colocados pór equi.voeo ou não, (dispô e.c;õbre regime de equivalência 
ÚlelrJ. Desejo declarar a. V. Ex. a que ção por moléstias infecto-contagiosas, em vistas de Iocalidad~s enormemente entre diversos cursos ele grau ·médlo 
o- meu partidp está de acôrdo com d distanciados de sua.c; residéncia.s. para efeito de matl'ícula n ociclo co-
V. :E!x.a·. Agora. mesmo recebi oficio supO-rtan ° diferenças d-e pressão qu.e Dessa maneira, Senhor Presid~nte, legbl e no..-.; cUrsos superi-cres), tendil 
da conft:deraç:; ... Nacional dos Traba- acarr~tam dlstu!'bios. ?';). sistei?a n-er-- deixaram -de votar cêrca de 1.300 pareceres favoráve;s rns 416 e 417 o """ ~o e dJ apare!ho crrculatório, e no . . ~ _ . . ~ • · . } .e 
lhadore.s do ·Comér-cio, no Be-?-tido de caso da.s éa.bine-s não automáticas a eleitore-s q~e. se:ao p-umdos como !nl- 1956), _ .c.\'l.S comissoes d~ Coru;tttmçáo 
as bancadas· trabalhistas do Senado extenuante la.b !" ff.sico. sem oder .t~. -:.si ':l-ma medi~a co~o a I?-ro- e JustlÇfl-: e <\~ E~ucaçao e Cultur:l .. 
e da; Cê.m&ra dos Deputa<\oo re~ita~ afastar-se daquJa p:isã·,), . ? posta nao. ytcr_lmpedi:· tR.l mjusttça.· 4- D1s~us~ao unica ~o Projet~ d.e 
rem -o veto de hoJe à noite. Nós, do , -.. . A impratiCa:bllidade do artigo 17 da Resolução nY 199, de 1.9:>5, que dtsp()e 
Distrito Federal, - e tenho grande A justiça. social impõ-e, re:::tfirma-~Iei 2.550~55 -é dM rnais fl:lg::-antes _._ Bôbre a orgr,nização das bancas exa-
:pr87er em di7.ê-1.o, - cJmo seus re- mos, seja dis~ss.do a essa .~":l'l~fe de AJ> localidades mais ct,istantes, na sua )ninadoras dos concurs~c;. aos cru·gc.s 
p.re:!entantes nesta Casa do Congre.s- t~abalhado!"-e.S um ~~·atamentJ espe· qua.si totalidade, nã-o possuem 1m~ da Secretaria do Sellado /incluído em 
fiO, aoompanfl.arnos, com muito cari- Cl.al. prensa. E. onde exi.<;tem eleitores mo- Ordem do Dia, em virtude de dl.:::-
vho, sua argumentação, concordando rando a- '30 e mais quilômetro..<; da penf·.a de interstíci-o, concedida· n,~. 
plens.mente oom· as opJniões que V .. Mas ainda qu~ a higien~ e a jUstiça séde, dificilmente haverá pcs.sibilida~ .ses.Sf,o antericr, a 'requerimento do 
Ex."' ex-pende. roc1al não bastat!em ai e~t:tria 1\ ~~- de de fazer c-Jm que os \'ctante.S pJs- Sr. Sen:ldor Pri<>co dos Santos), tencl,f;L. 

guran'ç;:rcoletiva._a exigir a adoção da Sam ler os editais afix:dos a'?enas pare'!::eres (ns. 456 e 457, de 1956} ctr.·--: 
O Sr. Lima Teixeira - Permite jornada ·de 6 h'ra.s para cs ca-bineiros por algu!lS dia.s, antes da rC.aliZ,:l.çáo Com:ssõe.s: de constituição e Ju.sti-

-v·. ~-s. um _ai)à.ne? cuja reduçfi.o da sua capacidade !k'i- do pleito. çn., f~:v-cn:~ve1, com as emendas que 
·ca, 'da..sua re-sist-ência, da: sua .at-e:J.- oferece n.s. 1-c e 2-C· da Comis.sft/} 0 SR. GILBERTO MARI~"HO - çào, acarretaria riscos de tõda a sorte Outro artigo da Lei Eleito!'al que o:retora, contrário "s' emendas 1-C Com todo n'?'a2el", . ' _. . d ' 1 A< • 

P" :;>ara. a. .s.e;:::tu"an,..a daquelets aos quais me~·ece reparo, r: o e n. 3 que w.~z e 2-C e ofele•endo ·u"-tl•utlvo· da O .Sr. Lima Teixeir-a .,..._ O assunto ~ b - "' ~ " • servem. na sua letra que o eleitor só pod::rá C<nniM~o de c.~':!"',;,~,0 ~úbli"' 01·"1, de que V. Ex.~ .está tratandO, neste t d 1' oJC-'. - r "" ~-
mom~nto. fot objeto de debares na ·'Sr. PreSidente, p:r~~.o; essas ra- ~~ ~if'i.'1' 0c~~Bt~~ ~.o_s-etet'nlotrnel da J,sutae co

1
ntrário à.<; emendas anteriores e 

~"m'·-•o. de r·-•·iaç•- Social a qu• -~· cl a J t of d t ~ · .., çao .e ora em q ·o erccendo n\1vo sub.<;titutivo·, 
'-'"' U>Cm ~-e.f-Z> au "' _,<;"> ar .s, u.s a.s e pr n!! 3.n1en e d , t " 
tenho a honra de-presidir. Etetlvà- humanas pedlJ'('l. ?.OS nob:-e.<; c::~!ega..s cva ,.0 ar.·.. E'..tá en-:e!:rada a sessB.-0. 
m-ente. n!\.o .. ent~ntl:~mrui. c;loc!'l.r qu-es~ sua at€n-~;ão parR os Int-e:-ê~g?s d:t e'J­
tã.o -em .outr.a.s ba.."'f.s. Não é P.QjS&fvel let!Yidad~ e. OB da lr.borioEa clr~.s.se dOI 

· Ora, Sr- P.-F..<;!'i_:-nte, c 1m .o::;u:t ~o­
m:s em iist'l..ff-h•-ovadas; sem pJ~,si~ili-

Lev·:m '.!.'--~ a s:.et~;tl o 2~ !. 7 ho:: u 
e 3~ m!nutos. 

·' 


